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NIVERSARIO

0 PROGRAMA 00 PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
- Programa de Salvação Nacional -

Um memorável marco na vida do Partido, do nosso povo e de nossa Pátria — O quadro vivo
que o Programa revela, resulta de uma análise marxista-leninista, rigorosamente científica da
situação concreta existente no Brasil — Os objetivos do Programa refletem as necessidades
já amadurecidas para o progresso de nossa Pá tria e o bem-estar de nosso povo — Tem o povo
uma bússola que hoje dirige os acontecimentos no país — Acontecimento aguardado durante
anos, tornou-se o IV Congresso uma realidade invulgar na vida de milhões de brasileiros —
Sementeira de lutas e vitórias de nosso povo, prenuncia as profundas transformações demo-

cráticas e progressistas na vida do país
imMmm&Mmiismmsmmmi

£STt/PEMBATÃ.M(IlCUí,
OPROMAMáSAlVACÁÔMIOm mmmMmm'wm mm,?

LANO 

Vm ^ MO DE JANEIRO, DOMINO O, 6 DE NOVEMBRO DE 1055 N» 1.651

... i , i ,„-......— jjmmrmawmtifr-i)' <m n ¦ — i IUfe/HSmf^c^-M \" <¦¦ 'i ¦"¦¦ •„ 1fímm+?mm*ilS£!F&sa..i'* - * ¦ M-- -¦ * -: í$(^$!*9HI*

P^^^W^B^^^^*^^P^gliliaHÍw^E^^P»SÉÍ 'Wm
WÊÊStW* ''''^F&mmÊKm^m\\YSffYmVi't\mr ' "*< *¦$*.&- *^SkT4s9w>1IhHwí.' »¦-¦¦-

\WÊKm^XK^mÍÊÊSmWr^M

E'-,'»if?-i'.v - -'.iififBÍ'*'» •: '^Bf^-wílBBiaflSHBHKW

LUIZ CARLOS PRUSTE8

NO 3K ANIVERSÁRIO DA GRANDE REVOLUÇÃO SOCIALISTA

OS APELOS DO COMITÊ CENTRAL DO P.C.U.S. RETRATAM OS OBJETÍ*
VOS E A SIGK.FICAÇÃO DA POLI TI CA DO INVENCÍVEL ESTADO SOVIÉ-
TICO, CRIADO PELA GRANDE REVOLUÇÃO SOCIALISTA DE OUTUBRO
— PELO DESARMAMENTO, PELA PROIBIÇÃO DAS ARMAS ATÔMICAS,
PELA ESTREITA COOPERAÇÃO ENTRE OS POVOS, SOLIDARIEDA-
DE AOS POVOS QUE LUTAM PELA LIBERDADE E A INDEPENDÊNCIA
1ACI0NAL, OS PRINCIPAIS APELOS DO PARTIDO DE LÊNIN E STÂLIK
NO 38- ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO SOVIÉTICA — COMO OS TRA*
BALHADORES DE TODO O MUNDO, O POVO BRASILEIRO SENTE-SE
IDENTIFICADO COM A GRANDE CAUSA DA PAZ E DA LIBERTA

ÇÃO DOS POVOS, ENCABEÇADA PELA UNIÃO SOVIÉTICA

"RABALHADORES de to»
dos os paises! A paz se-

sr£ mantida e consolidada se
os povos tomarem em suas
mãos a causa da manuten»
gâo da paz e a mantiverem
«té o íim. Fortalecei a uni»

dade dos povos 318 luta pe-
Ia paz>.

Com este apelo o Comitê
Central do Partido Comunis-
ta da União Soviética enca-
beca as palavras-de-ordem
que divulgou por motivo do

SALVE 0 GLORIOSO 7 DE NOVEMBRO!•O
J|MANHA, 1 de novembro, u dia de Júbilo, de festa, de vitó-
« ria pura tôdu a humanidade progressista. Mais um ani»
versario do primeiro lislaüo socialista do mundo com a vitória
tia grande Revolução Uussa. Exultam os trabalhadores do
mundo Inteiro: na sexta parte da terra Íoi uboiida a expio-
•ração do homem pelo homem, Bejubüam-se as massas cam»
nonesas: sob a direção do proletariado íoi abolida a opressão
iMcravista dos latifundiários. Estão em festa os povos: eles
vêem como se pode libertar os povos explorados e oprimidos.
í'ódao m pessoas avançadas comemoram o incoinparávcl
Ueito» Começa a realizar-se o maior, mais belo e generoso
Konho da humauldadc. Surgiu o primeiro Estado operário
is camponês.

EM 
TODOS <M paises, em nosso Brasil, a classe operária,

as massas camponesas « populares, todos os patriotas
9 democratas, cheios de confiança nas forças novas chamadas
a, transformar revolueioiiàrianiente a sociedade, começaram
A formular esta exigência: precisamos de um Partido como
a de Ltain que seja capaz de guiar-nos e dirigir-nos na luta
Mia nossa libertação, um Partido capaz de aplicar as idéias
imortais de Lênin as condições próprias de nossa pátria.

ASSIM 
surgiram os Partidos Comunistas © Operários no

mundo Inteiro. Assim surgiu o Partido Comunista do
Brasil. E amanhã, 7 de Novembro, festejaremos também *
grande vitória que foi o IV Congresso do P.C.B., que foi
us aprovação do Programa do P.C.B., aplicação da doutrina
(onipotente do marxismoieninismo às condições próprias, na-
douais, do Brasil, o Programa de Salvação Nacional.

ESTES 
acontecimentos enchem de alegria os

corações dos brasileiros. Os lares de mi-
tJhftM em todo o Brasil estarão cm (esta, ama-
alii. EMPBENSA POPULAR vive e participa
Steto júbilo. Com esta edição especial estará
«recente em todas as comemorações em honra
éSste 1 de Novembro.

38." aniversário da Grandt
Revolução Socialista de Ou-
tubro, que transcorre ama-
nhâ. As palavras-de-ordem
de Comitê Central do Glo-
rioso Partido de Lénin e Sta-
lin resumem os objetivos da
política interna e externa
da União Soviética e, nes-
ses objetivos, estão implici-
tos o caráter e a significa-
ção histórico-mundial do in»
venclvel Estado soviético,
criado pelo proletariado rus-
so com a Grande Revolução
de 7 de Novembro de 1917.
Por que luta a URSS?

Os apelos do Comitê Can-
trai do P.C.U.S. proclamam
com ênfase: pela paz, uelt.
independência nacional e a
liberdade de touos os povos;
por um novo e poderoso as-
censo de sua economia so-
cialista, inseparável de no
vo e poderoso aseenso do
bem-estar material e cultura)
dos povos soviéticos.

Por tudo isso o povo bra-
sileiro, que aspira à paz, á
sua independência nacional.,
à liberdade e a uma vida
melhor identifica-se com os
povos soviéticos e os traba-
lhadores üe todo o mundo,
rios festejos de amaunã pe-
to 38." aniversário da Revo
luçao Soviética.

(nu, o.* pui-iiia — Oh

APBLOS 1»0 P.C.C.S.
POR MOTIVO OO 8»."

ANIVERSÁRIO UA

SRANüR B ES VOLI'

ÇAO ÜE- OUTIÍJ8W»!

Nesta Edição
^ Discurso de Prestes de Encerra-
mento do IV Congresso do P.C.B.

~ - NA 3< PÁGINA

• OS COMUNISTAS NA VAN-
GUARDA DA LUTA CONTRA O
GOLPE E O TERUOR FASCISTA:

• A CARTA DE MO-
LOTOV À REVISTA
"0 COMUNISTA" Sõ-
BRE 0 PROBLEMA BA
CONSTRUÇÃO DA SO-
CIEDADE SGOSALIS-
TANAU.R.S.S. -
NA 3» PÁGINA

Depoimentos dos senadores Kerginaldo Ca-
valcanti e Guilherme Malaquias, dos depu
tados Rogê Ferreira e Getúlio de Moura e
do profo Bayard Boiteux — NA P PÁGINA
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A Cdrta cie Molotov à Rcvistn «O Coftiunlllfl]
6-IM955

-W^^^^IVW^WlVWvfvvv'Sobre o Problema da Gcnslrncão
a SccledaiEe Socialista na U.R.U.

* • seguinte » ti-Mn da
s»rta in. .i„ iiur V, SI, ,Mu
luto* » i-.i. ... Ua ii>.um
«O ¦ i.n.mi.-1 ii-:

| «A Itr-HAt,AO DA ItKVWTA
«O LOíIÜNÍSTAè

íoiuiio a publleueflu d» te
Ifllllilr i-„f|a UU» IMII9 da
Iv»i»i» «O Oiiiiuiilüiiu,

Em meu iiiIiiiiiii' uo «.p.
•ao a» a üe letuivlru de IDi5
do Suvlei Sii|irviliu dn tUt.SH.
b. uma r. t,-;.i.:.,_-.,. errônea
•aiirt o pinlili-iim da con»
tni-..'.,i dn *in-ii.-iiii.ii. sulíhIIh
ta na UlttüJ No Informe se
diz: «Ao lado da Unlnu So
?iene», ynili- JA éntflrj cun»
ti iiio.ii «, l,nM.» Uu «ucicila
tf» »miAiiaih. na países de
di-mo<-i u.in popular que upe-
fj«i dt-ihin o» primei)oi pas•<»», eiiitui» CMii-iiiiuiieiiie
Iniptirtãiiiéi, no .euiulo do
•uclallmiiu»,

t»i» r.j1111111.i..-.-,<. errônea
leva a !. iin.,...-.s fal.->a», no
avullilo de que na UllSS a so
«lrit/ui» xioiiiliMn niiiiln riflo
•Maria cunstrúlifa; de que•O mino o.i.siml.lna os liu
•et da •iK.-icdu.le suciuliüia, I niunlsta

lato 6, oi fundamentos dn
sociedade «ociaiiHia, o que
nflo corroipbnüà â realidade
e esta em dQUcórdò com ai
repelida.'! ,u,:ii, .-¦• do» resul
lados da construçAo do «o
ciallsmo na UUSS, contldaii
nos documontoa do Partido,

Assim ô que JA cm 11)32,
na resolução da XVII Con-
fvrciicla do Partido afirriiuu-
w que nn IJItSS catava con'
Clllllllt A ri.ir.li ii...in dos ali-eortvf do socialismo e que a
pergunta (cito por Lehln -
«Quem vencerá?» — ornavaii-¦-ii.ii.-iiiia ciinirn o capita.
Ijlmó e a fn.nr do socinlis
mo, de inniiclin completa e
Irrevogável lanto no cidade
qtiiinto no campo,

Tendo por base os ôxltos
subseqüentes alniw.adns nnconstruçAo do socialismo, oxviu Congresso do PC ibi
da UHSS ressaltou que a
UltSS Ingressara numa fase
de desenvolvimento, na fase
do cornamento dn construçAo
du socialismo e da passagem
graduai para a soeledude co-

No período que se soruIu,
o povo soviético, sob a dlro-
çao do i-.iuni.i ConiunlHta,
alcançou imensos ôxltos no
i-ni.i iiiii-nlii da r.iii-lini.-.lii
do edllleio da sociedade so-
clíttlstn na tIII! '¦ A podcio-

ta da União Sov|é||cn conslstem em construir a ande»
dade comunista pelo canil,nhn dn passagem gradual dosocialismo ao comunismo».

De acordo com o exposto,
considero minliii formuiacAosa bate material e técnica dr. ' relativa d construção da ..sociedade soelnllsin cresceu e

se fortaleceu IncomeiiNiiiA-
velinente; forlnlecenun-se e
consolidaram se totalmente

Os Cambias na lia
Ganira o Golpe e o partia ia liti

Terror Fascista
naltSjZFSZfXl Fft,nm sflbro ¦ n°»W» Patriótica do rnr.li.o
o golpt» e a ditadura militar <»0 Preste» OS tieililflore.H KüPglllIlIlld CflVttl-Tílh km éfcrn|irt rmrii- Cftim o (lu.llit.rmc Malaqulasj us dcpüÍKdbáItnKfi Ferreira e Gotúllo de Moura e o oro-
ojparam, na prltnolra linha,do'todos uu movimentos |in-trlotiios, niiinii niunçAo cons-tanto e efetiva em defesa dndemocracia e pela liidept-ii-cli-ncin no.ioual,

Al esto, numa síntese dns

as rela..-: ,i,- piodtiçoo so-
clalistiis lanio na Indústria
como nn agricultura, hasen-
das no (lomliilo indivisível do
propriedade social socialista,
nos relações de colaboraçAo
fi atentai que excluem qual-
quer possibilidade de expio-
ração do homem pelo lio
mem.

Cssos êxitos na construçAo
socialista da URSS se rcíle-
tem nos Estatutos de nos
so Partido, aprovados pelo
XIX Congresso do P.C.U.S.,
nos quais se afirma que o
Partido «assegurou a cons-
truçáo dn sociedade soclalis-
ta», que «hoje us principais
tarefas do Partido Comunls-

cledude sociolihtn nn UIIBS ' g"'"-«,<.'"-'» que nrcstmain
feita nn icssfiQ do Sovlot Su *Jm,a 

f*"P«»rlnpcm. a op|.
nlAo da destacadas prroonn»
lldadda de dlfcientes setores

premo dn UIlSS n 8 de feve-
relro de 1035 pela qual se
pode chegar A conclusão de
que na UnIAo Soviética só
se nchnm construídas ns ba
ses dn sociedade socialista,
teoricamente errada e polltl.comente prejudicial.

A noclvidode política destn
formulação estA em que tra*
confiisAo As questões ideoló
gleas e contradiz ns a<solU'
çóes do Partido súlire os pro-blemns da construçAo dn so
elednde socialista nn Uluss e
póe cm dúvida a existência
da sociedade socialista cm
nosso pais, |A construldn noliiml.-minii.il.

V. MolotoT
1C de setembro de

fessor Bnyard BdJto.ix — Ampliar e for.:t-lecer a frento demcieríttiea para garálilir a
posso dos eleitos e derrotar «w trastes lan-
quês — Pela volta do P.C.B. à íogrilldádò

Reportagem de Berccliuo ÀIAIA
bolltlcot, li* o pensamento— o mais que Iwo — a cons-

Deputado Cclúlío de Moura

MAIS DE 59
MMEACÕES

Com uma simples emen-
f«a a um nu, |a puúllvmlu no

«IiiArlo Ofii-i.-il. ,i,. ;u ()p „u.
tubro, o picli-iio Allm l'e
dio o,»miiiu influir nn re-
JacAo de extiniiúnieroiios
Iiii-ii.sHiisin» da Secretaria de
Agrtcuituri m.ils cln.|iii.ina
• liiatro niimencAeà A ale
ghvlo è finca: os mimes lo
mm oniiiidu.v A desculpa;
Bénhiima.

. O m'éam'0 nrtmero do «DIA-
jrlo Ofi<-ial> im.* a relnÇAo
de mal* H&2 nbvás nornea
C^«-a p«ra a mesma Sceicla
ria. Di-vcriiim corresponder
•o» rjorlstaa aproveitados,
por fftres de lei, como ex-
tMnum.T,irins. Eritretanto,
•o mesmo tempo em que•Ao demitidos muitos hoiis-
loa que faltavam no trnha
lho pur nAo receber salArio
durarile meses ou ficaram
•té tuberculosos pelo mes
Rio motivo, as relaçrtes est.io
Bendo «eijxertadas» com Inú
mero» afilhados que ficam
com oa melhores cargos.
>*¦

1U55.» j

líf íi lie os Cariocas Diebr;rit:Subordinação a Prefeitos Imita
A LUTA NO D3STRIT0 FEDERAL PELA A UTONOIMIA - OS milTTrViCTir» m a P4t,

CAA1AKA MUNICIPAL

CONTRATOS SEM
CONCORRÊNCIA

O prefeito Allm Pedro con-
Wmia dispensando corifcorrín-
Cias em prufusÃu e entreyan-
rto as oiirns da Prefeitura a
quem bem entende, o que Ilie
Valeu recentemente séria
censura üo Tribuna) de Con-
tas. O m'inistro Pedro Fir-
Bieza moátrou que tão fie-
sjiiente* vôm sendo asses cun-
tratos sem concorrência que
parece querer o prefeito
transformar a exceção em
regra geral. O ministro Ivan
Lina afirmou, citando a lei,
$ue nAo pmle o preleilo dis-
pensar concorrência sô por-

.sjuc quer Finalmente o ml-'nistro Olímpio de Melo de-
elarou que nem sempre con-
Vencem as alegações do pre
Jeito para dispensur as cun-
Borrenclas.

Apesar dessas censuras
íjue constantemente lhe são
Seitas pela Corte de Contas,
© prefeito só em seu último
despacho dispensou cinco
e u n c o rrènciás entregando
Imediatamente as obras a
•mpreitelrus e s c o Ih i dos a
SV-do,

Foram os aquinhoados:
ítapema, Engenharia e Co-
jnérelo Limitada; S.. Montei-
Io Engenharia e Comércio
Limitada; Cia. Construtora
Pederneiras SA.; Consliuto-
W L. Qualiruiu S.A. e Chris-
tlanl Nielsen Kiigenheiius e
Construtores S.A.

Nos p.-óxiinos dias o plena-rio uo sèiiudú l-èueral rfaváfá
apreciar riê/ihitivaiiiente o
plujcly Ue l^iuiuru culiSUlU-
ciunul que euiiíeede uuionu-
mia a le.iü cuiiucu.

A emenda auiunomlsta so-
fieu um uciiiuiauo cúfío nas
CilSUS L.ego.ut,.a>. 1 Ui.l.quei-
rua tudu fizeram pura j.mn-
ur a lunte ue luin-ay^ns po-liticas, siiiccuias, [uvotiuS*
mu» e neyuclulus. comurvan-
du a atuai siiu.n,úo Uu LilSiri-
tu Federal, com pieie.io uu-
meaüu. us "|i.id,uiiiauus uo
guveino federal sciupie cn-
cwiuaium "u Ufs.niu fcue»

ral a «recompensa», ü Lhs-
luto Federai pas. ou assim a
oL-| OS u^apuj^a Uie.L-cluus UOS
nucu~sa(ji.o e up-ili.^uutlo., OS
quuiS quCOiaiii (ullyiis contra
a eniaflcipuyuu aum.iusliuuva
paia cuiiscrwu as sifiecurus e
mantir u lume das negocia-
Ias. ib.ilieiaiiia um mÜViliifen-
to emuiicip:iiioi, sem compro-
iipssu de oiUetn puiLuaiia,
sem üisuncuu ue cícüu, loivuu
u lliatcliu viluiiusa da causu
uutOiiuiiiistu, t; nu liniia ue
treine esliveium sempre os

comunistas. Ucinuiistruiiuo des-
de o uiicio que a coni|uisia
uu auiuuwmu e a fOrnia pa-

OS COMUNISTAS
,MTIRAM

PARA A AUTONOMIA
Palavras do vereador Levi Neves, presidente da Co-missão de Autonomia da Cúmuru do Distrito Federal:"O projeto do emenda constitucional que concede 

'au-
tonomiu uo Distrito Federal, recentemente uprovudo porunanimidade pela Comissão Espacial de Reforma Cons-lltucional do Senado, determina que a eleição do prefeitoda Capitai da Republica se processe simultaneamentecom a eleição do Presidente du República, Uússc modoso teríamos um prefeito eleito cm outubro de i'JCO Tal
projeto não deverá ser emendado paru que não tenhade sofrer novo c demorado curso, voltando à Câmarados Ueputudos. Nos primeiros dias da próxima sehiUlia,o projeto de emenda constitucional será submetido uoplenário do Senado, onde deverá ser aprovado, pois jáo foi em vezes anteriores.

Teremos, então, conquistado a autonomia do DistritoFederal.
À semelhança do que se verificou em São Paulo,ê possível a eleição do prefeito carioca em outubro doano que vem. Nesse sentido, será feita uma consulta uo/ísfi e também um requerimento para que seja marcadoo dia do pleito. Quando os legisladores marcaram a duiaue eleição do prefeito conjuntamente com a ele.cão paraPresidente da República visavam que esse pleito fosseralizudo em outubro deste uno. Ttuta-se de Matéria dedireito constitucional que será inlerpreludo pdo TSE.Ue qualquer forma, essa grande vitória da causa uutò-iium.siu se deve uo motnmenlo patriótico e de biusúldaâe

que se formou sem distinção de credo potilwo, religiosoou social.
A umu pergunta, ucrescentou o presidente da Comis-são de Autonomia:
— Várias /u/um as íõrçus que lutaram denodadumen-

te pela autonomia. Sem dúvida, os comuMisíus muitocontribuíram ptiu vitóna Uu giande bausii. Sempre es-tiveram uo lado dos que bulutliaVum p.M emancipação
poldieu e uununislrativa du teria carweu. Tive oportu-niduae de conslular isso pois exerci vielt mandado devereudot em três lefnalntMm» r .-¦ -. ,,twuéâo dos verea-

Popu,areÍ.Sôbre_aJiJ5lma EilfféVisia uo üavateiro üa Esperança

O POVO OUVIU COM EMOÇÃO AS PALAVRAS DO SEU LÍDERE LUTARA PELA POSSE DOS ELEITOS - UM PARTIDO ü5POVO NAO PODE TER VIDA ILEGAL - «PRESTES ME ABRTOOS OLHOS: O PERIGO DE GOLPE SUBSISTE»
A<srsP:^t .u™,ss£'.B',s«,£ Sír.-r.rde
fe&lffft 28£ $S$» &&59W& «# muito - WcSáffi me

ra fazer com que o rjrovSrno
municipal atenda às maisInietiiuius feiviiiülcacúfcs duS
çafioeds.
OS CU..IIJNISTAS NA LI-

NUA Ut i-ltüNli
Desde a êptícii da Cun-tllUIn-

te que os cumumstas se co-tucaiam nu puiue.ra linha do
movimento pela autunumia. <Jbdeputados da bancada comu-
n.sia lutaram bravamente na
Constituinte pC|a concessão
da independência ftdminls.ro.
tiva a terra cariuca. A emen.
da n.« 2 a Coiisiuu.cáo i-e„e-rui, mandando acretceniai aouto uns uíspusivues Cunai.u-
cionais Tiansiioi-ias a eleiçfiódo jjrefeito do Dièttilfa i.-tue-
rui, esta assinada pclój depu-taaos cuinun.stas Ü.Ogehes Ai-ruda e 1'edro |'omar e mais8u Parlamentares,

Ta) emenda, primeiro mar-co da aiunJ lula pela nutoiio-
mia, esta as.-im ledigi.la: Ar-1'go - O atual Uístmo i-cji.-.
ral, enquanto não for efetua-da a transierência referida do
parágrafo IV do artigo 4.' do
At» da3 DisposlíÒes Coasliiu-
cionais Trunsllóilnsi será ad-ministrado pelo governador eterá a Câmara Legislativa,
AM1IUS ULliiroS l'Ki.O PO-VO. Artigo — a prinuira elei»
çao, de que trata o artigo nn-
terior, será realizada slmul»tancaimnte com a de Presi-dente e Vice-Prcsiderlte daRepública, na forma d0 artigo
SI da Constituição.

Todos os atos públicos emanifestações pela outono-
rrna sempre foram prestigia-dos pelos comunistas e pelaIMPUENSA POPULAR.

A BANDEIRA XltEBlULARA
São muitas as razões quese apresentam para a eman-

cipação administrativa da ei-dade do Rio de Janeiro.
Todas as batalhas do ca-rioca contra a falta de trans-

porie, cie moradias, pão, car-
no, leite, água, escolas e hos-
pitais, esgotos, energia e te-
lefones fazem parte da luta

também pela autonomia. Em
todos os L'stadus da Federa-
çao, bem cunio uns suas res-
pectlvas capitais, os eleito-
res elegem candidatos paiao governo da República, do
Es,ado, da Capital, do Muul-
clpio. O cidadão-eleitor do
Distrito Federal 6 o maior
contribuinte de Impostos te-
deiais, nus não tem direito
de eleger o Governante de
sua cloade. O carioca elege a
Câmara Legislativa, mas o
ciieíe do iJui;er Executivo é
nomeado pelo Catete, quedessa forma atende aos in-
terôsses dos politiqueiros e
negocisias que gozam das
boas graças do presidente.L'm 03 ânus de organização
administrativa, o u.strito Fe-
deral teve li prefeitos e no
último período presidencial
de cinco anos ocuparam o
cargo -1 prefeitos, todos eles
desligados do povo e com-
prometidos com a política do
Cateie. Dclo Horizonte, São
Ranio, Santus, Recife, Nite-
rói e Florianópolis já pos-suem autonomia, mas o Dis-
trito Federal é a única e:;ce-
ção, .exatamente a unidade
da Federação de mais de 2
e meio milhões de habitam
tes, com mais de três bilhões
de receita anual, segundo lu-
gar na contribuição do im-
posto de renda, maior índi-
ce de alfabetizarão, segundo
parque industrial, dos maio-
res centros comerciais do
pais e porto privilegiado.

A luta contra a autonomia,
como se vê, tem na base o
nK'i!o ao povo carioca, mê-
do de que o carioca exerça
o seu direilo constitucional
t'.e escolher livremente nas
urnas o seu governante. Em
sinal de protesto contra es-
sa infâmia, no topo do mas-
tro da Câmara Municipal
tremula a meio pau umabandeira: é a do Distrito Fe-
deral.

Essa bandeira voltará atremular. Os cariocas assim
o querem.

talaçflo n quo chegam, numa
análise Imparcial c Insuspel-
ta' das posições as.sumldns
pelo Rlorloio Partido de
Prestes o da classe operaria,
os senadores Kerglnaldo Ca-
volcantl e (luilhcrme Mala-
dulns, os deputados7 Rogo
Ferreira c Cotiillo Moura c
o professor Unynrd Uolteux
Dcmnria.

«Acho que tôdns ns ffir»
çns populnrcs c progressistasdiz o senador Korglnoldo
Cavalcanti, líder do i-SP, no
Mónroo — contribuíram, do
maneira corajoso o eficiente,
para fortalecer o rcülme de.
mocrátlco, com n derrota o
o Isolamento de seus piores
Inimigos, e preservar n
Constituição. Nflo posso ex.
clulr. do conlunto desses lira-
sllelros voltados parn os

mnls legítimos Interesses de
sun terra e de suo gente, os
comunistas. Pela voz dp seu
chefe, sr. Luiz Carlos Pies-
tes, que lançou manifesto o
respeito, os comunistas, des-
de os primeiros Instantes,
asseguraram sun sollilniieda-
de no lado de todos os que
pugnam pela manutenção da
legalidade constitucional.»
ampliai R foetbLbcer

A FRENTE
DEMOCRÁTICA

O representante do Rio
Grande do Norte frisa que
o pais, pela esmagadora
maioria de seus filhos, repe-
le as soluções de violência
da reação aliada aos grupos
econômicos estrangeiros, pois
quer trabalhar paclficamen-
te, visando, inclusive, n eli-
minar «nossos defeitos e ma-
les políticos., e arentua:

«Quando falo na quase
total maioria de brasileiros
congregados na defesa da
Constituição, não Ignoro que,
apesar disso, existem graves
riscos cujo maior perigo con-
siste tanto na audácia, como,
sobretudo, no desespero da
minoria golpista, capaz, as-
sim, de lançar-se à aventura
de uma empreitada sinistra
na tentativa de assenhorcap
•se do puder. Dai por que
reputo de alta significação a
continuidade do esforço de
todos os patriotas pela uni-
ficaçáo das várias tendências
democráticas, não só agora,
como, igualmente, depois da
posse dos candidatos eleilos
a 3 de outubro, no sentido
de ampliar e robustecer a
frente de resistência e de
resguardo das garantias e
prerrogativas inscritas em
nossa Cai ta Magna.»

O IMPERIALISMO
AÇULANDO

OS GOLPISTAS
Agora, o combativo parla-

menlar adverte que por trás
do bando desejoso de, pela
baderna, pela quartelada, Im-
pedir o processo normal de-
corrente do pronunciamento
das urnas, se encontra o im-
perialismo voraz e opressor.
Assinala que o golpe, se .-on-
sumado — e não acredita queo soja porque confia no pa-triotismo e na tradição de-
mocrática das forças arma-
das — seria a liquidação de
todas as conquistas Já obti-
das, quer no campo social,
com a legislação trabalhista,
quer no terreno econômico,
com os fundamentos dç unia
indústi ia siderúrgica e petro-lífefài E concluiu:

«Sentimos, muito me-

llior do que o pwamos, n
Ingerindo solene dn (liinn-
ça Internacional sobre oh
oscilações do imso vida poli-tica. Nflo podemos, pois, por-iiiltlr que os iriiBt,cs devora.
dores, em vez de lerem seus
tentáculos cortados, ganhem
novos setores de nossa vida
econômica, paia nus reduzir
à condição de colônia».

DI.l-IINbOUES
Di. LONSiTIUICAO

O deputado ituge Ferreira,
líder do Purildú Sc-clnlistd
Brasileiro nn Cirnam Fede
ml, lembro que seu partido
foi dos (Irlmclrüs a manifes-
tar-se contra qualquer espÔ-
cie de golpe e que «mnrchn,
com os comunistas, na van
guarda da luta em defeso das
libi-rdades» para salientai a
seguir:

— «A Constltulçflo 6 cia-
ra — e eu Jurei cumprir a
Constituição — quando não
permite distinguir entre b.n-
sllelros. Pois bem: os comu.
nisias. na luta contra o gol-
pe. rontinram c formam na
vanguarda, da.nio tura de-
monstraçflo punitivo o in_o-
tlsmável de que defendem n
Constituiçãj. Logo, n iisgall-
dade deve ser para o.; que In-
íringem missa Cana Kiogha.
E não para os que a cum-
prem e defendem».
OJ COMUNISTAS C"M O

MEI.M0R RUMO
Foiam ns palavras do itepú-

tado Cctúllo Moura, vivc-ll-
der do P.S.D. no Palácio íi-
radeiilos;

IrW'^ ' ¦ ¦• 'I

Jfe? -"r1" '.-• ¦,-/;;1...7. :-f> ' Y>f. *«-V»t

IsGpÚtddO liOjjê vGViCÍTQ
«Os comunistas se rolo-

cárnín muito bem na caüipa-
nha em defesa da legalidade.
Sempre que os militantes do
P.C.B. defendem a demo-
cracia e o róginie çónstítutíò-
nal. só podem contar com

1 nossos aplausos,
Lamcnlo é a Incoerência

de certos políticos que se di-
ziam democratas e que hoje
pregam abertamente o gul-
pe. Se houve evolução, os
comunistas e que tomaram o
melhor rumo».
PELA VOLTA DO PCB.

A LEGALIDADE
«Jamais no Brasil um

pleito Correu num clima de
tranqüilidade como o queacaba de se realizar. Kâo
obstante as declarações alar-
mistas (algumas feitas no
próprio dia das eleições) de
ministros militares, du clicle i
de policia e de alguns poiiti-
cos e Jornalistas Sem éxpres-
são. o povo foi às urnas e vo-
tou livremente».

Formulada esta afirmação
inicial, aduziu o professor
Bayard B o i t e u x Demai ia,
membro da Comissão E:;e-
cut.lVa Nnèioiial do Partido
Sucialista e dirigente do se-

Scri. Kerglnaldo Cavalcanti

lor sindical dessa agremla-
ção:

«Votei nos candidatos
Indicados polo meu partido.
Entramos na luto e cumpri-
mos nosso dever para com
nossos candidatos. Perdemos
a batalha e reconhecemos •
vitória «le nossos adversa-
rios. Agoia, devemos lutar,
de nulos us modos, pela pus-
se dos eleitos. No momento
atual, os socialistas e comu-
nistas sflo os vanguunteiros
du luta contra o golpe —
golpe que tem como objetivo
transformar o Brasil num
pais fascista, a serviço do
Imperialismo americano»,

E finalizando!
«Nós, socialistas, somos

e sempre fomos favoráveis k
existência de tôda.« as cor-
rentes de opinião, desde • ex-
treina direita até á extrema
esquerda, f'a insignificante
Administração do general
Dutra nossos representantes
n.) Congresso Nacional e naa
diversas Assembléias Legis-
(ativas protestaram; veenien-
temente, comia o fechamento

-do P.C.B., obtido por pies-
s.io do Kxeruiivo, e votaram
Contra a cassação dus man-
daloà dé seus parlamentares.

a volta do P.C.B. á lega-
lidado representa a volta do
pais ao pleno regime demo-
crático».
L........-LO PARA A UNIAO

UAS FiK.l A.. 1'Al'UlO-
TICAS

O senadoi LHiillierme Ma-
Iaquias, do P.T.B., é Inclsl-
vo ao responder à nossa prl-
meira pergunta:— «Não se pude negar qu»
os comunistas tiveram parti-
cipação ativa e entusiástica
nãu apenas na campanha
eleitoral, contribuindo pode-
rosamentê para a vitória dos
caniiiriatos que apoiaram, co
mo, principalmente, na luta
contra a reação e o golpe.
Deram, sem dúvida, ume
inestimável colaboração ao
esforço patriótico pela reali-
Zbçao do pleito no prazo mar-
ca.lo. Êste mérito, ninguém
de bor. lhes pn.le tirar».

Adiante, observa o prócer
político carioca ser necessá-
ria nesta hora, mais quenunca, união de todas as
forças democráticas e patrió-tiras p.ua assegurar a posserios cnn.iirlMus legitimamen-
te eleitos a 3 de outubro, srs.
Juscelino Kubnschek e Joào \Goulart. E com estas pala-vias encerra a entrevista:

— «O golpe interessa, fun-
damentaimente, aos trustes
internacionais que nos escra-
vr/am. Com um governo ti»
fere, que manobrariam se»
gumlo suas conveniências,
muito' mais dura teria queser nossa luta pela emanei-
p.v.-ão nacional. Impedindo o
golpe, derrotando os golpis-tas. como jà os derrotamos
nas urnas, prosseguiremos,
cum eneigia redobrada e as
tiíáls amplas perspectivas de
novas e sucessivas vitórias,
no caminho da libertação de
nossa terra do jugo. dos mo-
nopólios estrangeiros. Nessa
cruzada não faltará, por cer-
to, como não tem faltado, ao
lado das demais torças de-
mocráiirns, como os traba-
Ihisias, a cooperação decidi-
da dos comunistas».

DE AGOSTO > O OoZÉbs^SÍC íoNAl! jjê SSSS» - O G O L P E
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^|A tenaz e valorosa luta¦™ que o povo brasileiro
vem travando pela emanei-
pação nacional do jugo dos
imperialistas norte-amorica-
nos,_ a defesa do nosso petró-leo é parte decisiva e por isso
tem mobilizado cada vez
maiores setores da popula-
çao. Desde a primeira hora,
os comunistas se colocaram
decididamente ao lado das
forças patrióticas, tomando
parte proeminente no escia-
recimento das grandes mas-
sas, na sua arregimenlaçâo
para fazer frente aos con ti-
ntios assédios da Standard
Oil às nossas reservas petro-líferas. As grandes vitórias
que o povo brasileiro vem
conseguindo — a descoberta
de campos petrolíferos, aderrota do Estatuto entre-
giiista, a afirmação do prin-cípio do monopólio estatal a
criação da PETROBRÁS —
encontraram os comunistas
na primeira linha de batalha.
A sua posição intransigente
na denúncia das manobras
insidiosas dos trustes norte-¦americanos e seu. prepo»-tos, à gua condição de agen-
te aglutinador das forças pa-trióticas, na orientação do.
combates, devem-se «em dú-vida. essa. vitória..

O ALVO DA FÚK1A
POLICIAI.

Testemunho da Incisiva
atuação dos comunistas na
defesa do nosso petróleo são
aa inúmeras e criminosas

e até assassinatos, pratica-dos pela polícia a serviço dos
trustes. Era uma vã tenta-
tiva de isolá-los do povo bra-
sileiro, golpear o movimento
emancipador no seu própriocerne, para mais facilmente
desbaratá-lo.

Os sinistros esforços go-vernamentais de restringir

24 de Agosto veio confir-
má-lo. O seu alvo principalera a empresa estatal. Gu-din, o velho e descarado
agente dos trus les foi coloca-
do no Ministério-da Fazenda.
Juarez Távora, inimigo con-
fesso do monopólio estatal
instalou-se na Casa Militar
da Presidência da Repúblicaprovocadoramente o emnol» atribuindo-se o controle dasgante movimento do «O Pe- --¦ cunuuie cias

tróieo c No.5so» a uma cam-
panha exclusiva do P.C.B.
sofreu a mais fragorosa das
denotas. A posição franca edestemida dos comunistas,
sua atuação honesta, leal econseqüente venceu as pro-vocações bestiais dos entre-
gui tas e outros bandidos daPolicia Política e do F.B.I..
A unidade dos patriotas emdefesa .Io nosso petróleo foimantida, consolidou-se e ara-
pliou-se a ponto de torhar-se
num movimento de opinião
que empolga a maioria do po-vo brasileiro.

Sangue foi derramado pe-los agentes da Standard, vi-das foram sacrificada.. OSheróis, como Deocleclano
Santana, saíram das fileiras
do Partido Comunista doBrasil.

APÓS O GOLPE
DE AGOSTO

A brilhante conquista daLei 2.004 que, instituindo omonopólio estatal, criou aPErROBRAíS, não desarmou
u vigilância dos patriotas Oscomunistas sabiam que o ini-perseguições por eles sofri- 1 migo denotado voltaria àd**, prtaoe* «panemeatos carga. O Jjo^amwS d«

autarquias e empresas do Es-tado a esse órgão. E a ofen-siva desencadeou-se.
Gudin traz dos Estados

Unidos as, suas entrevistas
sobre «política suicida». Jua-
rez faz conferências, íançan-do a chantagem do «tempo
útil». Aparecem como turno-
res pustulentos os projetosentreguistas de Adolfo Gen-til, na Câmara, e de Oton
Mader, no Senado. O Minis-
tério da Fazenda nega à PE-TROBRAj divisas que a pró-
pria empresa economiza com
o seu fUhciohamehto. A im-
prensa vendida aluga suas
colunas à Standard Oil pa'-auma campanha de desmora-
Uzaçâo do monopólio estatal.

Ma. o povo brasileiro cs-
tava como está, vigilante.
Reuniu-se no Congresso Na-cional de Defesa do Petróleo
• reafirmou mais uma vez*ua dispusição de lutar unido
e coeso contra os inimigos daPátria, os trustes nbrte-ahte
ricanos e seus agentes quehaviam assaltado o poder.

REVIDA O POVO
BlíASÍLEíKO

A 21 de Abril, dia do Proto-•mártir d* Independência.

Instala-se o Congresso de De-
fesa do Petróleo com a par-ticipaeão de delegações c.'e
todos os Estados e de todos
os setores da população, ho-
mens de todos os partidos,de todas as condições so-
ciais, parlamentares, júris-tas, operários, intelectuais,
camponês, militares, estu-
dantes. E entre eles, ombro
a ombro, os comunistas.

Um deputado federal de-
clara que «o golpe militar
desfechado tinha a finalidade
de abafar o jorro emancipa-
dor que se levantou em No-
va Olinda». Um generalafirma: «Precisamos agora
de defender o que já foi or-
ganizadò e construído pelo
povo brasileiro, defendendo
de todos os modos a" Petro-
brás». Um prefeito de cuia-
de flumiiicn.se denuncia: 40
povo já sabe porque se de-
pôs um governo e se levou
ao suicídio um presidente»Um deputado amazonense
alerta: «Nova Olinda è uma
guarita que precisa de senti-
nela». Um juiz sentencia.
«Devemos defender as liber-
dades democráticas para de-fender nosso petróleo». Uralíder operário assinala- «Omovimento Sindical vive -
pulsa pela emiuicipáçfio dehrissa Pátria».-

Mas o Congresso Nado- !nal de Defesa do Petróleo
não foi apenas uma confir-maçao da disposição de lutado povo brasileiro na defesadó que já havia conseguido.
lJeu mais um passo para aconsolidação da sua conquis-ta, debatendo e aprovando o«Piauo Prático paia a, Solu*

ção em 5 Anos do Problema
du Petróleo». Na preparaçãodesse conclave, em todos osrincões da Pátria, foi desta-cada a participação diretados comunistas.

VIGÍLIA PATRIÓTICA

nn?aíla dla qUe P88S*. » mO»nopollo estatal se afirmacomo a solução que Interessaaos anseios de libertação donosso povo. A PetroOii* -«
medula em que cumpre *
Postulados da lei que a criou,apresenta sucessivos êxitosna marcha para a solução dóproblema do petróleo.

Tudo o puvo brasileiro, em
geral, e os comunistas em
particular, aplaudem caloro»samente as vitórias alcança»das e permanecem na vigília
patriótica para impedi! quequalquer obstáculo venha *>ser oposto ao sucesso do em»
preendiriiento que banirá d»
flnitlvamente os truste. ata»
ricanos, desse importante a»
tor da economia nacional.

ENSÂO
00 PAPAJ

A melhor pensão de
Copacabana. Asseio

e respeito.
Rua Ronald de
Carvalho. 180

¦j&m&^i&ssgiÊfm



6.1MW5 IMrREPtò/t PXiPULAH PAGINA S

O DE ENCERRAMENTO 00 IV ¦ra
..

LUIZ CARLOS PRESTES
Assinalando a passagem do primeiro anlversárlo.da realização do IV Congresso do

fartfdo Comunista do Brasil, estampamos trechos de um documento Inédito, de Importância
Históricas o discurso de encerramento do Sceretárlo-Geral do Partido, camarada Luiz Cario*
Crestes, no IV Congresso do P.C.Ba,

CAMARADAS I

OIV 

CONGRESSO do P.C.a terminou seus tmhBmot.
«Nos «uni* da dciiiociitci* no UimmI, a reali/açfto dei-

u a: .•¦iih>" '-' licura como um murco indelével e tes-
fHmunho -tfuioao do papel diligente da classe operaria na
luta le nosso povo pula puz, pems liberdades, pela Indepcn-
doneli nacionui e pelu piugiCM-u uo Brasil, Nas duras condi-
cões de claiiucHtiiiuiude cm que vivemos, quando os caos de
(lia ,|„ iniiK-ii.iii-iiu- norte-muei Icuno líin-jaiii os rastros do
chcíe de nosso Punido e náo ocultam os Internos sanguma-
rios com que o perseguem, nenlium outro punido, só o Par»
tido do proiewrlouo senn capaz de reulizur a assembléia de-
mocratlea quu agutu encerra seus trabalho*. Aqui estão rcu-
oiilos os mata legítimos réprtwcntantca das forças sociais que
constituem a miiiona esmagadora da nação — a classe opc-wi-
ria as grande* massas campoiimas e os camadas mais pobres
da nequcnabuiguesia urbnnu. As tU-osOcs que uqul tomamos
refletem por Isso os miei tarso» e os sentimentos do povo brasl-
iciro assim como os mais puros anseios da alma naclonul. A
nacáó inteira, quniuio íor tmormuda da ícallzaçáo dêsto IV
Oonaresso do Paitiau Comunista do Brasil, saberá avaliar a
importância Histórica deste acontecimento, que assinala mr.is
una derrota das (ófças da reação o do cntregulsmo, m.<u>
uma viiôtia da ciasse operaria, ue sua vanguarda organizada
« da gloriosa doutrina cie Marx, Engc-ls, Lenta e Stalln em
terras do Brusü.

Nosso IV Congresso foi honrado com a presença das
delegações de alguns laumos iimuos que nos trouxoiam o
tcsicmunito de suu soiiiiaricdade c o concurso inestimável de
sua experiência. As mensagens de estimulo e solidariedade
que recebemos de quar,e todos os partidos comunistas e jpe-
ràrios do mundo inteiro rctletem a importância iniernacio-
uai deste IV Coiig.cs.io de nosso lartiuo, o mteiêsse com
que todos os povoa atuantes ua paz acompanham as lutas do
povo brasileiro e as esperanças que depositam na contribui-
ção crescente que nuveremos ue dar a lutu mundial em
deiesa aa pai e pelo progresso ua humanidade. A mensa-
gem com que nos honrou o glorioso Partido Comunista da
União Soviética, exemplo e guia para os partidos comums-
Us e operários do iniuiilo inteiro, ressalta com sabedoria e
precisáo a importância Histórica das decisões que aqui to-
mamos. Pará agradecer essa satiüdçáo fraternal queremos
reafirmar nossa dedicação diinitaua ao grande puis do socla-
llsmo, baluarte da democracia e da pau, e nossa fidelidade
Inquebrantuvci ao glorioso i-aiuuo ue LOnin e Stului e ao seu
provado Comitê Central,

CAMARADAS I
Os trabalhos do Congresso constituíram rama brilhante

AianliCEtaçáo Ua unidade de nossas fileiras, da confiança de
todo o Partido cm sua direção e no camarada Prestes.

O Congresso aprovou o Informe do Comitê Central que
teu o balanço da atividade do Partido e do Comitê Central no
longo período decorrido desde o ill Congresso e traça as
tarefas para o período que agora se inicia. O Congresso apro-
vou com entusiasmo a linha política e a atividade prática
do Comitê Central.

O IV Congresso tomou uma decisão histórica ao apro»
var por unanimidade o Programa do Partido, carta de liber-
tação do povo brasileiro, o documento mais importante dt
nosso Panido que, elaborado á ,uz da doutrina marxista-le-
ninista, constituirá, a partir deste momento a base sólida da
unidade do Partido. Fruto de nossa própria experiência, das
vitórias e derrotas que tivemos nos 32 anos de vida de nosso
Partido e do que conseguimos assimilar da rica experiência
do movimento comunista internacional, em particular da ri-
quissima experiência do gionoso Partido de Lênin e Stálin,
dá o Programa a ju*ta solução para os problemas de nosso
povo e arma o proletariado paia que dirija com sucesso a
luta pela emancipação nacional t social dos trabalhadores
brasileiros.

A decisão do Congresso, aprovando as modificações a
Derem introduzidas nos Estatutos do Partido, é de enorme
Importância. Üs novos Estatutos marcam uma etapa nova,
mais elevada, nu desenvolvimento do Partido, a etapa que
conespunde á aplicação do Programa do Partido, elevam a
quanuade de membro do Pauido, üáo particular atenção
à vuia e atividade uas organizações de base do Partido, rea-
firmam com novo vigor as características democráticas do
Paruiio. oascuuas em sua unidade, na disciplina férrea de
suas fileiras e na direção coicuva, como principio básico e
inaouiavei ua am<,ào partidária.

Após haver examinado as uestões mais importantes,
relacionadas com a nnlia política do Partido, com suas tare-
„'as e com a construção e reíorçáiriento do Partido, o Con-
grosso elegeu o novo Comitê Cenliai. liste passa agora ao
trabalho ue aplicação u«s deusões tomadas, armado de uma
rica experiência e disposto a cumprir com ardor e emitsias-
mo sua pesaua mas Honrosa laieia. U Partido sabe que,
unido em tomo do camarada Pi estes, o Coirute Central tudo
íawi para cumprir com lioma o seu dever.

CATIARADAS I
As decisões que aqui tomamos ter5o enorme repercussão

üõ> pais inteiro. Nosso Congresso rellete o sentimento de
descontentamento crescente das mais amplas massas da po-
pulação, os anseios da esmagadora maioria da nação que
reclama contra as desastrosas conseqüências da política de
toaiçáo nacional, de preparação para a guerra, de tome e
yeação dos governos de latiiundiános e grandes capitalistas
serviçais dos impenalisias norte-americanos.

Nosso Congresso, através de suas decisões, reflpte o Im-
isulso crescente das massas que luiam contra a miséria e a
fome, em defesa das liberdades democráticas, contra a colo-
Slizaçáo do brasil pelos Eslados Unidos, pela paz e a inde-
pendência nacional. Rtalumamos a inteira confiança dos
comunistas no íuiuro de nosso pais, sua vontade inquebran-
tável de lutar contra a crescente opressão e exploração de
nosso povo pelos impenanstas norte-americanos, sua con-
vicçào de que e possível evitar a caiásuole que ameaça a
inação e assegurar para o Brasil o papel de destaque que
lhe cabe no :oncêrto mundial das nações saberanas, de asse-
gurar para o povo brasileiro uma vida digna e feliz.

As decisões ^e nosso Congresso comprovam, mais uma
m, que só a ciasse operária está efetivamente em condições
de erguer a banueira da luta pela democracia e pela inde-
aendência nacional. Enquanto a minoria reacionária que do-
mina o pais mostra-se cada d,a mais subserviente ao opressor
norte-americano e. para servi-lo, tudo laz para liqüidar as
conquistas democráticas do povo e impor os métodos fascis-
ias de dominação, ao contrário, a classe operária e seu I ar-
tído de vanguarda, ao defender seus interesses sao, simul-
tàneamente, os defensores dos interesses do povo, da nação
e do pais. Enquanto a minoria reacionária que domina o pais
procura impor a nação o cosmopolitismo dos imperiaüstas
e liqüidar as tradições nacionais e a cultura nacional, somos
nós que nos mantemos firmemente enraizados no passado de
nosso povo, que defendemos suas tradições e as caracterís-
ticas nacionais de sua cultura. Nosso patriotismo é atuante
• prático e inimigo írreconciiiável do nacionalismo burguês,
do chovinismo estreito e bárbaro que não è senão a outra
face do cosmupolitismo dos imperialistas. «Os capitalistas e
os latilundiarios — dizia Lênin — querem, a qualquer pre-
go, dividir.os trabalhadores das diferentes nações, mas eles
próprios — que sáo os poderosos do mundo — caminham es-
plêndidamente Juntos, como acionistas aos «lucrativos» ne-
gócios» de milhões.» Nós, comunistas, somos internaciona-
listas e, como tais, oponio-nos a toda e qualquer forma de
opressão nacional de um povo por outro, exigimos a completa
liberdade e igualdade paia as nações como condição funda-
mental para a confiança mutua e a solidariedade de classe
entre os trabalhadores de todos os paises. O internaciona-
Usmo proletário supõe por isso o amor e o respeito ao seu
próprio povo. Como Iniernacionalistas somos praticamente
w patriotas mais conseqüentes, A classe operária é o adver-
sério encarniçado de toda opressão e, portanto, da opressão
nacional. Só ela, como afirmou o grande Stálin, está hoje em
eondições de lutar conseqüentemente pela democracia e pela
independência nacional.

Foram estas as grandes bandeiras desfraldadas neste IV
Oemgreaso de nosso Partido. E* este o conteúdo mais pro-
fundo do Programa do Partido que acabamos de aprovar.
Trata-se agora d* tranaíormá-lo em realidade viva, de llber-
ter noseo povo do Jugo do imperUlismo Borta-americano, de
Mallzar aa tranaíormaçflea democráticas radicais reclamada*
Mios supramos lntcrêasM da nação, dt Oarrocar • regime de
ktirurafUaric* • grandw capitalista» • sutatltul-l* pelo registe
itemocrâtko popular. Trata-**, em oume, da romper seu e
?aussod© de miséria • de dor am que sempre viveu o nosso

\ ijovo e abrir-lhe o novo caminho da liberdade e da Indepcn-
èíncla do progresso e do bem-entar. Trata-se de realizar a
•«walUG**» vitoriosa. £ isto e*ig* e concurso de milhões, nao

reiim
eer obra Se um partido ou de uma classe social apenas.

Indispensável que milhões de brasileiros uniim-so lume-
mente e que dirigidos pela cUusc operaria e seu Pai lido Co-
munlsta se disponham a enfrentar a solução dos problemns
que o desenvolvimento histórico do pais o do mundo colocou
na ordem do dia e que estão cientificamente expostos no Pro-
grama do Partido Comunista do Urasll.

O essencial agora consiste cm trabalharmos e comba'cr-
mos por estabelecer a mais estreita llgução entre ns masuas
trabalhadoras e o nosso Partido. Disto dependerá o nosso
êxito, nisto está a queslão-chuve para realizarmos com su-
cesso nossa tarefa decisiva — criar, ampliar e fortalecer a
frente democrática de llbertaçflo nacional, que, como oilrmu
o Programa do Partido, é hoje «tarefa urgente e inadiável,
dever de honra de todos os patriotas brasileiros».

Isto exige uma grande iniciativa de todos os milltantrs e
também uma capacidade do oireçáo cada vez mais ampla e
mais eficaz, nos diversos escalões do Partido. E' fazendo
um trabulho cotidlono perseverante e Blstemátlco, travando
efetivamente a luta pelos Interesses imediatos dos massas^utl-
liznndo as menores manifestações de protesto dus massas con-
tra a miséria e a rcaçáo, contra a venda do pais aos lmpcrialis-
tas norte-americanos, contra a exploração crescente c o carcstla
da vida cad.1 vez mais Insuportável, que o Partido Comunista
do Brasil conseguirá realizar a ampla írenlcúnica rela base,
poderá \#Snqutstar a maioria da classe operária, os milhões
de camponeses e ns demais camadas sociais que as condi-
ções objetivas arrastam para o lado do proletariado c leva-
•los unidos ás batalhas decisivas pelo Poder.

Para ganhar as massas para o Programa, para conseguir
organiza-las em ompla frente democrática de libsrtçúo na
cional, precisamos corrigir nossos velhos e maus hábitos,
mudar — se me permitls assim dizer — a própria natureza de
nosso Partido, que nos últimos anos voltou-se em excesso
para sl-mcsmo, para dentro. Precisamos de um Partido sóli-
domente vinculado ás massas, um Partido que não 6eja
alheio a qualquer camada das massas trabalhadoras, que reco-
nheça e saiba quais sáo os miei esses e os necessidades de
todas essas camadas e que atue no sentido de organizar e
dirigir a luta por satisfazé-las, um Partido que encontre e uti-
lize formas novas, variadas e múltiplas, nas quais não tinha-
mns pensado antes, para manter o contacto com todos os
grupos e setores trabalhadoics que podem se aproximar de
nós e ser conquistados para a causa por que lutamos.

A unificação de todas as energias nacionais e demoerá-
tlcas tem por condição primeira a realização da unidade da
classe opeiária e, em seguida, a conquista e consolidação da
aliança operário-camponesa — base indestrutível da frente
democrática de libertação nacional. Precisamos, pois, redo-
brar de iniciativa, de perseverança, de esforços fraternais,
no sentido de ganhar para a unidade de ação e para a frente-
•única a todos os trabalhadores, independentemente de suas
opiruões políticas, de suas crenças e tendências. A realização

verdadeiros dirigentes, querido!, ouvidos e respeitados, da

Íiranüe 
maioria dos trabalhadores da empresa, em seus

i-i.-iiMiK-.-i e dirigentes políticos, dificilmente avançara m-¦.-.¦•
trabalho sindical, dificilmente « multo precariamente dare.
mos passos pura a frente no caminho da unidade da ri»- o
oiii-i.ti.ii. Não nos Iludamos — os acordos e os entemllmen*
tos por cima, com os dirigentes sindicais, aáo liiconsmteiuea
e pouco elicazes, so não se apoiarem na atividade dos con-
seihos sindicais nos locais de trabalho, em numerosos co-
mltês de base, eleitos democraticamente cm assembléia»
abertas a todos os trobaliiadorea,

CAMARADAS!
Lutemos pela unidade da classe operária, porque sd

a unidade da classe operária nos permitirá avançar no
aurupamento dus torças democráticaa * nacionais em ampla
frente dcmocruiica ue libertação nacional. Isto exige, porem,
um esforço vigoroso e perseverante de cada organização
e de cada militante do nosso Partido em todas as partes e
principalmente nas empresas. Depende, evidentemente, do
trabalho, do espirito de iniciativa, do entusiasmo e convicção
com que atuarem entre os mossas, o sucesso do nosso
Partido no sentido de despertar, mobilizar e organizar as
grandes massas trabalhadoras para a luta cm defesa da
paz, das libcrdudes e pela independência nacional. Existem
têdas as condições favoráveis para darmos um amplo
caráter de massas às organizações democráticas que lutam
pela Independência nacional, pelos Interesses das mulheres
e dos Jovens, cm defesa du Indústria nacional e contra a
colonização do Biasil pelos Estados Unidos, 1" dever de
cada iniiiiiuiie, de cada organização do Partido, dur o mais
decidido apoio á Liga de Emancipação Nacional, não poupar
esforços no sentido de estimular por toda parte a criação
de novos núcleos da Liga, participar ativamente da vida
e do atividade do tais núcleos, tomar a iniciativa de sun
organização nos lugares cm que ainda não existem. Só
através de um trabalho perseverante, cotidiano, paciente c
sistemático Junto Os massas nos locala do trabalho, nos
locais de residência, nas organizações de massas Ja cxlstcn-
te, conseguiremos nós, comunistas, dar uma ampla base de
massas a Liga de Emancipação Nacional, assim como as
demais organizações democráticas, ás organizações de mu-
lheres e de jovens, que devem «influir todas para o caudal
único da frente democrática de libertação nacional.

Para sermos conseqüentes na luta pela vitória dos
objetivos do Programa do Partido, é urgente intensificarmos
u atuação dos comunistas entre as grandes massas trata-
Ihadorus do campo. Na insuficiência de nosso trabalho enlie
as grandes massas camponesas está o ponto mais débil no
desenvolvimento do movimento revolucionário em nosso pais.
Evidentemente, a tareia não é fácil, esbarra com obstáculos
que só poderão ser vencidos se compreendermos que se
trata de um dever inadiável, reclamado como Indispensável
para o êxito da grande batalha que travamos contra a colo-
nizaçáo do Brasu peios Eslados Unidos, contra a entástrote
que ameaça nosso povo, pela paz, pelaa liberdades e a
independência nacional. As dificuldades a vencer estão nas
características especificas da vida camponesa, no atraso das
grandes massas trabalhadoras, em sua maior parte ainda
analtabetas, na brutalidade dos restos feudais predominantes
no campo e que dificultam até a livre locomoção dos trabalha-
dores, para náo talarmos no desrespeito sistemático aos
mais elementares direitos democráticos. Mas se é este efetiva-
mente o melo em que devemos trabalhar, de outro lado,
crescem as possibilidades no sentido do despertar e mobilizar
as grandes massas do campo, de organizá-las e levantá-las
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LUIZ CARLOS PRESTES, Sccretário-Gcrnl do PCB., qua*.
do /ü.:;'a o rniuino das intervenções no Informe Político
apresentado à 111 Conferência Nacional, realizada «»> i»4t

-americanos e pela Independência nacional. Com o novo
governo de Caie Pilho e dos generais fascistas crescera
rapidamente as ameaças á Indústria nacional e &o comercio
externo do nosso pais, o que determina qu« nmos setorea
da burguesia brasileira voiiem-se para o noi^o Imio c cume-
cem a compreender a necess.dade de romper a.s limitações
imposias ao comércio externo de nosso pais pulos circulo!
dirigentes de Washington. A palavra de ordem apelando para
o restabelecimento de relações comerciais com a U.R.S.S., ata
poucos meses aliás uma palavra de ordem «comunista»,
ja e a^oia agitaca nas organizações de grandes indusuiaia
e comerciantes, de fazendeiros mesmo, e tem que ser tomada
em consideração pelo próprio governo impo.Mo fi nação pela}
golpe de Estado norte-americano de 24 de a^òsio.

Se queremos, no entanto, praticar com sucesso essa
amplíssima poiítiea de unidade, exigida como vimos peloa
superiores interesses do pais, precisamos combater mau»
do que nunca no interior do Partido pela unidade Ideológica
e pela coesão de suas fileiras. Não esqueçamos que, quanto
mais audaciosamente os comunistas se misturam com u
massas, mais devemos cuidar de ser vigilantes e de defendei
com firmeza os princípios partidários. Como sempre acoti*
tece nos momentos de ugravação da luta de cl<is*es, vimoe
como apareceram em nosso Partido os elementos ldeoir,gl»
camenle fracos que, cedendo à pressão do inimigo, preteo»
6*.am que o Partido renunciasse a uma política independente
e ao seu papel de vanguarda. Nosso Partido triunfou do
todas essas dificuldades, limpou suas fileiras dos vacilante!
e oportunistas e a própria realização deste IV Congresso,
após uma ampla e livre discussão em todo o Partido, cora»
prova sua saúde e consolidação.

O Congresso nos deu novas armas Ideológicas e pott»
ticas. Revelou as debilidades que precisamos corrigir o
mostrou que o Partido, para evitar a voíih aos erroi que
foram agora assinalados, precisa educar Iodos os seus merr*.
bros na rigorosa observaçáo dos princípios do marxismo*
-leninismo, estimuiá-ios a estudar a riquíssima experiência
de nosso próprio Partido e mobilizá-los para a luta penna»
nente contra a influência da ideologia da pequena our>
gucsia no seio do Partido. Para nos premunirmos contra
os erros é indispensável que nos mantenhamos vigilantes
no respeito ao centralismo democrático, ao contiôlí da
baixo, ao desenvolvimento da critica e da autocrítica. Deva»
mos lutar resolutamente contra todas as Insuficiências no
trabadio, vencer a tendência ao descuido, à passividade c
ao espirito úe suliciência. Para isto, as grandes armas de
que dispomos sáo a critica e a autocrítica. Só elas reforçara
o Partido, eievain sua combativldade, alargam e aprofu»
dam suas ligações cum as massas, óeseiivoivcío a ativMladt
criadora de todos os comunistas.

CAMARADAS I
As decisões uo J.V Congresso do Partido Comunista •%

Brasil abrem novas e mais claras perspectivas pura o pov«
brasileiro. A aplicação de tais decisões é o nosso dever do
dirigentes do povo em sua luta pela libertação do Juge
dos imperialisias norte-americanos e pelo progresso do
Brasil. Nosso Partido saberá cumprir com honra sua grande
e nobre missão.

Sáo grandes, sem dúvida, as dificuldades a vencer, os
obstáculos que devemos transpor. Como patriotas ? com»
nistas, sentimo-nos, no entanto, felizes porque Ja vlslura»
bramos os combates decisivos que se aproximam. Aa últimas)
greves gerais no Rio Grande do Sul, em Minas Gerais
e em São Paulo testemunham o impulso crescente dan
massas que não se conlormam com a miséria * * fome e>
buscam sua própria solução para os problemas que aa
atormentam, Os grandes movimentos populares de proiesto
contra o golpe de Estado norle-america.no de 24 de agosto
revelaram o alio nível já atingido em nosso pala pele)
movimento democrático e de libertação nacional

da unidade da classe operária depende fundamentalmente de
nós, da. paciência, da perseverança, da convicção profunda
com que lutemos iníatigàvelmente pela unidade. Precisamos
ser os campeões da unidade, os adversários ferrenhos de
qualquer atitude cisionista, os lutadores intransigentes pelos
superiores interesses dos trabalhadores, capazes de sacrifi-
car suas próprias opiniões, de ouvir com paciência aqueles
que náo pensam como nós, de saber fazer todas as concessões
a fim de conseguir um passo para a frente na unidade de açáo
e na unificação das forças da classe operária.

Na luta pela unidade da classe operária esbarramos e
esbarraremos com muitos e difíceis obstáculos. Depende de
nós, no entanto, de todos os militantes comunistas, de todas
as organizações do Partido, da paixão, da energia, da con-
vicção com que nos atiremos à luta pela unidade, fazer com
que a unidade da classe opeiária seja de fato Inevitável.

O trabalho sindical, sob todas as suas fôrmas, tem aqui uma
significação decisiva. Não é admissível que nenhum comu-
nista sindicalizavel esteja fora de seu sindicato e que deixe
de lá realizar o trabalho diário, perseverante, apaixonado
em prol dos interesses de seus irmãos trabalhadores e no
sentido de conquistá-loa para as posiçõea defendidas pelo
Partido Comunista.

Mas o êxito em nossa luta pela unidade da classe
operária dependera, antes e acima de tudo, da atenção «.-
podai quo soubermos dar ao trabalho dos comunistas nas
empresas e A organização dos conselhos sindicais no* locais
de trabalho. Bati fundamentalmente nas empresas, na ativi---
dada, portanto, das organizações de base do Partido, na
stsa eapadd»ds de Iniciativa, no esforço que íor despendido

reanhacer 
e levantar as reivindicações imediatas do local

trabalho, por ganhar a confiança e a estima dt todos
ea operários, a base de qualquer sucesso no caminho da
unidade da classe operária. Enquanto nossas organizações
de base nas empresas n&e cenaeatuirem se transformar am

para a luta por suas reivindicações Imediatas, contra a opres-
são scmifeudal e pela posse da terra. O que se torna necessâ-
rio é planificar o nosso trabalho no campo, concentrá-lo nas
grandes fazendas e nas regiões camponesas mais importan-
tes e decisivas, assim como enviar para o campo quadros
politicamente capazes, que tenham efetivamente assimilado
o Programa agrário de nosso Partido, que conheçam as
relações sociais na região em que vão atuar, que estejam
em condições de inspirar confiança às grandes massas ex-
pioradas, enérgicos, corajosos e audazes, sempre dispostos
a enfrentar todos os sacrifícios e que não vacilem jamais na
defesa dos interesses dos camponeses. Sabemos que a
ciasse operária manda continuadamente às fileiras de nosso
Partido milhares de' homens e mulheres com semelhantes
dotes e qualidades. Saibamos armá-los dos conhecimentos
indispensáveis e enviemo-los às centenas e aos milhares para
o interior do país com a missão sagrada de despertar,
esclarecer, mobilizar e organizar os assalariados agrí-
colas e as diversas camadas camponesas, de estabelecer e
consolidar a aliança operário-camponesa, base indestrutível
da frente democrática de libertação nacional.

Os Interesses do Brasil exigem que saibamos levar
adiante uma amplíssima política de unidade. Estendemos a

.mão a todos os patriotas e democratas e a todos apelamos
para que se unam para salvar o paia daa desastrosas con-
seqüências da política de traição nacional, de preparação
para a guerra, d** fome c reação dn minoria reacionária queo domina. As condições objetivas tornam essa ampla uni-
dade, que se estende dos operários a camponeses até a
burguesia nacional, cada vez mais necessária e inevitável.
Com a,brutal intervenç&o da Embaixada nortearoericana noanegócios Internos de nosso pala, determinando e dirigindo
o golpe de Estado de M de agoato, movas camadas do povovieram somar-os a nos, comunistas, e aos demais patriotas
qua lutam eontra « jugo colonizador dea imocrialistaa norte»

oé

Como vemos, as decisões tomadas pelo IV Congresss
de nosso Partido, colocam diante de cada militante t da
cada organização do Partido tarefas as mais árduas » difíceis»
mas igualmente as mais gloriosas tarefas. Só o entusiasmei
revolucionário, o espirito de iniciativa, a maior conlianç» nae
massas nos permitirão cumprir o nosso dever. Preclsamoa
ser audazes, mas prudentes. A pressa pequeno-burguesa,
as tendências golpistas e aventureiras, cor,«tnut-m nesta
momento o maior crime contra o proletariado, contra e>
povo, contra o Partido e a revolução. Corhbaíemos * passfc
vida,de, o conformismo e outras manifestações de «aponta»
neismo, mas devemos compreender que o tempo marcha &
nosso favor e repetir uma e mil vozes que so o Programa
de salvação nacional apresentado ao povo brasileiro pelo
nosso Partido poderá efetivamente resolver em beneficio)
do povo todos os problemas que o afligem e abalam a
nação. Acumular forças mobilizadas e organizadas e a ma-
neiru segura para avançarmos com mais rapidez na efetiva
aplicação das tarefas do Programa. Náo agindo assim, esta»
remos sujeitos a derrotas, quando as condições aso lmalra
mente favoráveis para novos êxitos e novas vitória».

CAMARADAS I
Os dias que aqui passamos juntos foram grandes fflae

que ficarão para sempre assinalados na vida üloriosa da
nosso Partido. Daqui saimos com novas torças e dispostos
a transmitir a todo o Partido o entusiasmo # a resolução
de que estamos possuídos. Armados com as hisiôricaa .
decisões deste Congresso, haveremos de trabalhar tnfatigào
velmente pela realização vitoriosa dos objetivos « Urefat}
do Programa que aprovamos, e por tornar cada vez soais
coeso e poderoso nosso querido Partido, esperança de todfi
o povo brasileiro que trabalha e que sofre, esperança eVg
Brasil que quer viver e que será livre, feliz e niücpewJauttV

CAMARADAS !
Ao trabalho pela organização e unidade da classe opeTirla'!
Ao trabalho pela criação e consolidação da jdinngG

operário-camponesa! ,
Ao trabalho pela unificação de todas m torça» antilnti

perialistas e antifeudaia em ampla frente democrática èa
libertação nacional!

Ao trabalha pai« eoeeio e fortaleciment*) üe soas*}
querido Partido!

Para nóe «« voltam os «orações doe r&cihore Olho» da
pove. Saibamos emwiisc tam alto aa glorie.?.*-..* iwmdeiraa és
Marx, EngpAs, Lfuin e Sütállnl

Viva a ui-onde Partida OanunJsta Aa ValR* fitovtttla»»
nosso guie. o inotUU»!

Viva «. unidad* do povo brasileiro!
Viva o Partido ComunisU do Brasil!
Declaro encerrado « XV Congresso do Partido Cwnvnlaftdo Brasil,

•SSajÈík.::,
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quadro» tHrlitenti*! um líder

Eiilllhci 
d* piivciboiIuio de

nl» Cm ,(»i Pivslèí ti'in da*
dn «o i «itldo Cmnimlit» do
Hm»ii ao curto de il<nm
tniimii» rvviiliiiluiiAriüt no-
•/m *> MirnimlInArln» *íosj|
•jHiiirt.ii-t pi,ir levar a cabo
sua giaiidiuM iiiiskAo lil»lô
rica.
O qvr. rnr*«*Ti*q trouxe

AO PARTIDO

j* «íiito conusitHido enmo
a Csvniciio da Kípp/ança rie
nosso pqvo, Prestes colocou

serviço du Pm tido do pro
lei «»" filas' #xi'i'pci(i
r>.' qunllil.hlr» ili> du Mente
t- homens p de comandante

«us capnclilHilp de timtli ns
•*l>ii*.e<Vf. dn» g rs tidos num
•ns * talar lti»»«», mi momento

.Justo, a linguagem'que ciai
tirimrn para por-M em mo•riiin-nto.

A «sim. cum «eu ingresso
íin Partido Ciiintiiiinn, oju
íou », mllliAt-i iie |iaiiiiii,i9

Sue 
icouipiiiihRVAiti sun v|-

a de doilliftçfin nu povo lua
tlleiro. Naqueles toiii|Mi* )â•Jist/inies o nnlavra cumunls-
ta. <'m nnsuo pais, ein co-
niu'1'iiia de muito poucos, em
•n« verdadeira slanlficoçoo.
©ue Partido, siitmi. era esse
• que o grande Pi-cstiu mie-
fu resolutamente, de cota
çíio alii-rtn, dPFprwnriflo tô
das «.«. vantagens que lhe
Mereciam os «revoluciona'

E M PARTIDO E DIRIGENTE DE MASSA
A frente «Io Comitê Central do P. C I»„ com suas extrnordlnnrínii
!F".lW.vfcw «Io lldftronça, dou om pmlfWMo impulso no movimento ro-
VoluoIoniSrlo em noafio pnU — Kx -ímiilo nn RnHctçfio dn crítica o au-

tocrítlca e no rosiicito ao principio da dlreçSo coletiva
rins» de ÜTIur Rstn a per
tiiinin que se fa/lnm a il
menina* ai amplas .o..-,
pupularc», A llrme posição
do Preste» foi, nun.mii,. um
puileiuna laior do esclareci
iiicniu úv*m* camadas, le
vnndoii- a *e aproximarem
piiiIb ve/ mais da frente únl
cn pela libertação nacional,
«travei du conhecimento real
da auinçftn dn* comunistas e
do seu Curtido.

Vindo dos movimentos ar-
mados da ditada de 102U-U0
liara a» fileiras do Partido
du proletariado. Creste» es-
clnrecou. com n sua atliudè,
a vastos setores do pequennburguesia, Indirandolliea o
Justo camlnno da revolução
•• ¦i ¦!.. . ...;¦ ,i.i e agraria
anilfeudal,
domínio da ciênciamarxista
Com a Integruçao no Parti-

do uo proletariado, a persont»inliiile de Custes Iria, porlua ve». enrlquicíMe com oduiiuniu du cn.-lli.-la marxista-¦Itininuia, ,,ue iignlflca o co*nhcclniunlo «ins lois do desen*
volvlmcnto loclal e sua apll-
cSçoo n< condições histórico--eoiivretas de nosso pai», queó «a clâncla d:, levoluçfio ilas
massa» cxpiuiadai o opri-

miilass.

HoP
íc

Somente d» potte desse* ro*
nheciinentos teorteoi — for
tait-cid"» «iiiiin msii no c«n-
tato direto com a pratica da
ciinslruçRO do socialismo na
União Soviética — é que Luii
Carlos Cremes iioje unntfui-
niar-se no diiigent» Incontei-
te da luta de libcituçúu na-
donal do povo brttillelro. A lui
Uo maixismo, tornou sa fácil
para fi.- iii,.-ii.ii :<• das nu-
eúai propnai d* pequena
burguesia. Na época do Impo-
rmiisnío e das revoluções pro*UManin n"! ,ml«» cap^talls*
tna. « revolução nacional-liber*
taOora nos pnUc» coloniais e
dcpendenies nfio pôde chegar
a um final vitorioso a nüo ser
«ob a dircçfto do proletariadoe de s«u 1'urtldp de vnnjjuarda.

Comprccnuendo profunda.mente erto ensinamento do
niiirxismoieninlsmo. o grandePicstcs assimilou as quallda-d<» eiscnciaia do dirtgcnie co-
niuiiiítu. Itevelou-se nao sò*
mento um teórico notável co-
mo um dirigente da luta pri-tica pela construção do Pur-
tido. pela oiguniiaçâo e edu-
cação poliiica das massas. U-
der da classe oporârio, éle o6 também de todo o povo bm-sllciro que luta contra o airn*
io scmi-ícudal « contra o sa*
que do Imperialismo gucntüro

rtfe MM. £5 Oarasitias
^ a sã o da Múlm

is nt,.n's o7v^,-oS ãe vida da mMlbepbr^fetra **o ronscquôncmso rHfflP Wr.te, de latifundiária e mnflM canffal»^ -S

£

¦vrcis.
i A (foíneltn'r|-|« rnnnuc,,
•Irnru-a.lir «m nli»"ri!! pnu
f •« «eiorp? ü-mlí fi (!•>$ mais
pr»-(éra« f, homllhantes a si-
tnacín ri* m"l^er hnf"l«'r,i.
Profnnrrltrx lvtr<nte!">? p fr-n
d"*^ Tif tondpm *n coTtsor-
Vá ia corro ema pe~<i rio lar,
diírr mlnacôc? In:•¦<* fira-
?ets. nue a 'nfrrioi!/am. me-
I)oepre7o ê tua enpnc ri ide
d'' realIf.açSu, qut a rrlr^a
• um nlano ctibiltcrnn m'0-
Cum » mulher hras-.lelra
D'-ms p-isl.;?,o !ri'eir:-'neiile
fplss no crnArio da vida n-i
Cnn^l.'.VEXATOniAS CONDiÇOES

DE VIDA
1 A mtillier oiifrárla é en-
6WrRii« como friTmiora p'e-
SerenrtRl de lüfms Mün n«
tora bAiüla, tiin'fl.1 p dócil,
•ofre B m;<!5 linil .1 d.is p\-
plorncfies. P;ienm lhe sn'.ii (i>
menore? omp sus t-r^baiha.
iores fnaseullnns, mas -.'ri
buem üip 15 meímas taKlaf
Que aos h»rri>-ns. Muitris ve-
B<-? niesmo, levam-na a e\e
euiar operações mcompáii-
V--i; com a sua cnnsi.itiiiçnti
©rnànica. *cunm ai?on*ípce nas
Bi nãí tie c.iivão de Santa
Gatarína, miih» in(-ctíihas itio
Dores rfe 16 ano? s.rio oliti-
gu-iiu h puxai vagonetes, co
Bu,: animais.

.No canipo o gnadro P b^rr
Bia « trásico. No preparo da
terra não « (pila d.lei--ni.-,i
centre d fr.il.nlho mas'-ul uo
a (eminlnò. pyiém as mu-
Siieres perceln'm a mu 'de
do saiaao pano-aos ho-.iieris
A maior:a,*no*entiííito. nada
í-ecphe. Si-u tr.upuThoi c-mr
p -ciutpce nas "Pinpicitíid.cs"
«Fié conipuisdo no paga-
mento ao ciicic da iamiPa.

, » a efp<ivar?nf1osrm de.osa de nma vida meTljor para os filhos

"RÍ0, 41
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Gr;"is". spj.á..'íx.bldo, ti^tçfi-
-feira próxima, em Niterói,
Bo Cine Cassino.

lívsa sossSo, de rnráVr es
jpecifll, para & qual foram
distribuídas epeiifls 50 cun-
s»t«et * oriunda de sURCflüO
Ido depuiárfo estadual Vas-
roticelos T.onref^ tiuc incentl.
Vou es^a tnoi-iUva para que
oí> crlnc.-í fiurpiinerisos nu-
descem Julgar a extensão da
• muraria mt-rlida do coro",el
Cõncs, proibindo a sua exi-
bicão pira o pi-bl co. tUa
Sucursal de Niterói)/

E' enmo brrf ou um mnar.
E nor |ccn mrrmo, nenhuma
!i«lc!ínp|a lhe é pre?l'riri
fn«trncrio. assistência mMI
ra. c*0 rn's.-i« oup n5o eo.
nl-pppm Pp efrnpnm da ma-
IpMr m^rr»-n r!e febre puer-
P"rnl. O? filhos oue "vin-
eim" crescem raquíticos e
on'lnd"S. N>s r«n!'V« a^fola.
das prh cfipn. a camponesa
e um fnrrin nhnndnr,arjn naj
mirr«".« rii p^imdT assim
quo nio possam mais ca-
mlnhar.

Tamhfm a mulher cnmer-
Clftrla nu funríonArla que
hahitâ n.i pranrlns cidades,
sofre as cnnsrqíifnclas de
uin estado de coisas ineom-
patlvel com a dignidade hu-
mana As difirulrlades da vi-
da nas cidades, o transpor-
te a alimentação, a moradia,
criam para a mulher condi-

jçfies vexatórias e humilhan-
tf-s. Icvandnas às vezes á
tia;:édia da prostilulção.

Todas essas questões arira
vam se ainda mais por catier
ô mulher associar ao seu tra
halho, qualquer que Sle seja
as funções de dona de casa.
A tò.-!as as suas vlctssltudes
somam-se a carestia da vida,
o desamparo oficial dos filhos,
as angustias de um orçamen-
to familiar defiritárlo que
nem cobre as despesas de
alimentação,

A AIUMIEB
BRASU.iOlKA l.fITA

Não se entenda que a mu
Ihot brasileira suporta esta
situaç.io de maneira pasniva.
Ao contr.ário, luta contra ela.
conquista vitórias e. na me-
dida em que se organiza e
afirma os seus direitos, ven-
ce os obstáculos a sua eman-
cipaçfio. iiá os exemplos hís-
tóriens, nas eamnanhas pela
independência nacional, ilâ
os exemplos de ontem, as
mulheres dos grevistas da
Rede Mineira de Viação. om-
bro a ombro com seus com-
panheiros na lula por melho-
ros salários, impedindo com
seus corpos a movimentação
dos tinns. IIA n^ grevistas do
P.lo Grande do Sul, comba
tendo nas ruas o aumento
tlns preços dos gêneros. Há
as combatentes da causa da
paz. Hlira Branco presa e tor-
turada por protestar contra
o envio dos jovens brasilei-
ros para a Coríia. Houve
sangue e sacrifício de vidas
Z.Mia Magalhães, Angelina
Gonçalves, mas houve e con-
iinuarà a haver magníficas
vitórias.

ARMA PARA A
EMANCIPAÇÃO

O Programa do Partido
Comunista, arma de combate

do novo hrnstiplro nn Juia
nnr sua llbcrtní-lo é nnr la-"n mnemn «rnn f>f<-'pntp na-
ra a omaneina^jo ria miilliTre-f>c|iMrn, pmnnVi^a^o nue
pstfl fiinrlaiMPntalmnntp M^a-
ria ,1 ri<"rnti rio atual ronimp
de IntlfnndlnHns p prnnrios
canifnHstns. sen-lrals rio Im-
per'a"«mo nn^p.ampripnnn

O Ponto 19 d!z, textiml-
mente: «AhiMeflo de tÃrtns
as rioçlmiriiripr'"!! penn*im,pps,
sneta'<! p ItirlriJe.-K o\<p a'nria'
ppcnrn cAhre es mi''hprps, As
mulheres tp<-,i0 direitos
Iguais aos dos homens em
easn dp hemn^a rnsam"nto.
divórcio, nrnNcsfio. earens
puhitpos, etc. Proteefio pppe-
Cal e gratuita a m^t"rn'rin
de e a lnfãnela>. Mas nSo
è só. Todos ns seus nnntos
encerram reivirrUcacóes pe-la« quais as mn'h»"-e<; brnst-
lelras se têm batido, com
acentuado ordor e espirito de
combatlvldade.

Lutar por sua nplleaçfln ê
lutar em defesa da paz, pela
efetivação dos seus direitos
políticos, pnr melhores con
diçóes de moradia, por uma
reforma agraria demncrnti-
ca, pplo pagamento de sala-
rio igual pnr Igual trabalho,
por educação para os filhos.
I-utar por êle é lutar por
uma pátria livre, soberana e
próspera.

OKFKNson nos rnrNci
I'l(rS l.l NINISTAS OB

OUUANI/.AVAO

Oi prlndplm lenlnlatai dt
organlraçíio do Paitldo wm-
pre tiveram em 1'reilea um
defensor Incansável. Basta
n-.-<ii.i.ii aqui a lua lula pe-
Ia unidade do Partido, ¦ (ir-
me» bolcfirvlque com que,ainda na prlaao t praiii-a-
mente Isolado da vida, sou-
be fulminai u tentativa! II-

ãuid.i. 
i.-tiKiiti doe Inuulgoi

o 1'irtrdo,

Embora dotado de uma
personalidade marcante, de
excepcional vlsoo política dos
acontrrtmentoi, Prcilea Ja-
mais si- apresentou como o
«homem Infalível». Em to-
d'", os momentos de sua vi-
da e da vida do Partido, «le
deu provai de um espirito
critico e autorritlco sempre
desperto. A critica e a auto-
critica, leveramente exerci-
das. lhe permitem corrigir
oa erros e equívocos que
acaso surtam na atividade
do Partido e de sua direção.
Esta disposição e esforço pa
ra a correção de ôrroí e um
doa apanágios de Prestes co-
mo dirigente do Partido. Ele
tom educado todo o Parti-
do no emprego da arma da
critica e da autocrítica, con
trlhulndo assim, de forma
decisiva, para a elahoraçno
da lusia linha política que
orienta a atividade do P.C.E

pcestes r. a nmnçAo
COLETIVA

Como um mlINante exem-
plar, Prentei acata «pmrrre
as mintticOca da maioria,
submete-se a ela. conflrman-
do em sua atlv|risri> nrAtlca
o prlnclnlo ria rilr*»çíin cole-
tlva cnmn prlnclnlo supremo
da direcüo pnrtlrMrla. E a
este nrnnó«itn. oferece uma
arimlrAvcl lição marxista no
seu Informe ao IV Coneros-
so do PCB. mostrando que a
luta pelo principio da dlre-
ção coletiva estft lntlmnmcn-
te ligaria à luta contra uma
dns piores manlfestaçóes ria
ldeolo<ria peonenobnrmifsa
— o Individualismo. Prestes
^'"mhra ali a t»se marxista
sobre o papel da personall-
dade e rias massas na hlstô-
ria. e escreve:

,Sflo a classe oneraria e
seu Parfrtn que criam atra
vés da luta revolucionária
seus chefes, os homens oue
poriem por vP7ps representar
para as RTrides massas as
Idéias por oup luta o Parti-
do. Mas dentro do Partido
quem dirige t a sabedoria e
a experiência coletivas do Co-
mitê Central.» •

Encamaçao supprlor dos
princípios lenlnistas de or
canizacão do Partido, o Co-
mitê Central do Partido Co-
munlsta do Brasil tem em
spu secretariogeral o dlri-
gente provado, cuja atlvlda-
de foi um fator decisivo que
lhe permitiu elaborar o Pro-
grama e lançar audazmente
o Partido à frente das fôr-
ças patrióticas e demoerãtl-
cas de nosso povo. na luta
por uma pátria livre, inde-
pendente e próspera.

UM
QUApTOO 

se r«cre»er ¦ Mt>

ACCESSORIOS PEÇAS
AUTO EDU

EDUARDO PELEÍiRINI
RUA MARQUÊS DE SAPUCA1, 167-B — RIO
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torta patltlra do no**»
trni|io, « rr-,l|/B,iAii do (V
CoflgTfftMt dn Partido Comu-
nUta do Braail, reunido em noveniriro flo ano paisarTo, ri* ã»
•er assinalada «imu aconteí Imento de Imporlfliiiia deiialva
no desenrolar doa lulas patrióticas e dcmocrallcaa do povobrasileiro,

A tarefa cmtral do IV Congresso do I» C B. consistiu,
cotno *e aabe, em dar forma definitiva ao Programa do Par*
tido, rujii pm>tn fora pubtlrado a P de Janeiro de 1034 e
aubmetldo di*id> entSo a debate piih'len Durante dei meaea
o projeto de Programa fnl com efeito largamente divulgado
e debatido por todo o pala, atingindo mllhfle» e ndlhoe» de
peaanaa, num movimento de opinião ecm paralelo era aoaaa
nlatóiia.

O Prorrrama do P C B. traçou novna rnmoa e abriu no*
ras perapectivaa k vida pollili* «Jau grandes niaaaaa poptila*res, aendo aceitu, aplaudido e apoiado por aniplaa e creacen*
tes camadas da nossa população, que o reconhecem como umrerdadelro Programa de Salvação Nacional. Sua influência
ae. estende e »e rirm» cada vei mnls, o que o lei» a conver*ter-ae realmente em Programa de todo o povo. Tal a exatl-dao cientifica em que ae acha vazado, consubstanciando,
numa síntese magistral, o* Interesses vllala e os anseios mala
sentidos do povo brasileiro na presente conjuntura histórica.

Ao Programa do PCB. cabe desempenhar — e vem Jadesempenhando, desde aua ptihUcaçün ainda em forma de
projeto — nm papel primordial no avanço da democracia emnossa terra, como orientador e orgnnhador da luta de ml*lhoca de brasileiros pelos liberdades demncraticaa, pela Inde*
pendência nacional, pela pai mundial, pelo progreaso mate-rlal e cultural da noaaa gente. E* um Programa essencial-
mjinte patriótico e democrático — por sua Inspiração, itiaarelvlniileaçoes, «eus nhjeilvor finais, e tambC-m pelos meto*dos de oçüo que preconlra.

Podemos em aumo afirmar qne o Programa do PC B.é o mala poderoso Instnimi-nlo tcórlro e pratico Ja forjadono Brasil para servir a luta poütU-u das grandes mossas
populares, tendo em vlsiu a libertação nacional e suciol donosso povo.,

• • •
ien carafer pafrlfifleo e democrático «e revela em todaI» «ma contextura, da primeira a última palavra do seu texto.O 

jtairiotlamo verdadeiro, sentimento vivo e militante de amor
j, e nn* §erwl * coisas qne a cnnsilluem, palpita emsjia vlliraçAii Intima e se expressa, com sobriedade, precisão e•J5m*?*! '"n,° pm ¦**••*¦ fonnulnçoes teóricas quanto em suaswliit^lea de ordem proflea. Imediatas ou medlatas. O sentidodemocrático e popular das snas reivindicações, dns sena mele»dr oçao e das «nas nna*lrindcs ae patenteio, em todo o Pro-•jrarrm, como uma questitn de principio — servir ao povo,prlnclnlo pelo qual se oriento o Partlrin ao propor e motivaraolucó-s concretas para os problema* em cansa.

Na exposição ilstemntlea da realidade política, economl-ca. social e cultural dn pais, o Prnirrama começa por denun-ciar. de maneira pertinente e Irrefutável, o que significa arapinagem Imperialista das nossas riquezas naturais e comose processa a snbnrillnnçãn da nnssa eennnmln aos Interessesdos mono-Hilisfas norte americanos — hamln de abutres Insa-clãvels sugando o nosso trohiilhn. Impedindo por todos osmeios o nnsso progresso, oprimindo ns nossos anseios deliberdade, envenenando as rnnlcs da nossa cultura tudo fa-xendo. enfim, para reduzirmos à condição de mera co'flniados Estados Unidos e atrelarmos nos pianos de guerra dosC,*r2i ^n,¦n^,*,¦¦0,, e econômicos que governam aquele paisTodo o nosso atraso, a nossa miséria, ns nnssns enrermí-dades, as nossas deblüdades de povo subnutrido e «ubdesen-vo vido, Indo Isso que faz do brasileiro um dos povos de maisbaixo nível de vMa em torto o mundo, com índices terríveis"•«rialldode Infantil e adulta, cqm nma pereentagem deanalfabetismo qne ê nma vergnnhn nacional — tudo tudo Issotem como eansa primeira o fato de sermos um país subiu-
gado pp'os Imperlalistas laneues, nns nnnis somos vendidose entregue» pe'ns governos de latifundiários e grandes canl-talistfs one temos tido atê ho|e.

ftlvendo num rals t5o rico. o povo brasileiro verrefa naOüscrlo, em conseqüência da política de rapina dos monopo-

ANO DEPOIS
Astrojildc Per eu a Uns nnrte-a nrrteanoa <¦ da itn>

llllnni.t» llus lul-liiiiili.,,,,,. a
IfrHiiiles eapItalUlna brasilei.
ro»i — atislm. numa frase ,i.,

eonfedrlo pleno de realidades que |,i sito um nui-.nK, em nossa
mísera eonillç&o •.-ml. ..h.iil.-.l r «emlfeiirlal, o Programa do
PCB define a viva realidade da situação brasileira, < i>,
nüo t mala possível niasearar nu disfarçar 00 dourar cumalli-iiiallva*. hipócritas, faMrieadNM . «oristlcariaa.

Moitra 0 Programa, rum absoluta elare-a, que a tmt*.
Uaçflo linpi-riullsin • a iliniiiii«.;.i„ iMilltlea dm latiriimllnilos o
graiidiía caplUIUtoa ae aehitni estrcllnmeiite ligadas, se en-trosum no mesmo slstemu de explnra'.*lo e opressão, saapoiam uma na outra, vivem urna da outra e vivem ambasde sugar o auor e o sangue da mesma vitima — o povo bra.•Ilelro. Eis porque o governo de latifundiários e grande»capltallstoa eeriiçals do imperialismo e caracterlz-a:"!! coma
governo de traição nacional, e ela porque a luta contra o go-vertio de traição nacional ê Inseparável da lula contra oImperialismo, desenvolvendo-se unw e outra paralelamente.aliiiiillAiieumeiite. *

DejHils de traçar o quadro dn nossa sllua<,-ao de pais aem'.colonial e semireudal. de moslrar como e porque xonuis e\-::i*.rados e oprimidos e de apontar quuis sflo os nossos Inimigosmiernoa e externos, o Programa Imilea o Justo cumlntin aseguir para sairmos de scmelbanie sltuanfio — o camlnltooa luta revoliielonúrln de massas, vKando a tiistaiirar nopai» um regime domoonUlco popular, cum um governo ca- asde promover a realização de radicais troiu.t«iriuaç.1i'H demo*orfttlcas e progressistas na vida m-onimilca. («i.ítlen e sorlalao «nau. Neste sentido, o Programa pro*loe unw «'«rle T.emiiiiilus concretas, enumeradas em 4fí liens, as quais «' «.dem aos Interesse» e às osplraçòc* dns mais annias oí.- -a-
doa do povo. São medidas praticas, formuadas com hon« (|-dade • conhecimento de causa, c perfeltnmcníe exequívei».

Oa comrmlsfna nüo dissimulam o caráter tiini*«nv-n*nl.mente revolucionário do Programa rio ParlMo. que é nmltaciaro e explicito também neste ponto Mns lati, não <n\'n.
^™ ,rf .n^m', B.!i:;"n,a' l1"" mcnosnrpjseTn as lulas pn-èi-N.
Ih?.m iÜT « 

8lr"n,:nr c,,"os <*i*»l«w Imodlnlos on tlmüs,ao* em benendo dns massas ,. otre rerir-irieri. iltretn on fnrll-
ÍTiaT 

"i 
.em '"'•"•'«'''•""•nto ria rrenfe (leLmcrótrea c i*a>

Ho„*h. 
Pe,0.t:',1r-<r'-'*lo - o saber combinar « Into rcve-W

Si?- 5i 
ra.W*'1"9 "s l",*"i VWfor»* »ne'u've »s hrins do

SrL. i " VP}n" n"*nnp,*,i relrimPeneães. ê coisa pnr ass-mdlxer elementar, que está na base ria Itnha tVien fio Parf,
ri0r*„mm 

Wta J!efa f^enteíjao ê que i.s «,»,,., ; : ... i,;«rnm na questão da sucessão presl.lene'ni e dros perigos e ameaças de golne mintar faselsto.
contra

« , —t— -» *- >- ¦¦¦¦-"o, raselsto.
rnal-rJ Ihí*™ °, ,rn'ne snl,re,«'» nrcsoniemente a rntfo »
«va Õ wEJu 

*?;n!,,m!,ra ni5° ''«via nem há outra «'(orna.
S,0,1?* 

Comunista se co'ocon na vffli-marfla da Infa,desde o primeiro momento, e na hora preeisn tendo en
?X", 

,•;,Va",""•','' «'" Constituição e Uns liber, „.\% «án'=': J°"°» '"'l" o Pfeo da sra tftrra cm a-o'o da"ne7rarssíKego'!am Msxmia°uma püR,ça° «í*
mara^ ES^Jg^ ^ ? ° * ' ^ °

«O essencial agora e* enn-uistar a« rrreo('-.s massas uni

de Estado oue pretenr-a In.eor o terror ao novo

rs

ca-

lutaa das massas e da Através dae

riço serão.esmagados pe<o -^1^

COHTRfl A SABOT AGEM DA LIGHT

Bntr* ai profundai trani-
formações econômicas na vi

mmsm os comunistas a psisiA msmi
.„ ... *^ ^r V&* industria é re!ar pelo ení^n*«p.n.«».*rt *i« n™„n > «da do Brás i, defendidas pe- o industrial Henrique Ancelo - A* *Jln*V ° Br?sn,>' ?flí»

lo-Pando comunista em ,"eu «uique angeio — As desastrosas conseqüências d©

C1C1.E ESPORTE SAO JORGE
Conscnos, relnrmiis. pinturas e solda» — Segurança absoluta
Tuilo pnrn hli-icii-lhs Dirccau l'{ nli-n de Horário Costa Valadares

ftUA AIIY PANEIRAS, 2.08S - SAO OONÇAI.O

I Novas edições:
S MATEfílALISMO
4 Manual de l-tliisiitla Marxista, por

DIALÉTICO
g üi.ululn dr Kinsiifiu d» Ai-adt-

*or um (Tupo de Professores do g
inla de Clònnus du UltSS, Ira- pduzido dli-eiiimi-nic ou tusso, cena de 450 pagina».Volume espt-.iai numerudo. um.iuilu; CrS 120,00.

ICülcho popular; Cri oo.oo.

I PLEKHANOV - A Arte e a Vida Social
Unpurtanle conjunto de ubru» seledonadu, do ÍHmoso rtlrtsofo »¦/,. luvIC-tlro. espilnanoo a tnli-rprel icfto materlBlIsla du arte.

íg Cêrcu ae 3IK) paginas, papel de l' - Preço: Cr| 100,00.
Todos os pedidos devem ser dirigido» a:

PEDRO FREIRE
Caixa Postal 4.649 — Rio de Janeiro

REMESSAS PELO REEMBOLSO POSTAL |

P-fl..11 O 11 j H||

Ê.aO.iT'. 
durante os desfüos de 7 de novembro, entre pessoas• de tnnto6 outros países, li.*! sempre, na Praça Vermelha,

ao pé rtas'-.muTÉi''riu.s rio Kremlin, uma delegação brasileira,
que participa clp-^nltisiasino dos povos amantes da paz e
que ex)i"iimetita horas do emoção, ao troar da artilharia
(jue sepultou lliilc.i sob os escombros da Chancelaria do Reich.

A 7 dé novembro i1e 1940 houve, no entanto, uma sau-
£aç5o brasileira" ao 7 ile novemhro. singular e cheia de gran-
diosidade. Agieilido' pnr mastins da Poliria Especial, arras-
tado á viva íôrça e põsio à frente do taciturno coronel May-
íiard Gomes e de outros "Üízes-petegüins do Tribunal de
Segurança Nacional, Luiz Carlos Prestes exclamava: «Quero
aproveitar a oponunidade que me dão de falar ao povo bra-
¦ileiro para render homenagem à data de hoje, uma das
analores de toda a história, dia do vigésimo-terceiro aniver-
eáiio d« Grande Revolução Russa, que libertou o povo da
tirania».

íloje, o desfile da ^viarnição e do povo de Moscou, as
organizações ópeiíriiis e juvenis carregam retratos de lideres
do movlmonto proletário, dos chefes que se destacam em
todo o mundo, condir/indo seus povos na luta pela paz e pelo
progresso da hurriajaidade. E assim vemos, ao lado de Mao
Tsê. Tung, de Mauricé Thorez ou de Palmiro Togliatti, Luiz
Cario*. Prestes.'

A conduta' de. Preste» no eôreer*, sua fidelidade lnaba-
íável ao nosso povo, seu magnífico sentimento de confiança
»o Interna-.iorrallsmo proletário, iseu lnvulgar sentimento da
dignidade 'hiimaiiM," reíordam, naturalmente, figuras de ou-
tro.s grumiês fldiM-es. Lerribramo-no.s então de Dimitrov con-
fundindo em Leijpslg os autores da sinistra provocaçSo do
Inofndlo do Relcristag; O comunista alemão Scholotterbeck
íestemiinhffenr li\io n conduta de Dimitrov nos cárceres da
Gestapu. Dimitrov atemorizava diretores de presidio e car>
eereiros, que diante daquele homem *feito de um materlnl
diferente, apesar de »uas metralhadora» a Instrumentos d*lacUu% kuwmvua-t* mm bMsos,^Imabsxm^s éa.

1

n siiiidi
Paulo MOITA LIMA

Antftnlo GramscI, que ao lado de Togliatti fundou o magnl-
fico Partido Comunista Italiano. Depois de sete anos de
sofrimentos nas prisões fascistas, as vésperas da morte,
vomitando sangue, Gramsci repelia Insinuações dos que pre-
tendiam que pedisse clemência. «Entre o suicídio político e
o suicídio físico minha escolha já está feita», dizia êle.

O Partido de Dimitrov está no poder. O de GramscI é
um dos maiores do mundo capitalista e marcha com firmeza
para o poder. O Partido de Luiz Carlos Prestes é o mais
forte Partido Comunista do continente americano e conduz
vitoriosamente lutas parciais de nosso povo, em marcha para
a vitória final

Na prlsSo, Luiz Carlos Prestes atemorizava os earcerel-
ros, denunciava a corrupção, a Ignorância e a torpeza de
seus perseguidores. «No pântano em que nos aehamoB —
dizia êle — tudo tresanda a venalidade. a covardia, a baixeza.
Os senhores juizes andam lenta ou rapidamente, conforme
o ritmo do estalar do chicote do leitor».

Prestes condenou com o desprezo a Justiça estado-no-
vista e seu» Juizes que dançavam, como ursos amestrados,
ao estalar doi chicotes. Por isso o povo) com a anistia, •
arrancou da prisKo. O Estado-Novo ruiu. Ruiu t se traiu»-
formou em escombro», como a Chancelaria do Releh ao Ira-
pacto do bombardeio de bateria» que hoje disparam salvas
na Praça Vermelha. Ao troar das aalvas, oa manifestante»
do 7 de novembro carregam aos ombros, simbolizando assim
o Internacionalismo proletário, retratos de Preste», entre osde outros líderes que i frente de seus povo» comandarão
memoráveis batalhas, na marcha para a libertação nacional
do» povoa dependente», no» caminhos luminosos do social!»-
mo • do comunismo, que Lênin e SUlia sMtitêm aa mundo.ks\ ü BBish B& ÉÉMfli M*Mjãjjfc -~~

programa de salvação nacio-
nal. Inclui-se cnmo uma das
primeiras medidas a "conti»
cação de todos os capita t
e empresas pertencente- dos
monopólios norte-amerlennoí
que operam no Brasil" R*>sa
med da de defesa da inde-
pendênc'a nacional é um»
cons» ante na posição dos co-munlstas.

Uma das forma» como os
monopólios norte-americt.no»
atentam contra a nossa In-dependência econôm ra ê
através do racionamento de
energia elétrica, contra ooual e em defesa da inri-is-
tria naconal tem os comu-
rlistas se bat do intrarisigen-?emente. E' essa uma posi-
çao de todos os brasileiros,
de todos os patrotas, d*> to-
dos quantos lutam pelo de-
«envolvimento da indúsiria
nacional, pelo progresso doBrasil.

SAO OS MAIS NOBRES
INTERESSES DO PAÍS

Na» declarações que nosfêz o industrial Henrique
Ângelo Pil pe, da Fábrica de
Calçados Areosa, à R. Senhor
dos Passos, 149, é reconhe-
cida esta posição doa ci.mu-
nistas:

— Evitar que o mal doracionamento e suas gravesconseqüências se alawiem é

Óculos

«ervir aos mais nobre» Inta-rêsses do país. Zelar pelaindus-ria é zelar pelo en-
pr-.-rfo,, mPnt0 f)n Bras-1
NAO PODE PRODUZIR

TANTO QUANTO TEM
CAPACIDADE

Jâ tendo sofrido cortes defornecimento em seu próprioestabelecimento e ainda ago-
ra não recebendo suficiente
energia para produzir tanto
quanto tem capacidade, fa-
ia nos:

A Llght fixa cotas de
eletricidade tão ínfimas quesomos forçados a ultrapas-
sá Ins. Este ano. felizmente,
náo fomos atingidos pelosenrtes. Entretanto, não esta-
mos podendo produzir tan-
to quanto seria possível, exa-
tamente numa époea do ano
em. que aumentam as enco-
mpnrlas e a produção pode
ria ser muito maior, possl-
bllitando o desenvolvimento
da indústria.

E continua:
Noutras fábricas, no

entanto, as conseqüências

racionamento

•árias para a rermlartzaçao
do curso do Paraíba.

O maior fabricante de garrafas e tubos de vidros emtodo o Brasil (Vidraria San
ta Marina, em São Paulo)
durante muito tempo foiobrigado a manter em fim-
dona mento apenas oito dos
seus quartorze fornos Cons-
truiu também uma nova tá-
brlca para a manufatura de
vidros refrntários, mas foi
obrigado a não produzir,
mantendo fechada a fábrica
durante multo tempo, por-
que a Llght não lhe torne-
cia em base firme e constan-
te os 500 KW de que neces-
sltava.

Também a maior Indfls-
tria de produtos têxteis do
pais, (Matarazzo), sofre de
outra forma de sabotagem,
a redução da potência nos
períodos em que a Indústria
está sobrecarregada, o queobriga os teares nessas oca-
siões trabalharem lneíicien-

..? •*« «JlnhMro rnlrrd %%(InKro. w> mundui aviar a 9sua rri-Ht» „„ ftTH A nus Ú

f<8 
somo* ullüniiMir e»nerluii7a. gdo» «om téi-nli-n,

<s *»• oficina 6•¦ta !fi"''ul',,''í'í' "u" v,"'<'» I
\ - ÓTICA Utis. I

Assim Faz Quem Pode
Blusões em espetacular xa-

drez Cr$ 120,00; Pijamas de
Cr$ 120,00 - 150.00 - 180,00
e Cr$ 250,00. Só quem podevender assim * o AMAURY.
Rua da Alfândega, 318 — 1*
andar. Rua Vinte de Abril, 7— loja. Atendemos peio Re-
embolsa

SOCIAIS
Aniversários

Completam anos hoje a «ra
Odete Figueira, res.i.ciue a
Rua Carlacá, IM, em Iraja
• a Jovem srta. Vanda Fl-
gueiredo. moradora à Rua

B-r. Catrambl,na Tljue*.
Falectmenfe

Faleceu em Ubft a «enho-
ra Maria Carneiro, mae e>e
Ferdinando Carneiro, leitor
e amigo da IAU>«£NSA PO-
BULA**

O inrf«9trtal Henrique Ângelo Tilipe, propHetdrio ãa fá-brtea de Calçadoa Areota, falando è nossa reportagem

temente porque ai tançadel.
ras reduzem a marcha, o quetrás como resultado, tecido»
de qualidade Inferior. Isso
quando nSo se queimam o»
motores, ficando apenas o«qulpamento a funcionar demaneira Irregular.
OS CORTES DE CIRCüTfTO

Com os oortea, feito» eem
quslquer avlso-prévlo, aaconseqüência» aão as maisdesastrosa». Oa fabricantes
de pneus perdem toda a pro-duçüo de um dia. necessltan-
do de mal» um dia para Um-
par a maquinaria. Nas fa-

l brlcas de vidro, corta a dr*«ilifito fe ac j«s4a t^tt»

freiesr as parr-de» do forn*«rotando sua resisfênéia Ne>wssltase, entfio, na melhtwdas hinóteses. de um reaous-cimento multo vagaroso,
quando é relnleiarlo o forríícimento de energia. Muitasvezes ocorre que a» paredesdo forno têm de ser repara-das ou novamente revestidasde material refratàrio. Naaindustrias ouímieaa e mate*rlal plástico, Bakol Soeleda-de Anônima, fabricante de«poiistereno», por exemplo,
quando falta enereia. 0 ma-terlal que se encontra noeauinamento solldifica.se, d©,terminando uma Interrupçfie
de dez dias no mínimo e atéde três semanas, enq jantose retira, manualmente, dosvasos, a matéria-prima 'or-
nada Imprestável
CONFISCAR OS CAPITAIS

NORTE A.lIEiílCANOa.
A SOLUÇÃO

A Light, assim, através «sracionamento de energi» ei*trica, e com a conivência d«
governo, vem causando todasorte de prejuízo» à Indo»tria nacional, quer afetando¦ quantidade e qualidade dsprodução, quer elevando «custo dos produtoa.

Só um amplo movimentecongregando todo» os tnte.rasados na defesa da indús»tna nacional ser* capai ^
^«^fttvtproíSma da nação, fazendo o gc,verno confiscar oa caPt,!)enorte-amencanos na Light opondo a empresa . .e^Udos Interesses naclonai»

têm aldo bem mais graves.Estabelecimento importante
eomo a Fábrica J. Rocha jáfoi obrigada a paralisar. O
racionamento de energia elé-
trlca está matando aos pou-
co» o que Já possuimo* ao
terreno da Indústria.

AS DESASTROSAS
CONSE<{t*«CIAS DO

KACfONAMENTO
Ifos círculos ligados a la-

dústria nossa reportagem
colheu informações que w>
tratam oi prejuízos causa-
doa pela sabotagem da Llght
com o racionamento que po-
derla »er evitado se fôsssem
«sMbrMtóaa aa obras rwx*-

Pí-ORO moija UMA
¦«*•»*• • aamlal.fcr.rt,,

•t* «JIOA« " "

Q«r*nI5a  fi***N•¦««.Uri» •* *******
"W***»» .......... S9-S8IP

sasMMAjvnâm

•• ii»!m
 a*.»*

¦KTBBie»}.
••*•••....... ÍS»n............ a»»,»!!
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ÊNTItr. 
m ardos lanrarti» pele Comitê Central do rarllito

«'«iiiiiiiNt*. .Ia 1 1,1.... Sinl.llm | iiij ivli-limr O *.*.* -lll
r,...-,ii.i do i..«n.ir ii.-viiiiii,..o ttotlallata de Outubro, doa-

«¦rnlllim 00 qil» ai* ••---llellll
•J-ialvr o att* nnl.. i»uilo do Orando Itevoluçfto HurlnlUta

4» tlllKil.l.l!
1'inim.ii.i.iof¦-• de «imIih o* palsrsl A pm «rrli mantida

aou-xillilstls ar ..*. |io»o» I.num.-tu cm SIUM lintitH a i-aicn
da iimniitciiçftu d» ,»•» • a inantlvurt-tn até o flml 1'orta-
teuel a unldadr duo povu» na lula pela |inxl

.saini.i.,.iii fraternal • todo* oa povoa que lutam pela pas,
üirla Ui-iiii* ruela, pHo MM-lsllxniol

i.iiia.i.n.-n pela |m/ dr imiiin os países I Cerrai as fileiras
da |MMl«rir*.a frrntr du» defensores da pu contra us Inmi.iia*
iíIiih de uma ("• >• (ucrra, enrurporal m eaaa frente todas os
ampla** IUU-.-U» i„.|.iii..i.^, ainiiii vos contra am Intrigas dim
Inimigo* da pas! Levantai mala alto a bandeira da luta pela
pai r da ixii-.iMini.4ii i.ui-lflc» i-niri- oa povoa!

Trutmlliauliui-a de li.ilim oa palm-a! <.'oiii,i'í;uI a redução
•toa armamentos! Kxlcl a proncrlcao das armas atAmlcas,
4e lililn>|-i-m« • (Mltravk aiKiiiia dl* ili-sl llll.An ,¦•„ innMsn! A
rniTüi» «K-iiii'* dev» •»•- pnata a serviço da causa da pas

do progrraiau da humanidade!
Tor uma pu duradoura • pela Mffaraitca coletiva para

ftodoa oa povoa da Kuropa!
Traiuailuuiitii-i da União Soviética e doa países de de*

mocrada popularI rorlalecel aero cessar o poderio do campo
«o «x-taliMiiu • da democracia, do baluarte Inexpugnável da
ruu, di-iH-iivolvi-i t íiu-inli-cel a amizade fraturiial e a cola-
laortação entre oa povoa de nosso» países!

Sau 'tação fraternal aus traballiadores doa Ralados de*
Brtocrilloo-iMipularei: folónla, TeliecoslovAqtila, Hungria, Uul*

?..ria, 
Ituiiianla, Albânia, República do Povo Mongol, que

atam aUicKadaiiicnle pilo olu-rlur aacenso da economia e
da cultura nacional, pela Ininterrupta elevação do bem-estar
das mariMa popularea, pela pas • pela construção do s»
¦jallimnl

Saudação frawrnaf ao grande povo chinês, que luta com
(fx\to pelo ciimprimi-nto do primeiro piano qüinqüenal Ce
rjeawmilvlincnui da economia nacional, peia liiilu.stiliili.-.iii.-ão
do paia • pela c-wiiH-rav&o agrícola, pela construção das bnses
do aociallHimi! Viva a Bepública 1'opalar da China, «-.-ande
{potência pacificai

Qua vivam e prtwperem a InabalAvel amizade e a cola*
toração entre na povo» soviético e chinês, poderoso fator
4a pus para tonto o mundo!»

Os a|M*loa a.-culnica contr-m saudaçAr* fraternais aos
tseroleos povoa da República Democi átlca fopular da Coréia
O da ftepíittlli-a D.ln .-rlVIlia do Vlct-Nain.

A aeirulr, dli o iI.h-iiiii.-iiIo do Comitê Central do PCTJS:
«Viva a Republica Di-mocrAtlca Alemã, baluarte dns

fiftrcas amantes da |mi de têda a Alemanha, que lutam con*
Ora o retinurirlnuviio do militarismo, pela unificação de sua
jtr&li-la eohr* princípios pacíficos e democráticos! Que se
Oortaleçam e desenvolvam a amizade • a colaboração entre
M povoa alemão • invti-liro!

Saudação ao povo da Repdhllca Federativa Popnlnr da
Baroalãvia! Que se robiiNteçam e prosperem a amizade e a
dolaboracão fraternal entre oa povoa da União Soviética e
(Sa liii-iMl&t-ia!»

Depois de saudar a amizade e • cotahoração entre a
ifinlão Soviética e a Finlândia, prossegue o documento:

«O povo «ovléileo «aiiila o Tratado «obre o restabele-
etmento da Áustria democrática e Independente. Que se
(fortaleçam * desenvolvam as reloçoea de anVzndc entre os
[povo* da Áustria e da União Soviética no Interesse de uma
(pas duradoura na Europul

Hmiiiiii.no ao Manda povo Indiano! Que se revIfoH-m i>
desenvolvam a sinUsrtt* e a onlalHiração enlre a União Ho-
vlétlea e a tmlln, a serviço (In pn* cm Indo o mundo!

Saudação aos povos opa i1»'-"¦¦• •'«*¦¦ '»¦•••¦ •> dnitendrnlea,
que lutam cimlrn o Jniro lmperiHlii*ta, pel» sua Uberdiule e
Inilcpendciiela iiuelonril I

Vl\n a uiiii/.iiir e a colubnração enlre os novos da In-
Ctaterr*. Kslndiwi i.iiiiio-, da América e OnIQo soviética em
sua luta pel" iMvIti da leimAo liiti<niai'luiial, po!» ooexlslên-
ela pacifica enlre u» üHHidos e |iela garanti» de uma pai
duradoiirn para todo o miindol

Que se forialeçam a amizade e n colaboração enlre oa
povns da União Movléllca e o*. pOVOa da Frunça e UAIla em
sua luta pela paz, eonlra o rom.m'KÍiiu'iilu do militarismo
alemão, pela orlaçúo da tiiiBuriinya coletiva na IJuropal

Siiuiliictio ft*. matisiih irabulliadiiriia da República Federal
Alemã, que lutam contra as forças da reação, pela pas • ao
(jihiiiii ii dos |Htvim dn l.u.n,..il

Após dirltslr uniu saudação ao novo Japonês, que lula
«mim u rchsiii-i-imi-iiiii do iiuiiiiuisiiio. pela Independência
nucloiuil e a dcmiienuía, prosKPffiie o documento:

«Vivi. a poiitiuu e.lvrliir paiillea da União Sovlétlra,
Innuebrmitãvel pulltica de manutenção e consolidação dai
paz, política de coiulmiução iiitcrimc.niial e de desenvolvi-
iiiciito dos laços ecunômlooi e culturais com Iodos os palse»!»

O apelo si-cu.iiii- é dlrlKldo ao lOxérelto e ã Marinha de
Guerra da U.U S.S., a Uni de que seus quadros elevem
coiiHtanicmeiiio os ounliuolmunloi militares, aiierfolçoem o
adestramento militar, dominem a novíssima técnica do com*
buto o o manejo das armas modernas,

«Trabalhadores da União Soviética — diz o apelo se*
gulnte — cerrai uiinl» muis us li.clnis em túruo do 1'arlldo
Comunista e do gOVflrno soviético, mobilizemos todas an
nossas ibrças c enorgln criadora na Brande causa da cons*
trução da sociedade comunista!>

O apelo dcdU-vuo ao XX Con|-rcsso do P.C.U.S. é do
acgnilnte teor:

«Oiinrãrlos e operãrlas, colcoseonos e colcoseanas, inte*
lectuuiitíudo sovlótleu! Alarehemos llrmeinente «o encontro
do XX Congresso do Partido Comunista da União Soviética
assinalando novos êxitos em nosso labor, na luta pela ele-
voçâo da produtividade do trabalho, pelo cumprimento e sa-
pernçfio dos planos estatais, por um novo e poderoso ascenso
da (¦(•(itiomi.i nacional!>

Fm seguida aos apelos dedicados ã atiimça da classe
operaria e do eaiupeshiatn eolcnsenno. sob a direção da classe
operaria — inabalável liindnmcnto do regime soviético —
e ã amizade entre os povos du URSS 

'— manancial da fOrça
o do poderio do Estado socialista multinacional —, dlx o
documento: ...,«.

«Trabalhadores da União Soviética! Executai hifatlfra*
velmente a política do Partido c do governo, dirigida no sen*
tido da prioridade do desenvolvimento da indústria pesada
—¦ base do ascenso iilterinr de toda o economia nacional,
dn elevação do bemestor material e cuí. .ai do povo, do for*
falecimento do lodérlo c da segurança de nossa Pitrlali

Os demais apelos dizem respeito ã situação interna da
União Soviética. O texto do Importante documento termina
do Hctrulnte modo:

«Salve o grande povo soviético — construtor do ©o*
munlsmo!

Viva o Partido Comunista da União Soviética, grande
Inspirador e dirigente dus lõnns do povo soviético na luta
pela construção do comunismo!

Sob n bandeira de Mnrx, Entreis, Lénln e Slálln, sob a
clieliu do Partido Comunista, adiante, para a vlió.la do
comunismo!*

líiaeeiíáveis as
Das Potências

ti Efc^daaáa
It *. £ * ¦
Vai,-» v.'*/ L. l. viM, fc t-i ÉL mLib li St- Lr

CENEnriA, 5 (AFP) —
A ii.i.-i:........ dos oli.eivuilo
lei du Alem iniia Deiiiuüiati
ca |iiii«iii ¦ ..I iiujc a lartlo, um
ei.niiiii.i ...I.. que i' ,•• IM St
umu-. pi.,p,.-:.-..- i.i.i. in iei
|a« pelai i.<-- poléiicuii ..ei-
dciuaii •- palfi i: . ..i.iii .i ii-
dei nl (i.i ai. ii...111..1

!)«•( I u-» o (¦'iiiiiiii'c.nlii c|..i-
o projeto ... í.i- i.i,.i tem -..-
mente uniu IiiimI dml» de |i»
|... -.i.<i.» ...... icv.ni.i,, em
con a iit-io ai ir„iiii. •!.-,,
nem si ospiruçóci do puvo
alemão.

t-i.sam os .iii-i-iva.i.ir- ii.
Republica Demociãtüa Alv-

mA, além .1 • - que .•'. 1 .• -1
liv.es tuiiienie mrâq poul>vou em Uau a AHimuIiíi,
quando a Alemanha Federal
tiver demmciuifo 01 scurdu
de l»«r 1 e quando 111 f.-iç.i».
mil larlirai « BntliJenioorflll.
em tiveiem po.d do o podeina AleiiiunlM FuK-r.il,

60DOLEV EM OENEimA
t

OENEimA, a (Arp» - a
ir, Aiciuly 1. 1. .. i.|.i<--. (?
tuiitv Us llntfio Soviética na
iübeomfnfio de deinrmaa
nicniu (/.(« Nuçdi-i UniiUa,
ctiuunu a fUi i.-1-i...ia- 00 u.i-
co .1. ¦......-.

Reunião da
Comissão

Econômica da
Liga Árabe

CAIRO, 6 (A.F.P.) — A
Swunião da ComiSBão Econo-
Sgtea Permanente, da Liga
Árabe, que devia «er realiza*
da hoje, nesta capital, foi
adiada.

ÊMsa adiamento foi realiza*
(3o pum permitir ios delega-
(âo* lírios iraqueanm e liba-
aeges, retidos atualmente por
eompromi.isos noa respectivos
pr.ldfi*. poisara assistir à
EMunlãO.

Cabe lembrar que na ordem
3o dl» dg reunião figuram-os
(acordos comerciais inter-ára*
fees, para o tráfego de merca-
áoria... a aplicação da clAusu-
Oa de nação mais favorecida
entre os palsei árabes, bem
EOmo o estudo do plano de
«xploração doi recursos do
Sj.«r Morto (principalmente da
fr-oíassa).

Magnífica oportunidade em
H P &-a %l¥ tf'i mM

o 20 minutos de ônibus das Barcas
EstSe ò venda os melhorei lotos de Niterói
(Tribobó). de 12x40 planos, no PARQUE
N. S. OA PENHA, poi Cr$ 26.000,00
em pres/oçôes mensa/i da 260,00 (en
entrado a'tem juros.
loteis demarcados e prontos para edificar,
desde já, em ruas abertas. Todos os re*
cursos para maradia imsdiata. Este lolea*
menlo está junto à Av. Amaial Peixclo
(asfaltada) com ônibus a todo instante.

•São apenas
400 LOTES!

Maravilhosamenta localizado*. El
traorüinnric valorização com o
funal Rio-Nitcfói Venho hoje m«i-
mo combinar sua visito aos turro-
nos, som despesa ou comprem lio.

(.o'*am*nfc enquadrado no*
djero oi-.cl» n '. 51 • 3079.

ET'iriuriri
Tels. 43 4055 e 43-8578

GSAKD1CS0 PLANO ^U^?
CEIlêLE PESMARE^

IA PARA 0
PEQUIM. 5 tKsppHnl p».

ra a IMPRENSA POI'U*
LAR» — I-oln primeira vez
na historia, os enormes re-
cursos hiiii.'iiiiii-M-. do cauda-
loso Rio Amnrclo scriio In-
tcRnitmentp Bprovoltarids pn
ra Irrlfpiçao, naverjnçno e
elptrlcldade Foi estn n tm-
portante dceisAo tomiuln.
un.lnlmcmpnte. em maio do
corrente ano, pcln Assem
blf-la Nocinn.Tl dos Represcn-
tontes Populares da China.

BACIA RIQUÍSSIMA

O Rio Amarelo, com um
compilmenlo total de 4K15
qullftmeiros. ò o *.P(,»iin(|(i em
extens.ln da China No ba-
cio dí-sse grande rio h/i
43.73 mllliflps de hectarps de
terras eulllva/los, repicscn-
tnndo V) not ponto do ininl
do pais Existem nn subsolo
abundantps depAslins dp rar-
vflo. petróleo, ferro, cohre.
alumínio p outros n"npials
O pronrlo Rio Annrpln pds-
sul poderosos recursos hl-
drftullrns nup sflO/ii'lllvndos
em tftdn a sua extensão e
que slio dp grande Imnor
tftnpla nfio sft nnra o rtosen
vlmento Industrial e airrlro
Ia da baela como também
para o Industrialização e ele-
trificaçao de todo o pais.

Segundo dados do passa*
do, rcgisirnrnm-se nos ú'tl-
mos 3 mil anos e em mais de
11500 ocasiões, terríveis Inun-
dacô>s e desmoronamentos
Durante àzse período, o rio
teve o seu curso modificado
por 26 vezes, sendo quo 9 om
grandes proporções. Cada
enchente causava as maiores
ca'nmldadps As pnpui.içfies
que habitavam nas tenas
pertencentes à bacia do llio
Amarelo.

ANUALMENTE,
110 E.I.HOKS DK KW

O tPlano de Objetivo Mui-
tip'0 para o Cnntr.Vp Perma*
nente do Rio Amarelo e Fv*

plornçllo de seus Rpcursoi
lli.icniiicii-.», apresentado
pelo Conselho de Estado da
Repúblico Popular da China
a sessão plenária da Assem*
blíla Nacional Popular, com*
preende um plano goro) e
um plano de primeira fase.
0 principal conteúdo do pri-
niPiro 6 o realização do cha-
mado «Plano de Desenvolvi*
mento dos Der/rous do Rio
Amnreloi, o que significa a
construçAo de 4G diques no
rio principal, convertendo^
numa espécie de escadarias.
24 reservatórios em seus
mnioics afluentes e slmultft
npanipntc, a realização de
grandes trabalhos hldrnuli*
cos e de conservação do solo
nos seus cursos superior e
Inferior.

Após s rcnlIznçBo do refe-
rido plano d* desenvolvimen-
to em degra-s, estará, cntlo.
domado o Ro Amaiclo. Ai"
terras Irr Radas, oue atual-
mente são calculadas em
1.100.000 de hectares serio
aumentadas para 7.773*100
de hectares. A força hídrou-
iica obtido do rio será sufi-
ciente pura produzir anual*
mente 110 bilhões de kw de
elctr cidade, Blím da cendi-
ção de o no ser navegável.
O plano de primeira 'a-e. do
plano múltiplo, que íe Uil-
ciou agora, deverá eíar ter-
minado em 1867.
GRANDIOSO PLAVO DE

CONQUISTA DA
NATUREZA

Desde a fundaçfio da Re-
pública Popular da China
que se efeluam os tr&bilhoa
de pesoulsas em grand- es*
cala e a obtenção de d:idos
para o traçado c.mfileio do
mapa do Plano de Ciin'.T(*>le
Permanente do Rio Amarelo.
Agora, a Repúbl ca Popular
da China e seu povo lan-
çnrh-se com impe;o. à reali-
zação desfe grandoso plano
de conquista da natureza

Ji

iumii/iu» da um grupo de jirospeçáo realizando lerinfo» ¦, .
((.;,./;/. í/.<i mis adjecinciaa i/o Caryanta do Sunrnen! \

m

¦B|ffi5H?'''^x*.,^v- ¦ N.^ «Hlwô *'í"*í '¦'¦¦'. m'." a'-. ¦

Peritos soxnéíicos, Indo o Uuto com técnicos c/unrxei, a;u*
dam vou trabalhos do trucido do Plano de Controle do Ria.
Amarelo. (Putos Slt\' UVA, distribuídas prla INTER PRESSA:

ÍRcjístròii-sc Novo Incidente na
Fronteira Israelense-Egípcia

I IM. Si SBSlIIll T
Av. Ric Branco. 14* 11.• andar

._.__„.-.-. ...ulliV-' ¦.-¦¦-
1* "¦'¦ ¦ ¦ l"11"" ¦' " 
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!(MPATOÍ^A"RS. 

GOMEM ^^^O

fTNHÕRAS
PfXJnrfiTi óTsttnçâ©

jaU ttenot to mées

a^ gomes numiE. m n*** Poçoç Dow f lio Qarvif I
RUA DO REZENDE, SI UlIUU UUUUü 1 fllfl LIIG UüIlU !

POSIÇÃO DO IRAQUE
CAIRO, 5 (AF?) - «Aoa-

bo de informar o ministro do
Exterior do l^sito, sr. Mah-
mud Kawzi, do desejo mani-
fesiado pelo Iraque de dar
ao Egito toda a assistência
militar de que tiver necessi-
dade, na conformidade da
Carta da Liga Arábe», decla-
rou o sr. Mounir Rachid adi-
do militar iraqúeano, apôs
conferência mantida com o
ministro Fâvvzi. Acrescentou
o adido militar: cO governo
Iraqúeano convocou 03 em-
baixadores da França, da
Grã-Bretanha e dos Estados
Unidos em Bagdad para pro-
testar contra a agressão is-
raelense de El Sabah, na re-
gi3o de El Auja. e para in-
formá-los de que o Iraque
nSo tencionava permanecer
passivo diante de semelhante
es'f'n f'p coisas

CAIRO, 5 (AFP) - Notl-
cia-se nesta Capital, em fon-
te oficial, que houve hoje
de manhã nova agressão is-
raelense ao sul de «Khán
Yunes», na fronteira israe-

Moíotov Seguiu
Para Moscou

GENEBRA, 5 (AFP) — O
sr. Viatcheslav Moiolov, mi*
nistro do Exterioi da União
Soviética, deixou esta cidade
hoje, às 8 horas e 7 minutos
por via aérea, com destino
a Moscou, em companhia de
alguns secretários. No mo-
mento da sua chegada ao
aeródromo, o ministro sovié-
tico apertou amistosamente
a mão dos jornalistas antes
de embarcar no avião.

lense-egipcla. Carros blinda-
dos israelenses avançaram,
atirando contra uma posição
egípcia, que respondeu Ime-
diatamente no ataque. O
combate durou 45 minutos,
não havendo perdas do lado
egípcio.

REPELIDOS

CAIRO, 5 (AFP) - O ata-
que israelense, de hoje de
manha, a Khan Yousseí. pre-
cisa-se. de fonte oficial, teve
inicio às 10,45 horas (lo-
cais), com nove carros blin-
dados, e não quatro.

Sustentados por tiros de
morteiros e de armas auto-
mãticas, os carros penetra-
ram a 1.2D0 metros em ter-
ritório egípcio.

As tropas egípcias abriram
fogo, que deteve ps assai*
tantes. Tentaram estes uma
penetração depois de terem
recebido reforços, mas fo-
ram definitivamente repeli-
dos com pesadas perdas, eu-
Ja cifra, entretanto, é lgno-
rada.

*.>. .-.?*«»¦«. v ... . v.v, -SJ.1..J» , í- <¦» i*j< '.-> ¦:'"•¦¦¦-¦' "'''.^:"ín*V&f*':'-i
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Para Você é de Braça!
Cortes de Unho nacional,

Cry oliU.UU e puio liniio, Cr$
üõU.UU. AMAUUY. Rua da Al-
fândega, 3ia — 1" andar. K.
Vinte de Abril, 7 — loja.
Atendemos pelo Reembolso.

'trabalhadores procedendo a perfurações nas proximuuxuuê
do curso superior do Rio Amarelo

CLÍNICA GERAL
DR. ARMANDO FERREIRA

DIACJNÒSTICO E TRATAMENTO
ELETROCARDIOURAMA

^ Laboratório de Analises - UfticcotúKiá — omiologla •— Tlilo-
2 lo-ltt — Cirurgia — iíuill..«iuiius - Rudiuscuplaj — Tumu-
i b.alias — /Suciugrurius — Klsluterapia liuloa inrravermi-lhu,
Í ultriiviulota) — tlt-lrot-uagulacao — Inulucot;» (Henlclllni, Hl-
g u,.;/.lua, Lilicptoinl.u.a, vlü.J — Piiauiiiiiiuih» artificial — Gfta-
Ú Uot-uleiuiuijia — (JluiliiulaVinilo.ogia - Iliagnonilcu lirecuca Ao

DlAKIAMt:N'l'b UAS tf AS II HOHAJa
MtíNUS Atí QUlN'IÀS-HilllAíi

I Trav. Manoel Coelho, 200 — Sete Punira — B. Gonçslo
¦ lelutonei 5,tJ3 

TERRENOS E CASAS EM JACAREPÀGUÁ
A 10 mlnutüi do Grujad, pela nova Eslrada Grajuü-Jacaretagua. Terrenoi • partir fis Crt

717,00 munsuls, sem eniraux, auin jurus, a*ua, luz, ruas aslaliadas, posse lincdinla, cunslruvao U-
vru (Doe. 5b). Casaa a purin ao CrS GS.UUII,'UU, ium CiJ 12.iKKi.iiO de ciiti-irta e CrJ l.Uuo.OÜ mer,
sula e Juros. Vende'se to terreno ou sô casa paru ner i-uiisli ulrta onde V.S tenha terreno.

Tralui com o Sr. PU13L10, a líua Viai-unoe do Klo Branco n» 52. naln Kl. IVlefune 4a-iaoe.
ou sauadus, domingos e tenuoos, na Piaca da t-Vegueslà 1 puniu rinal dos bondea « lolavoea aCaa-
cadura-lTeguesia»), onne ae ve unia lubuleta junto 110 puniu de automóveis, Ul.n úiela, nao tem
corretor no pomo Só marcanuo encontro, Cuidado com intermediário». tUHa minha ideniitía

du, de ti as IU noraa.

DK. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Oentaanfas unatOmn-a». o*travi.i*a dirii-ela » opíracíle» •» ¦*¦¦(•»
Hltilii.l > CIMi,- i-, tlo.ril.** . K.iii.1.1 .uni <ii..i<riui aarunlid»
¦101 orreua ru/naveia (oni.ull(iriu. Una du Curiiiu n« » - «»ih

U0I Seiiiinduo. quarlaa e a«»W»-t«*in*» — lemiooei »*-<»;.*<

TIC-TACéotal!

COBET-TOS RÁPIDOS ilílliAMlíffifi
PRAÇA TJRADEHTES, 31

|\\v I p FORÇA
/ SÓ VIVE QUEM TEflí

SAÚDES>N SÜJI&.

mÊÈW&Z
lHKa9»iBl^^^t^6MMMStãma^tSM^

raM^É um prociuto do LABORATÕRíOSIAN ^^PiJsi^^.ffffíWs.ifiiMa&w.iY^^^
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O Trabalhador Comunista - Que Operário
Lutou Sem Conhecê-lo a Sen Lado?

¦ m ÊÊ —0"*-»—f _^"_i s__ ^_^^B^r^_r^ _^^L' ^T^^m —H

O TRABALHADOR COMOSTA £ SEMPRE O MAIS QUERIDO POR SEUS COMPANHEIROS - O P. C. B. A FRENTE DE
TODAS AS LUTAS DO PROLETARIADO - "EU SINTO QUE SOUTAMBtM COMUNISTA. PRECISO ENCONTRAR O MEU

PARTIDO", DECURA O JOVEM OPERÁRIO

QUEM 
clicgiir aos porto** de uma fabrica e ptii-gm.»

tar ao» iipi-nirius quais hcun companheiros mais
queridos, c|im.r os quo gozam da confiança e do carl»
tilio de Iodos, ouvir» vários nomes diferentes, mos to-
dos com uma característica: mio comunistas.

A classe operário, mais que nln^in-iii, devota uniu
especial estima pelos comunistas, por se» destacamen»
to da viiiigiiunla. O comunista é sempre o operário
procurado pelos companheiros quo têm problemas a
resolver, è sempre aquele que tem um caminho justo
• indicar, um horizonte ratlinnío a descortinar.

O comunista, é sempre o homem de vanguarda
ta classe operária.

CAAIFKÔES DAS REIVINDICAÇÕES
Os que procurum caluniar

•si comunistas, di/em que es-
tes "querem ver a miséria ca-
«te vez mu or, para revoltai
sa operários". Mus quem
d.t uso nunca levou em
conta a opin.áo de um ua-
balhudor. o» comunistas sáo.
taa ie.-iHd.iile. os campeões

dai roivindlcaçócs. Oa m»
nor oficina à maior cmpie»
sa, o opetúrio comun mu *
sempre aqucie que se coloca
A freme de seus compunhel-
ros, orientando-os e enrora-
jando-us a todo moincnio.
Exemplos, ex s;vm aos m>-
Ihóes. Cada iu»a operária é

um exemplo do dedicação
do trabulhador comunista.

Quem nüo conheceu a
atuação dos dirigentes iindl-
ca li comunistas em favor
do atual snlár o-mlnlmot LA
estavam eles, entre os quais
o então deputado RobeUo
Morena, Imprimindo uma Jus-
ta orientação a luta doi «ra-
balhadores pelos 2.400 cru-
iciros, Impedindo as mu-
nnbras d vislonlstas, trozen
do os trabalhadores à rua,
preparando-os para conquls»
tnr a reivindicação com a
força de sua unidade.

NAS FABRICAS
Em qualquer fábrica onde

haja uma rclv ndlcaçao, há
um comun-ata em luta. Que
o digam os oporárlos da Ma-
vllis-Bonf m, por exemplo.
E' imenso entre estes dois

fi I P 1 II S 1 N f? flt 9

üriaáora t
Capacidade

osso Povo
Anélio La tini Filho, realizador de «Sinfonia Amazônica» exporá hoje o
•eu plano pura a criação da indústria do desenho animado no Brasil

Devendo ser exibido, hoje,
em Niterói, «Sintonia Ama-
túnica», o primeiro desenho
animado em longa metia-

I gem produzido no Brasil,
Aiit-lio Latim Filho, seu rea-
Uzador, fará nessa ocasião

j uma palestra sobre o que
pude ser feito nesse terreno

i stm nosso pais. Procurado
| p e 1 a reportagem da IM-

PRENSA HJPULAR, AnéUo
ilnlormuu que suas Idéias a
| respeito do problema estão

I
MARM0RAR1A

ÜNiVtRSAL LIDA.
tVAtxuU kc Lju.jiguci Um*

oalno cuin.eiin.iiU t «ilc
.Serviço» ut ceiluteiiu, copa»,
iXt»luilt:Jia i JUitaLi ucueü bil»
mármore» « g-lallllo» uu.lu-
nal» « tütiJaiiKtnut» _.h 111o-
rtg • otK.iia. K. Juiiu lut-
jUíllU lC* - tíuilHüt fKhli —
Telt «J .">71B • «1 lfiAI.

contidas no plano que Já en-
tregou ao governauor do Es-
tado.. do Rio, conforme sua
entrevista por nós ontem dl-
vulgada. Pretende éle, atra-
vés de um entendimento com
as autoridades fluminenses
lAnéiio nasceu no Estado do
Rio), conseguir a maquina-
ria estritamente necessária

e uma subvenção anual, for-
neciuas pelo governo duque-
le Estado.

— «üinlonia Amazônica»
— diz Alieno Latini Filho —
provou soürciuuo a capacl-
dade üiusucau de possui!
iiui própria indústria ue de-
senho aiiiiiiauo, embota ai-
guns vissem naqueia realiza-
çâo a o tu a üe um demeiue.
iVias esae ueiueme esta pron-
to a reauzar, üesue que te-
nha o apuio necessário, uma
obra que aiumara a capacl-

dade criadora do nosso povo».
Em seguida, declarou:
— Conto que o governador

Miguel Couto Filho, diante
do que ouvi de s. excia. sobre
o piano que lhe entreguei, e
que Já íoi encaminhado ao
secretário da Educação, ve-
nha a apoiar o que espero
das autoridades do meu Es-
tado natal, o que afinal será
do interesse da indústria do
cinema brasileiro, no terre-
no üo Uesenno animado. O pia-
no não está engavetado na
Secretaria de Educação, co-
mo, por equivoco, compreen-
deu o repórter que me entre-
vistou para a iMfKEiNSA
i-u^uLAK. Devo procurar,
por êsies dias, as autorida-
des incumbidas de estudai o
piano, em busca de uma res-
posta, que espero seja lavo-
ráveL

VOCÊ TAMBÉM TEM CRÉDITO

NO BAZAR DOS RÁDIOS!

Temos para lhe oferecer Rádios, Badiolas, Máquinas de Costura,
Enceradeiras, Máquinas de lavar, Bicicletas, Artigos Elétricos,
lielógios, Carrilhão, Móveis, Fogões a Gaz Engarraiado e a óleo
»~ GRANDE SOKTIMENTO DE ACOBDEONS NACIONAIS E

ESTRANGEIROS
Faça-nos-uma visita para conhecer o sistema de crediário que
temos especialmente para LHE SERVIR! Tudo » «rédito e em

suaves prestações

NO BAZAR DOS RÁDIOS

„v. Mem de Sá, 30 — Lapa — Tel 52-2976

EGURO DE VM PARA OS SEUS OLHOS,
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mil t tanto têxteis o pretU-
fio do PCD. Por uma razão
simples: em todos os aumen-
tos da salários • conqu stut
feitas na tábr.ca, oi opera-
rios comunistas sempre lo-
ram os vsnguarde ros,

Qual o trabatnuaor da
Carrii que nfio conheceu Eli»
seu Alves? B o marccmito
que nüo tem umu enorme
admiração por Antenor M-.r-
ques? Será isso por acuro,
porque Ehscu e Antenor te-
Jnm cordiais, bons conversa»
dores, ói mos conselheiros ae
teus colegas? Nfio: não é
somente pur Isso. Os traba-
lhadores da Carris e os ma*»
conelros odmlrum El seu e
Antenor porque í-les pro»
curam honrar sua condi-
ção tfe comunistas, porque
nfto poupam esforços nem
temem couseqQéncios quan-
do se truta de detender o»
Interesses, os dire tos e as
reíviiidiciiçóe» dos trabalha-
dores.

MAIS ALGUNS
FATOS

O comunista é sempre que-rido por seus companheiros,
sejam getulistas, populistas
ou homens sem-partido. Isso
nlo ocorre por acaso. Ê queos comunistas sáo os cam-
peões da unidade, paUvra
que repetem Incnnsávelmen-
te dia a dia, hora a hora en-
tre seus companheiros. Os
comunistas sabem que nflo é
a ação de Indivíduos e sim
a unidade das massas que
modifica o curso da história.
Por Isso é a unidade da cias-
se operária sua principal
preocupação, por cima das
divergências pessoais ou po-
llticas.

Nem só a atuação diária dos
comunistas fala de sua posl-
ção ante os problemas dos
trabalhadores. Basta que se
leia qualquer documento do
PCB. E qupm participou
da greve dos têxteis, em
1952 ou da greve nacioi.al
dos marítimos, em 1953, min-
ca esquecerá os manifestos
lançados nas duas oportunl-
dades, nos quais o P.C.B.
conclamava todo o povo a
ajudar os grevistas em sua
luta por melhores condições
de vida.

Em nenhum Instante o
P.C.B. deixou de ser o de-
íensor, a vanguarda do pro-
letariado de nosso pais.

UM MUNDO A
GANHAR

Mas, o que é mais impor-

tanta, oa comunistas lutam
nAo apenas pnra que a cios-
so operária seja menos ex-
piorada, para que ganhe me
lhorcs saiárlos, para que ha-
Ja refeitórios « creches nas
íábricas. NAo. Os comunis-
taa, baseando sua nçao diá-
ria na ciência marxista lonl-
nista, orientam os trabalha-
dores pelo caminho que os
conduzirá ao poder, que
abrirá as portos para um
mundo sem explorados nem
exploradores.

A classe operário, Já can-
aada da secular cxploruçAo
í e u d a Icapltulista, vô no
P.C.B, o seu gula Incansá-
vel, audaz e Invencível.

É por todas estas razoes,
e muitas outras ainda, que
o prestigio do P.C.B. cresce
enormemente, dia a dia, en-
tre a classe operária brusi-

letra. NAo há muitos dlai,
um repórter da IMPHENSA
POPULAR conversava com
operários da Pneus Brasil
¦Abre seus problemas, Ter-
minou a hora de almoço mas
um deles nflo entrou. Quan'
do se viu sozinho com o re-
pórter, nAo se conteve:

— Eu acho que sou co-
munista tombem. Eu sinto a
necessidade de encontrai o
Partido, de aprender a lutar
melhor.

Ê assim que dia a dl», ho-
ra a hora, a classe operária
brasileira envia seus molho-
res filhos, seus mais corajo-
sos combatentes, para a fren
te de batalha, pura seu pe-
lotáo de vanguarda, as filei-
ras do P.C.B,

CHEGOU A VEZ DO
NENÈU

Ternos • calções para
criança» a pariu de 2 ano».
Ct )N KLi CoLS AMAUK Y
Rua da Alfândega, 318 - 1>
«ttidat Ktiu Vinic de Abril, 1
— lula Atendemos pelo Re
embolso.

ESTA t BOA
Camisas de trocadores e

motoristas desde Cr$ 75.00.
Blusões ralon tipo italiano e
comum. Cr$ 8(1.00. Blusões
de frezeia. Cr$ 150.00 e Cr$
180.00. AMAURY. Rua da Al-
íândega, 318 — loja, 1» an-
dar. Rua Vinte de Abril, 7.

Sindicato dos 0/lcíais Alfaiates, Costureiros
e Trabalhadores nas Indústrias de Confecção

do Roupas e de Chapéus de Senhora, do
Rio de Janeiro

SEDE: r,ARGO DE SAO FRANCISCO. 10 — Sobrado
Entrada pelo u' 23 Telefone: 43-7113

CONVOCAÇÃO

SSo convocados todos os associados quite* e no gOzode seus direitos sindicais, a comparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 7 de novem-
bro do corrente ano, na sede do Sindicato, às 18,30 horas
em 1' convocação; caso não haja número legal, será rea-
llzada em segunda e última convocação, às 19,30 horas,
com a seguinte Ordem-do-Dla:

a) — Leitura, discussão e aprovação da ata anterior;
b) — Informação da Diretoria sobre os entendimen-

tos realizados com os Sindicatos Patronais, vi-
sando reajustamento de salários;

c) —Deliberar sobre a continuação ou não desses
entendimentos ou outra solução.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1955.

DJALMA MARQUES DE OLlVEEtl».
(Secretário)

CONCENTRAÇÃO
DOS SERVIDORES

Oi (tivenoa »*iur« 4o fim. i.i
llilllalii.i .-atfiii pi. imlallil.i in..p.
Klmi.lli.an liilirrllll.1..",!! lu, pi..
xtmo dii 7, nn frente • i'»i «
dos Depuludui A i¦>in¦¦ iit.i..i...
vtik » •pruvscko du I-iiii... ue
Cliu.ill. ihA.i alinln «itt mm rum
se fiiu-iuitts suiii-iiiiui pulo fun-
cioimlliino, A n.-.riMiimi.' Um
• luiivnci.il do 1'lino t • li.-"' •-
slilnde ii.i UlclUiio •!¦»• rui. min»
dns strvld.ires Ur* com que »
luiutnUucau srj« maclc*.

AEROVIARIOS
POR AUMENTO
DE SALÁRIOS

Os «piuviniim a exemplo dus
pllOlOS «• tti-i.illlllllan lllj, ..íi..-.
iiiivH» i-m-i'1,1111 it suu cmilliiillim
por niiiiuiii". d.- «ui&rlui. A fui-
U de proiccto no trutiiaiiiu <¦
iiii.uiiiu.iuuii.' sertu tcinus que

• 1'IIIU IrlIlIjlUlll» UUIUIItl- O 1 "II -

so dn cainp-inliu. Asaviiibliin i;>--
rai nu s.-iii- Uo siinliiMilii . -in
•vndu tn.-|i.<iiiiiii pura o diu 7
dO rilli.lll-. OS U.-l.-uiiiiii'. nn-
iili-tu. .ms empri-sus i-ipi-riun
levar o máximo ilv iruuuuiuuo*
res • ..«.« mii-iniiii-in.

PILOTOS
E ÂEUUNAUTAS

NO TRT
Amtnht, to IO bons, ssrA

rcuii.iiiik nu Saiu dus .•,>..,.... .
no 'i'lti uuuu-iH-id d« 111111111.H...U
do SinuKulj Niuiiiiini uu< i-iio-
lu» u o bitidl.utu Uus tJi.i|ii,...'.i
de TiiiintMiiii'» Acnus, us 10
norus. O i .suiiU) avi« uuiiiuuio
ue sulirlui.

CAMPANHA
BOá ALli'Aüii'ES

Os uKiiluti-t • coiturclrus cs-
tio dcteiivulvuliuo «unplu nana-
lho no scnlulu d« uiu-gimuiitiir

0 o mulur nuiiKMu pi.kkivi-i ue tru-
é iMiiiuuuifs em fuiiiiiai de ruu-* pas putu u ussi-iuoleiu que sei*

iculuuuu Uiu 7 du curienle. Es-
sa uiiemiilciu, que seru reitli/u-
da nu sedu du «inUicniu, mim a-
rà o inicio da grunde cninpu-
iinn pui uumuilu di fuUilus.

UNIDADE
NAS Pü»üiUUiRAS

Nos dias X 3 • I d* dezem-
bru vau sei -eulizuuus clcwucs
nu Siii(iti-uii, dns 1'iniiuliiiniurc»
cm Pedreiras e Kxtrucüu deá Mármores. £»te ucunleeiincntu

p está uliui.iuiiüu gmnde reper-
g cuss&u entre os truuulhuUures
sj que iiíie nem umu upurtunldu

!<??¦
de reluicur «Uu entidade sin-

Ulcul vinüa dt um perludu de
% quuie lnaUvidude. Pura essa
Z» clclcio os trabulliudurei em pe-sj drclras ri-Kinrarua uma caupu
% de unidade.

ASSEMBLÉIA
NO SINDICATO
DOS PADEIROS

DE NITERÓI
Hoje, dia e, te reunirão em

gj assembléia, nu seu sindicato, oi% padeiros de Niterói puru discutir¦A o pagamento dus 'io;\ de salário
0 noturno e outras reivindicações.
(4 A assemuieu n rculUará às

^mm*mmmm*WÊÊàmm*mt

1U iiiiims 'I- tna-ilit, ')• std*
¦Imllraiii, s Ku« Cm.
M.i. i. ...... |... > «ml.r. (O*•iu. H.-..I de .-.iir,..i i

DECIDIIUO
OH GRAFICO!

Cm «««embleiu mirrads s—v
teicu •'¦ i.» dM K, m s<»fii«:
.i. .in.-..-. ae • • ihi.i oa nlo •
aunwnw apruvadu ni »uui»nri»
de i. ..;..¦ du mi. dl 73%.
A U---1-..I". dus :inii"..« devert
ser encamlnh.da au tht aw
quiniu-Ielra «

ELEIÇÃO
DOS üiUFICO»

Eilto Iberlui li ItucrtiHu
Vna ¦ ii.if.i. que .iiniiriri-tu a»
iilUlo quii devei a ser reallsa-
du UU dia U Uv .i.-<"-i.inru n*
...I.......1.. Uu» i.i.iiii"» Al Cita-
pai imUeráu mi ivuitiruilui ul«
o diu H du curienle. Muiarti dt-
taiaos na secretarin uu eirnll-
calo.

PROSSEGUE
A CAufAlstiA'

DOS MARCENEIROS
Oi in.ii.,'in im. reatliurAo, tm

pru.Mi.Tu um 10, uma grunde a*-
seinulem paru upieeiur oi resul-
luuus de "iiii.i nu n-iiiiuini» qu*
lera reaiuuuu nu.us unlvi core
us i" ...'¦¦ -in."ai. u uui inuuslriuli
du muieeliuilu »n-m- u pedlde.de íi.mu i.i" dt MlárlUS. Trulu-
•>e uu nn.•¦ ussunolel* deeisl-
v«. que n.ii j ti ruiuus definiu-
VUS UU lUIU li-iViilHn tll.il u.

A ..-¦....ini.-ia será rt-Hiizuda
nu Sinuieutu dui Motonstus, t
ltua i-iviiifi in u, HO, to JLM*
borus,

DISSÍDIO COLETIVO 
'

Para 10 de novembr» «etc
mui.auu u uudieneli de ooncl-
II.I..-.U" do Ulssldlu culeUvo d«
Sinuiculu dus operadures One-
mutuR.uliius i-uiiiiu vAriits em-
IHfMi-J eMIHll.JIllS dcsU cupiteX

TRABALHADORES
EM BEBIDAS
E SALÁRIOS

Para assembléia geral eictnseSb
dlnarla oi tmualhadures em bc
binas comparecerão uo ilndlctv»
to, diu d, si ib ii.iiut «tn prt-
menu cuiivi,t.it.-au. Lana *s«««a-
blciu ili-ifi eiiiiiit-i-imi-nlu a cut».
guna súii.e u undumento «ta
dlssidlu coletlvu pur aumento da
salárius. o slndicutu è tu», R>Mi

Cuuculvei Creipo, 30S.

TRABALHADORES
¦ £M PRODUTCNi' 

QUÍMICOS R
SALÁRIOS

Todo* oa trabalbadorw mm Ste¦
borutórloi, da categoria pro rio
sliinul Prudutue t"armao»uttcoíi,
eslao convocados para a iiimi
bléla gemi extraortUneu-U tas
sede do slndlcuto. oo «Va a, ao
IS horas cm primeira ousussa»».
Cio. Tomuráo conheclmant* éu
andamento du pruceno do élêtte
diu cu.ellvu par« sunirnu éo
salárlui du categoria pranau*.nal de Pnduios Farmaceuucoai
ü slndleutu » na Avenida Pr».
sldente Vargas, suas, svoabD»s fiPiaca da Bandciia.

3 [siilile

i»u«a»utsaK!t*siii«v«Taa .u .iiMariiifwwiwuj-'

Séid o Que Siifi
o riflo Comunis

Os moradores do Morro da União contam snas lutas e vitórias, mostrando como tivemnsempre os comunistas ao seu lado, como amigos e defensores - «Com o PCB na 
wmmA

a solução dos nossos problemas será mais fácil»

Classificados
AliVuíjiADüS

ÜU. IXIUUiil i.UIIH.".! t,t Ok
Uiüio - uidem dui au vu«u
dul Ineoc ?t*U - (tua Aivan
A.IVUE. **.. •> allüal .ÍHUM. 40j

IM.i "â-«iM,

Uu ai.><> .11 l-itl-tii.iUit
Rio Uruo-ju lut>. IA.» ano

tJAtJ - tfiL. '
At

UH '• uAhlit\*ii*y iiti.it! (.>•— Causas ri-aDuuuslui - Kua
i*f Juin. Vi. ji ufi. ...lUo -

soas. a.fái*
UU KA1MO UlAiílb - hnitlto"
rlU AvemUtt bia.siiu UUagu iüã.
3» unuai itu.iaiu Aiuriüoiut —
Grupo áüó - tel Zl.xm

Uti. UsJUXMju uttaAA - ltua
ion.alVO» Ulal, *4 Mia :Hlá
Uus It- as . mms lei Xi tfl?)

UU AuVtO.tlU ».l.Vt.i. - AilVU
QA1XJ - Av. UausUH. Uiiikií.
255. S» 1/ Mia a i im le ás U

autuo.

O consclencloso •»»•
me de vista realizado
pelos nossos compe-
tentes médicos e a
fexa,tidão, nos mínimos
detalhes, com que pre-.
paramos as lentes dos
seus óculos, consti-
tuem verdadeiro se«
guro de vida para os
seus olhos. Venham
conhecer nossa orga»
nlzaçâo e traga esta
anúncio para aprovei
tar uma oferta excep-

cional
CONSULTA MÉDICA

GRATUITA»
jHK&° âê ÜE&BüSflfo'

jtfnwBBSlr^ilsa^

OTIC A
S.MÍGUEI

URG0 DS&FRAB»
giserjaiioí^itgto,

pflcfrra especializada «n etmsertos de mSdtimas fctogrôft
,eas, binóculos, microscópios, teodoütos, etc. Revelação dafilmes e-venda-de material fotográfico das melhore* marca»

DEA. YOLANDA
MENDONÇA

(Advofcudu)
Res.: Av. furtagul, ii3li, apto. 107,
tel.: 36-9245. Uus 1U Us Ú horuo.

Dr. Milton de Moraes
Emery

Oaiuaa Truuainiowas — aveia— Criminais — uireltoi de »'b-
mlllu — Inventàrlua.

At. Rio Branco, UO - sobre-
tola — sulu 13 — Uuienu dui
Empregudus dt Uumerclu — l'el.
33-3654 - das 17 ai li» horua.

DENTISTAS
C.rurgiâQ-a.enfis.a

UU OTTü UU. «..Msih 1'UlJilH)— Kuu uirreu Dutru, 148 -
telefonei 3» 317» - CArurrk.

MESMO QUEM
GANHA POUCO

PODE OBTER UMA
BOA DENTADURA

Aderência Unediatu, tuntu nu iu-perlor come na Inferior.
DK. H. IHIOOBU — Kuu EipldloBoa Horto, 285, sobrado (próxl-mo ao SAPS du Pruçu du Ban-delra). Informações sem com-
promlsso. Prótese própria. Ulà-rlamente dui ü as 18 horui Con-nrtoi em 30 minutos apenas.Telefone: 48-1073.

ws&&m sos tmMÊKSÊéms*

MÊD!(()S
OK. <UU.'K1M> tiUtTLlHO -
,"»,"*. 

<m}*» « fâoad.*. tm,14.3C ti U bwai RM uvhh,

IfajiU «3-SSJ1B
¦¦¦ MiyoMU JUUTUIO •»««.
rnk, xumasa» - atfeut» £>
m*i - A» Nilo fecuunh. 1tM\»• aavaar. mim. L0uê/< i^fc-rlajaante, eaceto ** sâbsitei.

suUsi M hora»
".£.. »-*»A>tll.U> t-UiNSaXA -HéeUeu — Sagundui, Juartaa «sejtlai-leiraa. das U ItUmi«"•LÜ'SJi *!»«>. Si-m"mUL

— Ás vitórias que conquls-
tamos devemos à unidade
que forjamos — dizia o pre-
sidente da UTF, seção do
Morro da União, Llndolfo de
Oliveira, acrescentando: — E
na luta pela organização e
união de todos os favelados
sempre estiveram à frente os
comunistas.

Entramos. A sede da UTF
é modesta, porém agradável.
Fumando cachimbo, ao can-
to, estava sentado um veif.o
trabalhador, Cirilo dos San-
tos, de chapéu na cabeça.
Enquanto isso, o presidente
da UTF narrava que jã é
uma tradição naquele morro
reverenciar o nome de Luiz
Carlos Prestes. Ao ouvir o
nome do Cavaleiro da Es^e-
rança, o velho Cirilo com o
semblante fechado tirou o
chapéu. Com aquele gesto
simples homenageara os ba
talhadores de árduas e repe-
tidas pelejas.

Foi sob o Impacto dessa
cena que o repórter entrou
em contacto com os dirigen-
tes da União doa Trabalha-
dores Favelados, seção 3o
Morro da União, e com deze-
nRs e dezenas de moradores
daquele núcleo. Guardava
ainda na memória aquela ho
menagem tão simples e tao
carinhosa enquanto folhea-
va, em cima de uma mesi-
nha, os documentos da entl-
dade, velhos papéis que con-
tam a longa história de vi-
cissitudes, lutas e vitórias
dos moradores do União. E
naquele arquivo, quase todo.-t
os recortes de jornais que ia-
Iam das batalhas travadas
por aqueles trabalhadores
favelados são reportagens da
IMPRENSA POPULAR.

NO TEMPO DO MORBO
JORGE TURCO

A história do Morro da
União está pontilhada pelaatuação firme e persistente
dos comunistas, desde o tem-
po em que o morro era co-
nhecido pelo nome do grilei-
ro Jorge Turco; o grileiro se
dizia proprietário de todo o
terreno, mas íol derrotado.
Essa primeira vitória dos
moradores do União íoi co-
memorada com um comício
na Praça Central do Morro,
em 1947. Estava presente
aquele que lutara denodada-
mente nesse sentido, o ex-•vereador comunista Henrl-
que Miranda. Por aclamação,
decidiram oa trabalhadore»
favelado* mudar o nome do
morro ali mesmo naquela
praça. I resolveram chamar
a* morro de Henrique Ml-
randa. Sugeriu, porem, • tx--vereador comunista quemala justo seria chamar
àquele núcleo proletário de
Morro da União, já que aeria
4 base da união de todos os
moradores que as reivindica-
ções seriam conquistadas e
m roubos d* tontas «ariaca

suprimidos. Assim nasceu o
Murro da União.

MAIS 8 ANOS DE LUTA
Os oito anos que se se-

guiram foi de luta inínter-
rupta. Outros grileiros sur-
giram. Dentre estos, o mais
violento foi João Rodrigues,
inventariante de Jorge Tur-
co. Policiais e facínoras, em
bandos, invadiam lares e es-
pancavam chefes de família.
Mulheres grávidas foram jo-
gadas ao relento, e crianças
corriam horrorizadas. Por
duas vezes, batalhões poli-
ciais armados de metralha-
doras chocaram-se com a re-
sisténcia dos favelados, quedefendiam o sag.'ado direi-
to ao lar. Barracos foram
destruídos e incendiados.

Inicialmente as investidas
eram contra um certo nü-
mero de barracos. Mais tar-
de, com o acirramento da lu-
ta e graças à unidade dos
mo: a lores, assaltos passa-
rarn a ser contra toda a fa-
vela. O movimento de resis-
tôncia aos grileiros e aos fa-
clnoras policiais tomou cor-
po. Os comunistas e a IM-
PRENSA POPULAR haviam
lutado ombro a ombro com
os favelados e agora se mo-
bllizavam para a fundação
da União dos Trabalhadores
Favelados. Sofreram com os
moradores os oUo anos de
luta e violências e agora se
preparavam nara a final e
decisiva batalha. Mobiliza-
vam os moradores do Mor-
ro Santa Marta, em Botafo-
go, e do Morro do Borel, na
Tijuca, ambas as favelas
ameaçadas de despejo, para
levar à vitória os oito mil
moradores do Morro da
União, em Coelho Neto.

A GRANDE BATALHA
— Queremos a desapropria-

ção do Morro da União.
— Abaixo o coronel Melquía-

des, Nero da Favela, o espan-
cador.

Esses eram o* brados quese ouviam na grande concen-
tração em frente à Câmara
Municipal. O projeto deaapro-
priando a área do morro em
benefício dos moradores teve
andamento do legislativo lo-
cal. No dia seguinte, realizou--ae nova concentração, porémo projeto ficou paralisado no
seu curao ante a indiferença
da maioria dos vereadores. O
fato foi denunciado pelog ve-
readores comunistas aog fa-
veladoi. N0 dia imediato, a
terceira concentração foi rea-
lizada a o projeto, apesar d*«star em regime de urgência,
ato fora aprovado, enquanto
• ael- Melquiadea, peroagui-dor doa íavalado», eunotia vi».
Itactaa bsj alem «a Uaift»
auaae dioírto, Per prapoaiad* vereador Ariatldea Solda-
nha, lider da bancada oomu-
nista. foi tomada a grande ao-lúcio: os moradores do Mor-ro da União ocuparam a Câ-mara Municipal. Trocaram oab*wa&ã» do -»«-re ^ mm.

lacete da Praça Florlano Pel.soto.
No dia seguinte, a reivindi-

caçúo uos favelados era lei. O
projeto havia sido aprovadoem trêfl discussões. Comunis-tas de todos os bairros do Dis-trito Federal haviam conni.buido com donativo» de todosos tipos para a manutenção
das crianças, velho-, e mu.lheres que haviam pernoitadono legislativo local.

Quundo i vitória foi anun-ciada aos moradores, três ve-readores i'oiam carregado» nosseus braço., entre palmas, edesfilaram em passeata oa par.iamentares comunistas jucn-nque Miranda. Arlstides Sal-danha e Antenor Marque».
Meses depois • projeto «rasancionado.

Hoje, os moradores doUnião não sofrem ameaças
de despejo. A"lufa, contudo,
prossegue. Foi organizada aCampanha do T.jolo. Loj-o
que esta foi vitoriosa, teveinicio a Campanha da le-lha. Os própros moradores
»e revesavara no trabalho econstruíram uma sede paraa UTF. E' a casa mais bo-
nita do morro. Todos os mu-radorei reivindicavam um
posto médico. Na própna»ede da UTF íoi instalado
um ambulatório. A dou'ora
Mriam atende a vinte pes-soas por da.

São muitas • justas, toia-
via, a» reivindicações do»
moradores. Querem uma «•*
cola, pois não há nenhuma
nc morro. A luz é í-ao fra-
ca que de nada vale, eis por
que os favelados reivindicam
uma rede de ba.xa tenslo.
Não há telefone. Em quii-
quer caso de emergência i
preciso ir a Coelho Neto, lo
Posto Pol ciai Freqüente-
mente, é necessário ir ainda

mala longe para m ãmr tm
telefonema: em Rocha UU
randa. Foi o que aconteça*
ao trabalhador Mano») rios
Santos, cuja esposa io das-
& luz < não havia uuik tua=-
bulánçia para socorre-la A
bica da Jaqueira, oo Morro
du Uniãu. so tem igua quas»do chove, foi o que nos dis-
seram os moradores. Oa ur-
ruamentos são coitados po?valas infecta* « o 1-xo M
acumula até aa iras»
Central.
LEGALIDADE PARA O s*CX)

Todas aa reivindicações
acima relacionadas tascas
pane do programa de ativi<>
dades da UTF, seção do Mar»
ro da União. Nos próx.mcc
dias será eleita uma mova
diretor.a pura levar avautó
v.lonas amo a da sed* o a
do Posto Médico, ipeoa/ «te
Indiferença • desampatro cês
governo.

Atmu Duarte Par«,¦(,,
membro da d-retoria da (/TF,
ao falar do programa -Sc
novas at.vuladtí», salientou:— Queremos a legalidade
do PCH. Paia nós isso signi»
fcaiá grandes melhoria» po>ra o Morro da União.

[ Atenção
Perdeu-se no ônibus, em

linha terminal da Urca,
no dia 2, ás 4 horas da
tarde, uma caixa com um
lençol e duas fronhas cte
linho, bordado à mào. P»
de-se encareeidamente a
qaem achou o embrulho
comunicar para o Tel.:48-5346, pok trata-se daencomenda • a operária
é moça pobre * terá qutpagar o prejuízo da r*ie>rida perda.

I SINDICATO NACIONAL DOS AEROVIARIOS
KDITAL DE CONVOCAÇÃO

Sflesra. pelo presente, convocados todos tm sMw>iá»i«a associado, do Sindicato NadonSfdo^AerovlSÍSriâUS\AM*mWéi«l Ger»1 Extraordinária, fSTwSSLTSpróximo dia T, na sede social, a* Avenida fSSSíJEWilson, n- 210, 8» andar, à. 17,3o'hoVaTeíírtaSSS
vocação e com número legal e ás 18,30, em & cotvocação . com qualquer número, para *&?£**%££

ORDEM DO DU

W - Poalçao dos aerovUrlos no dissídio eoletlvnaaatavirado paia o. pUotos e aeronautas.
*t — EahKte «aa raedidaa a*» FcoWoroa Mdsv-fel..
Me «« Janeiro lu-ca

ioeae yixira üuns«A>uft»
Presidenta
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! iii*Jrl!VIMlTU,'Arr. n,,ril,kl. lAnrk MA IM.nVHA np HOlI?.-O CAMPEONATO CARIOCA OE FUTEBOL TERÁ IM.OSRK.l.MMKNTO, I1ÒJE A TAR*
j HANMJ X IMM AFOGO)U MELHOR JOuO DA RODADA DL HOJL— DE CfJM A ,,,UMEmA uodada DO retorno, APttBisiNTANbo as shuuiutui

PELEJAS; RANGU x ROTAFOGO, NO MARACANÃ; VASCO x MADURKIRA, EM 8AO JANUÁRIO; FLUMINENSE x OLARIA, EM ÁLVARO CHAVES; S. CRISTÓVÃO X FLA*
MEN(U), EM FIGUEIRA DE MELO; CANTO DO RIO x AMERICA, EM NITERÓI; BONSUCESSO x PORTUUUESA, EM TEIXEIRA DE CASTRO. COMO FATO DE REALCE Cl»
TEMOS A ESTREIA DE RODRIGUES ENTRE OS ALVLNEGROS E O POSSÍVEL LANÇAMENTO DE URALUO ENTRE OS ALVM.UBRUS. NO FLAMENGO, DiDA ESTALA
OCUPANDO O POSTO DE EVARISTO, ENQUANTO AT1S E ESCURINHO REAPARECERÃO ENTRE US TRICOLORES.

__ ' 
" '* "¦" , , . .. , r

Cami nom» ««Mo aparecendo pelos clube» cariocas,
4 Uns ia ano con/iC( ii/ii» dos oiemloa metropolitanos, como
J o ciiso di Huilnuitts, que ultimamente eslava em Süo Pau-
\ lo, atuando pelu Palmeiras, mas que fés o seu cartas jo-
B (/um/o <n<i,i «o Ww pelo Fluminense,
/ E o tiuUiiugo, puitre, à o clube mais interessado em' reforçar o seu qundio. Leva muita gente pura Oeneral

Heverumv, fíepuis de Rmhtguvs, aparece agura um outro
Alarcon, «do confundir com o araninte do América, pois
esse velo du Ferro Carríl Oeste e promete muito, ou deve
prometer, segvndo tutianm oa </i*i./.-iif* a bolo/or/iienaaa.
Pelo mrno*. o nome ajuda. O outro Alarcon, o de Cam-
pos Snlc», è um dus melhores ,.ieias da cidudo. Vejamos
como se portará agora o leu homônimo.

—oOo—

Já que estou falando em caraa novas, por que não
fozer também reieienda a Ubaldo, que é mineiro, o foi
contratado pelo lliingu. que lula também com a falta de
bons dlnntolro»?

O Vaacb, é coisa anhlda, anda etraa de Zcqulnha. O
Flamengo nfto dorme no ponto e procura aempre novo»
elemento», Por que o Fluminense não faz o mesmo?

—«On—

Ouonfo ao mais, hoje e domingo, um bom dia para
a priiiu * «Vfw>i» usuinfir a utna peleja do futebol, quo
ficará a oif/iu do torcedor. Mais informações, eu não
tenho ) i.,i hoje. Um bom domingo paia o leitor 6 o que
desejo,

Io írisfiM d» PCB Es á a
CERCA DE fl MIL CLUBES ATUALMENTE NO DISTRITO FEDERAL, SEM
OUALíV n ACr.CYLiiC.A DO GOVERNO -PROBLEMAS DE UM CLUBE
r-iuEno - chiadas as primeiras ligas amadoristas - levar
À PRATICA O nOGnAMA DO P.C.B. DEVE SER O ANSEIO DA JUVEN-

TUDE CARIOCA

ENTIU.OUI-S 
h Nim própria «orle, exlslum no Distrito Federal cerca tio 4.000 cliilic» e

¦MoelacDMi mbo-Mw» S»o os clube» do esporte nieilor. cnlre os i|im.H 100 flllmlus
Departamento Aiitúnimio da Fctlcraçüo *le.ropollt«iia do Futebol.

Sem nowulr Rede o ennipo próprios. 
*h.c* c iiIm*» vivem b bracus iiiiii Imensas dlfl-

culdldc* iiinn.rn.to*. apenas pelai mensalidades do» riem sodos e ajuda do alguns abi.o-

gados do tépoHe amador.

O "ovêrno. que deveria «cr
o pr ne.pul e^líniulo do ei-
pune um .doibin, pdu mui'
to que de represou!» pura
a reercuçuo e o npuio tille-
tlcc, da nossa |u« i.tude. po*
de ser iipon.tido c mo o i;rnv
de rosp-iifàvil plu iiitibcAo
de completo abandono tni
que se encontram os pcitue*
nos clubes do l)>«trto le*
dei ai. Alem uc negai quul*

SV

0 GOVERNO SADOTA
quer dpo de assstCncm «os

grCmlos amadoristas, o «o-
vírno. através da CBü, ia
FMF e da Prclc.iuro, cila
toda suite de obiticuloi ps*
ra o desenvolvimento dfc»tc*
clubes.

Um pequeno clube quf rU'
meie limrcssa. no Dcniiita
mento Autônomo do r'MF tu*
rá que dlspender de nlrib.
u .niportantia de & mil ciu

«TORNEIO NELSON ASSUNÇÃO»

iííCMíiEM E m G ÔHFÍttNTO
Expectativa f*prrtl em turno dn sensacional
peleja desta tarce, entre Ouro Verde e Liber-
da.Ie F. C. — Escaladas as equipes — Nel-

son Paulo, na arbitragem
Nilo se pode negai que a

partida de 'hoje, entre Ouio
Verde e Liberdade, líder e
vice lider, respectivamente,
do Torneio Nelson Assunção',
promovido pela Liga Amado-
rista de llotióno Üürgel, se-
rà de acentuada iíripúftánciá
para os dois clubes.

O Ouro Verde, cuja campa-
viha tém sido bastante merl-
tória, está a um passo do ti-
ttilo. cum apenas um ponto
Ue dlíéiehça do Liberdade, e
caso vença o si u adversário
no enconiio de hoje, ficara
rncllior coiocado na taiu-.a uo
certame, que se encontra cm
¦ua Case, final.

Deve-se sa.iéntár que mui-
to difícil sci.i paia o «clube
4o café» vencer o seu anta-

gonista. que apesar das suas
iiTCKulares atu.içõVs também
está invicto, umn vez qun a
di-rioin sofrida no primeiro
turno, para o üuio Verde, foi
li r V.'.U. não tendo assim, a
sua equipe perJido punios
em díspuin no cramndo.

CM EMPATE
DF.CIDiRA O 1..UI.0

Outra sensação está reser-
vada para a preliminar, que
será disputada entre os ospi-
rarites de ambos os clubes,
pois bnrta o empate para
quò os rapazea do üuro Ver-
do levantem o titulo.

A equipe do üuro Verde
atuará assim: Borrachinlia;
Betinho e AleinSo; Bexiga,
Zurunga e Djalma; Taico,
Tico, Kui, Sabará e Cabrinlia.

?**! O ' > *

»•. •" Ir » í"-' . ¦"• i"'i'.r-^V' li' •k Omfifè § '.5 .rx$jmf ¦•¦.

Duas Atrações Amanhã, em Honário Gargel

Filhas áb S. Jorge x
Jurema F.C. e Vila F.C,

de Ouro F. C<x Az
Onls Interessantes e

atraentes cotejus eslfto pro
gramados para a tardo de ho-
Je, no subúrbio de Hotiórlo
Gurgel, quando estarão em
sçâo dois rèiftfiríffdós riubes
daquela localidade: São Jor-
$e e Vila I"C, ns qvais en-
frentarão o Jurema e o
Az de Ouro FC, respectiva-
mente.
NA VILA SANTA TERESA

No gramado cia Vila Santa
Teresa, o campeão de llorió-
rio Gurgèl, o Vila KC, rece-
berá a visila do Az de Ouro
FC, de Rocha Miranda; paia
uma peleja que está sendo
aguardada cum invulgar in-
terêsse por ambas as torci-
das. Salvo modlficàçSéâ dê
última hora, o esquadrão ce-
leste formará assim: Mune-
co; Hélio e Ademar; Quivo,
Mica e Antônio; Hoti, fluber-
to, Leônidas; Osvalclinho e
Ari.

NO ARMCO
Enquanto Isso, no estádio

do AKMCO, o CK Filhos de
São Jorge vai medir forças
com o Juremas KC. Este en-
contro também despeita in-
terêsse, uma vez que ain-
bos são velhos rivais e eslüo
com suas equipes bem apa-
-elhadas. Os comandados de
Manoel Menezes iUigude), no
entanto, são apontados como
favoritos.

O São Jorge deverá atuar

com a sefuinte consHMiicflo:
Nelson; Hllton e Zaziel; Gil-
horto, Milton e Nno; Sabá
rá,. Rubens, Nilo, Benigno e
Dircinho»

-ífflHL

íi-,i I idas e Nica, componentes da hifcrmedWria rfo

Unidos da Fazenda, que estará em ação hoje frente ao Apia

FRENTE AO APIA O
Unidos âa Fazenda A.C.

Prcmissor encontro cs'á
programado para a ta.de de
dnrhlhgò, cm Vicenie de Car-
valho, entre a repi«simtttçao
local do Apia F. C. e U-iidos
da Fazenda A. C, de Cas-
cadura.

Em tomo do jogo, qu° se
antec pa como dis hiájs sen-
sac onals da dom ngtiêirrj cs-
poitiva, re na iilUsitudo li le-
rêsse entre os' t rccdufs,
uma vez que ambos oa clu-
bes vèm de éxcblénlW sito-
rias nas suas aiiíoiio.ts apre-
scntaçõés.

O cote.o. cnmo sp ribsceva;
esiá tadi-do a agradaf; trans-
correndo renhido e movi-
montado.
ADÃO FERREIRA DEIXA A

DIREÇÃO TiCWlCA

O Undos da Fazenda A.
C. vem de sofrer uma per-
da sensível em'seu qu.dro
de cf ;rc'.ores, com o ped do
de demissflo do sr Adão
Ferreira, diretor de cspoflcu.
que deverá exercer o cargo
tão semente até o dia 15 do
corrente.

A representação a|vl-'L-bra
deverá p sar à cancha com
seguinte formação: Rosse:
Amourl e Garcia; Ivan, Leô-
nidas e Nica; Cnsanovj,
Alagoano, Dario, Môa e D'-
ra- Piclminarmenfe, eslarâo
em a-.ão os aspirantes dos
dois clubes.

zeiros, que * qunnfo a Pre-
feturn exige p tra o rcitis-
tro do i-iit-i i. Bcpnis vct-ni
os despesas com os alvarás
do Conselho Nac.onal de Des-
postos e d;i Pol.c a de Cus-
lumes, que nfio »fe> poucas.
Fazendo pirle do Dopiiila*
mento Autônomo, o clube
sciá nimI-...mi a pauai do
CND a qu.mtin de Jim cru
reli os mensais de anuidiacs
e dus rendas du; seu.*, joui s
siitüo ctibrddds iiesudiif ini
po!»os pen 1'icle luta.

Nisso nulo como ven,os,
fica perfeitamente cuiaHen-
ziida a sauotiigcm bbi pí,r-
to do fiovciiio uo désciivoj'
viiueniu dns pequenos clubes
amadoristas,

PROBLEMAS
A vida de um pequeno riu-

be, desses milhares que se
localizam nos cubúibius e
bairros do Uísirilò FcilUWi,* senipie carregada de Jili-
culiiaucs e pruülemiis, Cu;i-
tniulo com mudestos recur-
sus Ilnancciius, oi lundus

So.üçao do [sptfli lio

U oü> u..kO iuüJ NíiüA AO liJPoil'i'Lt AUÁUOli — Untrctanto, õi pci/uunos ciubos,
embora com dificuldades Imensas, partidpom óiiuaihsnts de competiçtes esportivas pe*
loa subiirbios o bdlrroi do llw de Jmiciro. No dio em que o Programa do P.O.B. fõt le-
vudo d prdíica pulo pouo brusíleíro, esses clubes ocuparão o lugai de reulcè qut me*
rceein, uo cciidiin blpbHlfO do pa s. No clichd, duslde de dezenas de clubes umiiiiurutas
no (.iii/i/ii/ do fuuui/d, tuiuiú fvsta promovida pUa Fuáeiaçào uu Juvvniuãs üiasilinra.

âpcnns de mcn.-nllrindes de
sócio e uiguiiias iniciativas,
esses clubes t.i/.em lace a
dcspisas menSalí que ascen-
deni. cm média, á intpüiiun-
cia de n.il CIU/.CUOS. i>ao
ghstUs reitíiunics u compra
üe material leiiuteiras, ca
rhiSUB, UiCiUS, Bit'.), UlUgUçl
uc úíiiiijio e nuii-,joiie. cluU
»!e loiii o Uiuguci ua bd.e.
4^e no niiiuiiiu, inoiilu a
seus sessentos crúzuiii

Do luuii ü^' ciuues a
ris.ub exiiiêiiVBS nu Lunito
fcuciul, a .uaiui.a náo l"'S-
sui sido pioiu.u. üiius ii-U-
n.ocs sáo levadas a eleito

...ido-

miO S. PAUÍ.0 X PALES7F.A ITÁÜA

TAnlÔIO DE liAMOS
x'lNVkiRUACIOIJAL
Depo-a de um Deiiss mo

empate anle um quadro mis-
to do Irmãos Guulart F. C,
de Olaria, o Tumoio de ita-
mos F. C, águia animado
oelo feito alcançado, dalá
combate, na tarde de hoje,
ao Internacional F. C.

Em torno do encontro re'-
na grande expectaUva, le-
vando-se em conta que os vi-
sitanfes gozam de alto priis-
ligo no tutebul iriiillJiiSÍS
a entrarão em campo d spus
tos a quebi-tti o "tabu' do
ciuOe tr.culut.

A direito do Támolr de
Ramos peUe, por uuaíO In-
térniedio, o eoiupaieoiuoiiU'
na sede, âs U.30 nuias, dos
Beguiiiies jbgàdoifes:

AMADUllüS - Jaibiê —
Paseoal — Usvaidu — Neca

 Flávlo — Edison — Arley
— Escurinho — Washington
—- Elcio - Zeca.

ASPIRAN'1'ES — Jóia —
João — Osmar — Dlco —
Cid — Zlbno — Camucho
_ Nel — Vaiu-r — RoiO —
QuerA e oa demsls.

HOJE NO ENGENHO
DE DENTRO 0 G.I.P.
Depois de um rápido inter*

valo. retornará às lides es-
pÒrlivas o conjunto principal
tio Grêmio IMPRENSA PO-
PULAR, que preallara con-
tra o Cultura Esporte Clube,
hoje, às 9 horas, no campo
do' Adélia, à Rua Henrique
5-Mr'd. 87. no Engenho de
Dentro, próximo às oficinas
ua c.i' C do Brasil.

CONVOCAÇÃO
A direção técnica do GIP

convoca todos os seus atletas
aptos, para estarem reunidos
na ponte de Engenho de Den-
tro, às 8 ho- is. Impreterivel-
mente, munidos de seus ma-
terials de jogo.

f

nas casas dos associados e
nus saióea ue barca e cuté.
Dus que ilàu puSSUVlh cum-
pu O IIUIÜLlO r I,. ,ll lilU.UI,
ii.il,.u ue UiUiS ou iiiuiius uo-
vuiua pui cento.

Em Biluuçuu tão precárias,
OS ClUOtíS SUO l..;. .,;.i,|,,s a

t,e niug.ca* para nau sucuri-
blr.

üiíí.CJJ AS LIGAS
Atualmente, existe entro

OS U.Uucb uJ CuJIUIltí illL-ilOl
Uni Ili n.lí UCoJjU UU Oi^uili*
Zu,»o, i«..i„i„u UvC.Ulúu l|UU,

a giaiu.es vitórias, ja -.-á.s-

tem em pleno funclonamen*
to algumas Ligas, eiu tóino
il,is quuis ts .gittinisvocs
uiaiiiciii peiniuncnkc «Uvliia*
de, ili.-.i iiiiiuiu si-u» piiiiiiii-
ii.as i- li „ ..uniu nulma. de
açúo. Aò Uagiur, entre uuiius
eu,sob, pioiiivjvcin cumpeuiia*
lub luiueiuí,, etc.

As tiiu.uic» Mgai oi gani*
zui.us an' u„uia suo S Asso*
envio da 1'uiiiiti, L.ga uS
llUilIUS, LlgU UC hu.uiiu. .0)
Ou.bCl e Liga Juacciiiiu-
J^..„^- ClU l/i-K-u UO uapoilO
h.Ciior, l^>vu u 111 in a, pur
t..L-..ip.u, cu.iy.t^a 10 c.UuoS,
OS quais eiLóCiUlll, iVculUv*
luull.v;, Uii,a COlItiabliÜ um. 10*
ra para a e.uuuiu.uu uuS,
seua ébiàliitos.

A SQLüpU UUS Pr.ütíLLrrlJiS DOS
JOVENS ÜÊSPORTISTAS

O 
PROGRAMA do Partido Còiiiunisia do Brasil, extrsor*

tíiniriti ilucuineiito po.itico, cujo primeiro aiilvemurlo
rife sua ÜiVii.gúçãü o povo brasileiro comemura huje, dedica
uni llõni á r.i-líi.a li.i.ca iiu nussu pátria. O'.* o Programai
ci'.-o.cç-o c estimulo nos es;;o:les e à ctíucuç3b tísica Uu im-o.
Construção, i;c.o Ls.aúu, üe campos de esporte, g.iiásius,
pislis, estúdius po.iu.u.í-s, blc».

A In', a (lo povo .1 asneiro t>ara levar a prática o Pre»
grama do Partido Comunista du klrastl, cum o enlabdei*
mento Ue um governo democrático de llbéílàçlo iiacluiial,
é a lula [íc.u concretização das reivindicações de toilu» oS
ücsporllsti-S, u so.ução para os proMemos du» peuuwios
clubes do esporte umador.

O ííio São Paulo F. O, receberá esta tarde, a visita do
Palestra Itália F. O., de São João do Meriti, com o qual
preliará amistosamente. A porfia promete ser renhida,
considerando que em ambos os clubes militam vários car-
tazes do esporte independente. Por nosuo intermédio, a
direção do Iiio São Paulo convoca os jogadores às ia ho-
ros, na sede. (No clichê, o vetei ano Mauro, deJBH.vd» do
fíio SUo Paulo, terttlo ao lado a mascote do quadroJ.>>

FRENTE

fiüMiÁ indifâdtis
CAFE' HARMONIA

,h-niuun iwciiinai. r «nrMii

SriruB 
O* tudo (utr. tmio»

iiiiiieiitt dè oHmflm »iU*m
Uuu ivuiu tirncDli. SU — Suiiü.

LEILOEIRO
EUCUUES

Lrllu.iro 1'iinilm, - IfrtdlOí
Mntrl. l'-rrfiiufc etc - B..-H
(«nu e Sn-uu dé ükíiUií.. UUu
1. iluiilii, .,. .1- ¦ •>!.. !!•!»»»

ESTOFADOK
Vlanutl Torres Barbosa
l.i,-i um gimihiiuei «i-rnvu. «li

ni.ni-l» untuiUitu». villiiliiik Ue
mulas, uiiiiu., i-nrtliia», Urruru
coi-h du lai «¦ n-loriuu» em Br
rttl Uuu Oiiiitumi uuuue, SUU
lei. 3u-!(5i I Ort-umi-iiloc .em
cunipruinittHuà.

TORNEIO INTERNACIONAL

FEMININO DE XADREZ
Com a participação de representantes de numerosos

países, rcuhzou-se em outubro último, em Moscou, o Tor-
neio Feminino Internacional de Kudrez. Nas fotos, as-
pacto da abertura o/ic-iui do Torneio na sala de conser-
tos da Casa Central do Hxêrcilo Soviético e duas das com-
pelidoras: S. Bodo de Mosçhini, da Argentina (à esquer-
dal e R. Suha, da Tchecoslováqula, (Foto distribuída pula
INTtili PRESS).

AOS CLUBES
Comunicamos nos clu-

bns amadoristas (;uc lodo
o noticiário relativo às
suas atividades esporil-
vás., recreativas e sue.ais
deverá' ser endereçado pa-
ra 11O0S0 conipaiilioiio K.
Tinibeiro.

Redação da IMPREN-
SA POPULAR, Rua Alva-
ru Alvim, 2i • 'M- andar.
Ou pelos telefones i-ilUiO.
e 22-L018, das l',30 às
VJ,'.'0 horas.

N.B.: — Solicitamos, tam-
bém, a remessa de fuio-
grafias, às quais publica-
reinos cum salislaçáo.

RUY — Alfaiate
BELEZA

ELEUÀNC1A
DISTINÇÃO

R. General C.islriuto, «91
Tel. GoLii . liuiuiuNiterói

RO I

OFICINA MEGÂNIGA
MM* E ÓAMIÀO

Serruiueriu o mecânica èm geral.
tixecuialii-se touos Os aeiviCüa

penenceiitus a iirte.
fiecu*. mouicus.

AIU uus Uit-iiun LIMA
llua uiiiiiatru ii.ureira dé AUréd

11" Vil — tl-li-luno HU-SíiS.

AO mi
ÔE.C. CENTENA
Compromisso dos mais dl-

flcels saldará o E.G. Gellteriá*
rio, da 2ònâ Aíábe, na tarde
dé hoje, nà ilha de Paquete,
Ê que o Clube de Nagib Sadl,

Nr 
n 11 A C AP Üesánimo. Anütatiei, ro-

F, K V 0 S 1) S W«- Ironia, irritàbili-LU 7 V ° V ?¦ itm. Nervóiumo. Senti
mentos 4* tv./ortort(í<i<l» « intepUronça. Idéia* dé fracáéso
íiigotamento. IhIumUUxdm sexuais no homem e na mulher
TRATúSiBNTÚ SSP&ÚlUãlAJJO HOB DISTÚRBIOS

iM EU RÒTICOS.
CLÍjNICA PS1COUH3ICA

» fts ia a M St IS. DlkxUmMSM.

R. ÁLVARO ALVIM, « •-

1S> AND. — T£L.l 02-80M

Dr. $. Grabôtó
Membro da "Bocusty
for th« Psychologi
oai atudy of Social
lesues" - ü. 6. A.

enfrentará naquele aprazível
recanto da Guanabara, o
prestigioso esquadrão do
MUhicipál A.C, um dos mais
Categorizados quadros do íu-
tebbl amador Independente.

A equipe dó Centenário,
apesar da campanha pouco
convincente que vem empre-
endendo no corre nte ano,
principalmente no Torneio
Nelson Assunção, dlspuiado
recentemente, está creden
Ciada a oferecer resistência
ao quadro local, uma vez que
foram feitas alterações em
suas linhas com A aquisição
de novos jogadores.

A direçáo do ' Centenário
convoca todos os atletas do
clube e torcida para As 6 lis.,
na sede, localizada na Rua
Senhor do» Psm&oa. lfiã.

yLEM É O
€ÊttEBttO?
Nád pense V.S. 'cjue bas-

tà coinprar ttfita è pincel
e pôr ihaos à obra. A boa
PINTURA exiíje 'conheci-

htefito e técnica ápedèi-
çoadás. Pòrtàhto, àò pin-
tar sua geladeira, seu au-
tomóvel, seu edifício, ou
sua casa chame 6 técnico
Ruy que Berá serVldo â
contento. Recados, por ia-
vor, telefone 8W039,

. ii"is'ai ÉwVstisi^sirnSistftfliíÍMfrtfiYiliVS- '1

PEQUIM, 5 (Agênca No-
va China pela Inter Press)
— Em artigo publicado no
órgão "Notícias Juven s", o
presidente da Associação ae
Volibol da China, sr. ühàiig
Chi-Huai, declara que a vi-
sita da equ pe nac onal In*
•liana è China é significati-
va para o intercâmbio cs-
portivo entre os dois países

Acrescentou o sr. Chang
que os contai os no campo

POSU
SEU COLA.1.M.0?
Oficina de consertos —

Ed. Üailce, saia 9SS ou

Mariz t> Sarros, ktO Á

Camisa sob medida

GAFE, BAR I
RESTAURANTE

BOA VISTA
«ua Uii-o.twí âachàáú

1.0*0 — OavMlOo Crua
A CASA WUE MELHOR

SERVE tiO BAIRRO

<tR7JÍ>FHU
iNVÍSiVia

IràlmltioB pei-feltiis rapl
iléi* uu> entregas e nn-ijo!-
iiirtiiii-iis Apunha-se c on

treiiB-si- a (iünilcllip
BBTlOPItAMA UUS»

SANTOS
Ru» Uim ¦•liii.lcüitiiM 'l(i, P -

Tel. ipot tnvor) lü-OUi)
— rruzenüo Pste anúncio

terfe IÜ7* do desconto

dus esportes estavam ef.s-
cendo com o desenvolvímen-
to rias relações de amiz.ide
entre os povos ch nes e »n-
diano. Lembrou ele que a
China enviara em 11)51 uma
delegação esportiva à ihd a
e que esta mandara à CKrnií,
no ano seguinte, uma equipe
de tênis de mesa.

"As visitas reciprocas de
delegações esportivas — pro-
seguiu êle — não sòmer.te
fortalecem as relações entre
os aíletas e esportstas de
ambos os países, como 'azein
crescer a compreensão míi-
tua entre os do s povos A
visito do quadro nacionil áe
vol boi dá índia oferece uma
oportunidade para os des-
poitistas chineses estudarem
a técnica Indiana desse es-
porte e constitui o presság o
He novas e ma's frèqütíiíès
visitas entre os delegados
dos espoifes dos dois paisosj,'.

A Barbada tia Ser nna!
Calças de linho a Cr$ ....

220i00j caiças de hilwü à
Cr$ 400,00; caiças de gabar-
dine a Cr$ 180,00; caiças de
iiaiiamá, Cr$ 160,00. AMAU-
h"í. RUn ria A Ixahdegn, 318

I» andar fíxiú V\v.'e <\*
AbVíl, 7 - lüjS. A'?!'.Ôr'<!KIK
íH-li) Re^rhnolso.

OBIVUIII.I.III il|
00 SHpUtlUJ.iJUu Ja LU ¦ n-»»V

•r.w«-n

» rticrj» :«3unjaiaj - Rioi
<ít mil.'*, "Ij iilslJKAá «nn

sjjopu)judurt
SMviNVN.IM.'! IV

SVrlIWlSVO -
SUMIJIiiKVH.ISa 3

SIViM.il.lwN ti'lllKl'1 3
áiv.uduiU svaiiviiiw./

»iflPrev'u2aiB9fflK

LLCEK/VS
VAKSUtóAS
l-lEKlUAfi IIC0.NK.AS

fc. MZI^IAS- nus o 1..M....na
São ciuiiinuilu*.. coiiioda

e i«i.iiiiL'Ule em Uü'V» du*
casos, cum . «iiiii-inãn cm
media, de quulru Aladu
ru> í iu»i*ri*sí»ivM

L Pu A â' A * S ffi
A x-i.uii *ttu> Imã.- tur

macias e na VUP, Cau.
PÒS.ái Sflãb, U.u de Juuel
10, U-P.

Vesiidinhos Para
tV.euii.as — ürS 35,00

AMAUKY esta oícrvix-ndo
poi preço especial roupão do
crianças, meninos e nieni»
nas desde Cr$ 3õ,UU. Kua da
Aiiámlcga, 318 - P anUur.
Rua Vuile de Abril, 1 - lo»
ja. Atendeino» pelo Reerop
bolso. 4

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rralatni uni pesa iiuriiioniuIdUpia e alta Iretiueiiem
cilu-u ilu vclliuc preçuce da tiiuçoo sexual au titininai
e uu mulher. In-ilaliilidade. tauiga « iimoiun ao* ruim
indicuüus. Enteruiugciu a curito tle tCciuoe a ttnifiaaiuoal

(lipillIUUlIO.

(^ÜS CASOS lNUiL/u./..a) - Consulte-. Cc$ VtoM

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
Uuu snn loae. S« - »' «tiüai - V*-bjujiI; •*»»

l.uiunui Umriunii-iit" (UM II to Htel.: SX UJ.IU

Os Es{)iritas e as í£uestües Sociaii
de iMismu.' .'.iUl 40/16 » Sousa a^Piaú*

JtAKlllU UlSSMASl 'ÍA1HÍ

Oe tjuusu 00 fiado ¦"* -

uoi» ilvtoa em que se diz «uso út uuvu lObr. CrtittaBlino,
tíuuiuaiiiu, i-oiiiuiiisiiiu u MaiMumu - um» oov» »i»4-, *
resuêili uu vvinsiun i.i,uíi.iiiii, u uiuiui nuiimni Uu uiunuo .um
miiuius. Nus Duas iiviui-ms. feio Kcamunisu t*ustai, . U-| 00,\K
icm i|u«iiiui;i üusues*. fuulUos a ttuiloii» IttJNt-iVAvAU, UoUUUi.
- uliAa 1'üsilU no - lUUüui — iiiiuldu uo Klo,

í SâiWÜS E hÍM%
SAPATOS!...

P«;-a huftlíHij % c n ü 6: R i k
orUnía. •¦ Hiuiiiiiintp » >.iu
nelo. de tuuos os Usjiis; Pio-
co* especiais nos tíiuorèa da

IMPHENSA POPUtAR.
SAPATAUIA SANTA IttTA í |lu. Ari 1'uneiriin, í."5. — I I
Iiio Ooncnlo — Est. do Itlo. 1 j
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EÜUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA — ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS VIU*. ííO-
MJÜNTE (4 U E M FABRICA

PUD&-VEND&R

f ahrica
do Brasil
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MENSAGEM DO M.W.P.T. AOS QUATRO GRANDES
Interpretando os rwntimcntoM <1oh trttbnlliado

Ia pnrn quo kpJu encontrado em Go
ns e das fumadas popiltltrCN O M.N.P.T, apr ¦
nebra o seguro cnmlnlio da paz

O Movimento Nacional
Popular ¦ i .!.. . i ¦, .tu -.-Mi
¦oi 4 ministros do exlerloi
ora reunido» em Genebra
ums vibrante misisnítPm om
pro) dn «--¦»»- -iii-i." ¦">» da pa;
e pi-in . r»i .>'.."••¦ dn guerra
fria. £ o -i-::uíi.i.- o lexlo In-
tegrnl da im'iiii.iuein:
«EXMOS. SUS, MINISTROS

FOSTKH DULLES, MAC
M1I.1.AN. ANTOINK PI-
NAY. MOLOTOV, D. D.
RBPRBBl5NTAfn,E8 l>OS
ESTADOS UNIDOS DA
AMÉRICA, GKAIIHETA
NHA. FRANÇA R UNIÃO
SOVIÉTICA - GENEBRA
SENHORES MINISTROS
O MOVIMENTO NACIO-

NAL POPULAR Vil A BA-
LHISTA, orRnnlwtçno npnr-
tldárln que tem como ob|e-
tlvo fundamental n unifica-
CãO polltlcn dos ll-i-li.illiailn-
m • dns correntes pnpuln
res de nona pátria em tor-
no a na detesa dos prlncl-

pios e Mi nl» democrático»,
por «tin * ¦..mi-.-...» ia.-iihi.
v» mi. Interpretando
o» seiitlinening o naptmgAea
dn i-i.i--.i- ii.iii.illiiuii.iii i- il.r.
cauindas populares do novo
brasileiro, illrliie-si' n v. V.
i.\.-iii-i. em momcnio dos
ninln i-mu.--.kh-. «i.» vhln po
lltlcn iiiii-iii.ii-inii.ii, quando
em todos os qundrnnic» do
mundo oa povos <le toda» ns
nacionalidades, menu, cro-
dos rellcloKOB, e vivendo sob
os regimes mais diverso»,
tem seus olhos e corações
voltados pnrn Oenahra. nrom
pnnhnndn, cheios de fc e
confiança ns conversações
que mantém os Ilustres re
prcsentnnte» dns Quntro
Grandes NaçOea em torno
do liroblemns dos quais pen
de n segurança de uma pnz
justn e duradoura, dn alivio
definitivo dn tensão Interna
cional. cuias conseqllíncln»,
em todas as pátrias, mais do

que i|u.ii-.i|in-r outra» «o
trem o» lrnlmlhn»lor.ii e en
mndiis populares, e, pm fim,
o ivr.iiiiii-iiTiiiii-iiiii da rela.
i.h.-i du liai iiuHiiii e bom en-
ii-niiliui uio entre todas os
Nnçfte»,

Em iiniiii- dos trnlmllmilo-
res e dns cnmndn» populn.
res do nosso povo, unido» sob
a bnndclra e o Programa
desta organização, aentlmo
•nos felizes em saudar V. V.

Excln»,, congratulando no»
com u governo» que represen
tais pems .- i..i...- que vêm
fazendo em prol d» paz
llllllllll.il — M,|lll........ lll.lh.

cara de nosso povo - e nu.
Biirnndovo» compleio ôxito
in-"i hUiorica reui.lno que
empreendei».

(D) HiiIhtIii Mi-nr-/i-,
Pinheiro, presidente —
Itiihiiin Morena, 1/
iM-i-i i- orlo»

UMÈÊ»WÊÊÊsWÊBMÊ»§MWsWÊÊÊÊ^$W»tÊKÊÊÊÊi

Itrtúfxf,—m—
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\ NO viu ^ KIO DE JANEIRO, DOMINClO, ü DK NOVEMBRO DE 1055 * W 1.651
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EM DESESPERO A CAMARILHA DO GOLPE

CÚMPLICES
r

LDCERB
¦¦Mg^ic.v-.Bi <Li**n wsr^ Man

¦HbÍV4*'-'!^ — - -*?»<»•\S-JSM. eBGmSpxWí ' — ¦¦* -IwBmW"" itif I

Kl Liiliiu11h B íwM
AMORIM DO VALE E EDUARDO GOMES, PEGADOS EM FLAGRANTE NA ESCANDALOSA MISTIFI.
CAÇÃO DA "CARTA BRANDI", ATIRAM-SE, POSSESSOS, CONTRA 0 NOSSO JORNAL — COMO
PRIMEIRO PASSO DE NOVAS INVESTIDAS FASCISTAS, PRETENDEM LIQUIDARA LIBERDADE

DE CRITICA

O leijão está sendo vendido a i'5 cruzeiros o quilo! Enquanto
iiM nos ccrtíios produtores o cereal apodrece à falta de

compradores

DARÁ abrir caminho ao gol-
pe fascista, para Iniciar

a marcha libertlclda, querem
os golpistas violar a hberdu-
de de imprensa, assegurada
pela Constituição. Para gar-
rotear os jornais brasileiros
e transformá-los em dóceis
instrumentos do colonizador
americano, precisam primei-
ro calar a voz da 1MPREN-
SA POPULAR.

O ja noticiado pedido dos
ministros militares de fecha-
mento dos Jornais populares,
a começar pela IMPRENSA
POPULAR, ao mesmo tem-
po que procura esconder seu
propósito fascista ó também
uma confissão. Tema enco-
brir o fato de que é este o
novo caminho escolhido pa-
ra o golpe, que é visada tô-
da a imprensa antigolpista,

que querem realmente o
campo livre para nssallur
pelas armas o poder que o
povo lhes negou nos urnas.
Mas nüo pode deixar de con-
fessar que somos uma força
de vanguarda na imprensa I
brasileira, uma cidadela vi» •
gilante e combativa da causa
sagrada dn liberdade, dos In-
teresses e das reivindicações
de nosso povo, da lndcpen-
dencia da pátria.

DESESPERO
DE FASCISTAS

A medida fascista que pre-
tendem arrancar dôsse go-
vêrno antloperário, antipopu-
lar e antinacional ue 21 de
agosto não £ sinal de fnrça,
é iniciativa nascida do deses-
pêro da camarilha golpista

Feijão a 25 cruzeiros!

MDORES E PRODUTORES
AS DA ESPECULAÇÃO

ICom o apoio do governo os grandes atacadistas sugam a população — Uma saca de feijão
dá mais de 400 por cento de lucro a ura «atravessador»

população

CONSU
XJ •»-» *¦» d>> A W kU

que se mostra assim capuz
de todos os desatinos.

A cada uma de suas tra-
mus respondemos nnancan-
do a mascara nos golpistas.
Agora que fracassou a gros-
seira e estúpida provocação
dos falsários da cartu Hran-
dl, nào permitimos que fl-
cassem na Irresponsabllícin-
de do anonimato os mandan-
tes, cúmplices c auxiliares
de Lacerda que agiu de ncòr-
do com Eduardo Gomes e
Amorim do Vale, em tudo
foi auxiliado por Menezes
Cortes e outros iguais a £>!•>.

Impossibilitados do subsii-
tuir a Constituição por uma
carta falsa, procuram novo
caminho para o golpe. Em
que terreno falso pisam àgo-
ra? Adotam como seu, com
a responsabilidade de seus
cargos, uma ridícula inicia-
tiva há tempos tomada pelo
delirante fascista Pena Boto.
Assim o povo fica vendo que
são iguais a Pena Boto es-
ses Eduardo Gomes e Amo-
rim do Vale.

LUTEMOS
TELA LIBERDADE

DE IMPRENSA
Há dez anos vem lutando

e se desenvolvendo a im-
prensa popular em todo o
pais. Todas as tentativas de
liquidar esta imprensa, que
pertence ao povo porque é o

ENQUANTO a
¦" carioca continua pagan-
flo preços exorbitantes pelo
ieijao, no interior üü pais,
nas zonas produtoras, o ce-
real é vendido a preços avil-
tentes, mujtas vezes iníeno-
sei mesmo aos <preços mi-
üümos» fixados pela Comis-
são de Financiamentos da
Produção. Assim, enquanto

m dona de casa paga no Dis-
ftrito Federal '£> cruzelroa por
ura quilo de feijão e no co-
mercio atacaüista seu p*t*o

s»ai & Cr 1.150,00 por saca de
S0 quilos, o camponês que
lavra, prepara e planta re-
cebe pelo cereal, ainda não
beneficiado, menos de 170
¦cruzeiros em saca, come es-

¦ fca ocorrendo no interior
goiano, ou mais precisamen-
te, em Anápolis.

EXEMPLO FUISANTE
: A respeito e eioquenue o' depoimento de um diretor da
COFAP, sr. Tozzi Galvâo,
que pesquisando a região do
luiiiguio tviine.ru, unviuu
«im relatório sobre os preços
dos cereais com a seguinte
conclusão:

Liquid
Plano Para

tção do
Marinheiro

Tavares
SFransferido para a

Colônia Penal, na
Ilha Grande

O ex-marinheiro José Pon-
(tes Tavares, encarcerado por
manifestar seus sentimentos
patrióticos lutando contra o
Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos, foi, agora, após
sua absolvição em um novo
processo-farsa contra file
íoriauo. ircnsieriuü |jara a
Colônia Penal Cândido Men-
des, na Ilha Grande.

Sem qualquer comunicação
eu aviso sequer s seus pa-
sentes foi o patriota isolado
éoe demais presos políticos
qua st encontram na Peni-
iendária Central, à Rua Frei
Caneca e, na madrugada de
fjrjârta-íelra, última, enviado
para aquela colônia, onde,

¦ «agregado dos demais, pre-
.tende • policia liquidá-lo com
torturas • trabalho forçado.

«Não se pode compreen-
der, nem justificar, que no
espaço de apenas dois anos
o custo da produção e bene-
íiciamento tenha subido três
vozes. Existe uma especula-
ção subterrânea que deve ser
investigada e solucionada em
favor do consumidor».

A despeito desse reconhe-
cimento oficial o governo
permanece alheio à ouestâo
e o que é pior mantém o
criminoso regime delibera-
ção de preços.

LUCKO DE 4007»
Fm conseoilSicia ria abso-

luta impunidade com que
agem os espacuiauuvcs, os
cereais, e na atualidade mais
especialmente o feijão, con-
tinuam subindo impetuosa-

mente de preços e proporcio-
nando lucros impressionan-
tes aos manipuladores de seu
comércio. Em muitos casos
o lucro de um grande ata-
cadista sobe a 4007o por saca
de feijão, sem que o produ-
tor ueie participe.

C0HSEQUI..C!AS DO ROMPIMENTO D0 RAMAL DO XERÉM

Concentração
Dos Barnabés

na Câmara
Os servidores públicos

marcharão amanhã, às 15
horas, até a Câmara Federal
para protestar contra a in-
clusão do Plano de Ciassiíi-
cação na ordem do dia da
sessão plenária cie segunda-
•feira, sem o parecer da Co-
missão de Finanças. Como
se sabe, essa manobra visa
invalidar as emendas do fun-
cionalismo, uma vez que a
tabela a ser apresentada não
satisfaz as suas reivindica-
ções. Nessa oportunidade, os
barnabés farão um apelo aos
deputados para que sejam
aprovadas, rapidamente, as
suas emendas ao Plano.

Como denunciamos Ontem, a ruptura aa quarta linha do tiamal do Jíerém, que se aeu
na Favela do Esqueleto, não foi tomada a sério pelo Departamento de Águas e Esgotos.
Tanto assim que o seu diretor, engenheiro Edgar Braga, substituiu o cano por outro fen-
dido, inundando os barracos dos favelados, Mas se não bastasse isso, o DAE deixou o
terreno com uma cratera enorme, pondo em perigo a vida da família do sr. Antônio Ma-
ria, residente no barraco 188 da Rua Turfe Clube, que ameaça ruir. A foto mostra um as-
pecto das inundações causadas pelo rompimento da tubulação e da criminosa irresponsa-
bilidade do DAE que deixou ainda sem água os bairros da V. Isabel, Grajaú e R. Comprido.

povo que a mantém, fo-
ram vergonhosamente derro-
ladns. Temos dí-íendido, na

primeira Unha, a liberdade de
imprensa usando desta liber-
dado.

Nesta luta nao estamos
sós. Defendemos um pntri-
mônio tios brasileiros. Nflo'apenas um bem nia'.cr!il.
Não sô Isto. mas acima do
tudo esia liberdade de im-
prensa tao duramente con-
quistada e que é, entre tô-
d-is as liberdades democráti-
cas, uma das mais curai: pa-
ra o nosso povo.

O novo plano libertlclda
fracassará como os antcrlo-
res. pois como antes a todos
igualmcnti; aineaçi. O aten-
tadu que se prepara serve de
alerta ao povo para que so
una e proteste de todas as
formas em dafcca de seu
jornal. Nesta luta estão cha-
mados a ocupar seu posto os
traba lhadores, as organiza-
ções patrióticas, estudantis,
nooiil-iros. esportivas, tudo o
que há de consciente e orga-
iiizadu em nossa teria, us
jornais antigolpistas, as en-
tidades que congregam os
profissionais de imprensa, to-
dos os patriotas e democra-
tas — todos são chamados
à defesa ativa da liberdade
de imprensa. É assim que se-
rá barrada mais esta tenta-
tiva dos golpistas. É assim
que, juntos, os venceremos
como das outras vezes .
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No Programa do
P.C.B. está a
Salvação do

Esporte Amador
CLeitt na 1.' página)
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Mahmud Eivázov, natural do Azerbaidjão, com W
anos de idade, é uma das pessoas mais idosas da União
Soviética. O povoado onde ele vive tslá situado a s.iov
metros acima do nível do mar. Há mais de 100 anos que
se dedica ao pastoreio, conduzindo os rebanhos pelas mon-
tanhas e vales. Com seus filhos mais velhos, fundou um
colcóz. E' pai de £3 filhos e chefe de uma família de isx
pessoas. A sua filha mais velha está com quase tZO anot-.

Mahmud Eivázov esteve recentemente em Moscou,
tendo visto o Kremlim, a Exposição Agrícola da União
Soviética, a Universidade e a Academia de Ciências. O
ancião sente-se bem, monta a cavalo com freqüência, con-
serva uma magnífica memória, gosta de pilheriar e suas

I palavras são claras. Interessa-se vivamente pelo que ocor-
re no mundo. No clichê, Mahmud Eivázov, ao lado do
agrônomo Mirzadzhan Gambarov. (Foto da Inter Press).

IflIFBFÇ QlNIHfiAIs
OLTA RE

Sapateiros, trabalhadores em infl amáveis e pilotos manifestam-se
nesse sentido — Condenado o emprego do Fundo Sindical m

corrupção
O 

CHAMAMENTO dos va-
lorosos metalúrgicos de

Volta Redonda, conclamando
todos os Sindicatos do Brasil
para a formação de uma p°-
derosa frente em defesa da
liberdade e autonomia associa-
tiva, bem como a extinção do
Fundo Sindical, vem tendo
grande repercussão nos meios
operários desta capital. Sô-
bre a momentosa questão.

UMA VITORIA DO SINDICATO DOS
A maioria da corporagão receberá 600 cruzeiros de aumento — Lição da campanha: é neces-

sário reforçar o sindicato —¦ Ameaçado o aumento de não entrar em vigor este mês
rjASO os sindicatos patro-

nals do comércio não re-
corram da recento sentença
do Tribunal Regional do Tra-
balho, mais de 100 mil em-
pregados no comércio serão
beneficiados, Já este més,
com um aumento de 25% aô-
bre os salários de 4-7-SL

Para a maioria da corpora-
S&o, que recebe 2.400 cruzei-
ros, o aumento será de 600
eruaelros mensais, baso au-
perior a todos os aumentos
conquistados pelas outras
eorporaoSes de trabalhadores
do Distrito Federal, ns ano
áe 1056.

SEM PBECEDENTE8
.. Conforma noticiamos oa-

Cerimonia no Sindicato dos Jornalistas
.PAULO MOTA LIMA, DA IMPRENSA POPULAR,

HOMENAGEADOS
ENTRE OS

EJf 
CERIMÔNIA que teri lugar

amanhã, segunda-feira, às V,
horas, na sede do Sindicato da

Joranlistas, serão homenageados os
g nomes mais conhecidos da imprensa

brasileira, que, pela sua devoção is
causas populares, dedicação ao jor-
«alitmo • capacidade profissional
de que deram provas através de toda
uma vida entregue ao trabalho da
iwiprenaa, fazem jus ao reconheci
msnto dos seus colegas. Sste o sen-
itdo da iniciativa do sindicato, louvável em
todos os sentidos » que enaltece a nobre

ma

profissão £rraa({»'ica através dos'rabalhadores que sabem servi-la.
De cada jornal carioca foi «eco-

Ihido pelo sindicaío um «.emento,
como jd se fts no ano passado. Des-
ta ves, o companheiro da 1MPREN-
SA POPULAR homenageado 4 Pau-
Io Motta Uma, que, pela sua hon-
rodes política, de profissional doe
mais competentes e de cidadão, cuja
vida e atuação na imprensa do povosão bem conhecidas do público, for-entre os mais destacados Jtotnetu da

imprensa em nosso pais.

tem, o» comerciarios resolve-
ram, em assembléia realiza-
da em seu sindicato, aceitar
a «eniença do TltT, conside-
rando-a uma vitória nas con-
dições atuais, apesar de que
suas bases não satisfazem
ainda às suas reais necessi-
dades. Ao aceita-la, os co-
merclarios levaram em con-
sldersçãa principalmente és-
tes fatores:

1) Pel». primeira ves ®
sindicato conquistou um au-
mento palpável (600 cruzei-
ros) para a maioria da oor-
poraçâo,

2) Com menos ds 15% da
corporação em teu quadro
social, saldo de um pezi<<do
de quase inatividade, o sin-
dicafo nSo poderia obter um
aumento melhor.

S) O recurso ao TST po-
deria ser até prejudicial, pois
o referido Tr-bunal nunca
melhorou as genteofns do
Tribunal Regional. Ademais,
com o recurso, o aumeto só
entraria em vigor depois do
novo julgamento.

4) A sentença preie que
ato será compensado (des-
contado) • aumento rwultan-
te ds atevaeto de salári«-mi-
Mimo.

Nestas dreunstánelas, ata
há dúvida, o aumento de U
por cenr"o foi uma vitória do
sindicato.

A LUTA PROSSEGUIRA
Realmente, como aíirms-

ram alguns comercüries ns
assembléia, s sentença tem
íAÇvvríitf. vagaiivat -viia mi

exemplo, o cálculo do eu-
mento apenas sobre a parte
f.xa do salário. Há comercia-
rios que ganham o fixo efe
apenas 1,200 cruzeros. A
sentença também não fala
dos menores aprendizes, do
que muitos comerciantes irão
querer se aproveitar para

lhes negar o aumento.
Exisíe ainda a posaibilida-

de de os patrões reconeiem
ao Tribunal Suner or. o que
coloca em grave risco os 25
por cento, pois mu-tas vê-
zes esse tribunal já reb-ii-
xou sentenças da instância
inferior.

' 
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vários dirigentes sindicais já
manifestaram seu apoio. On-
tem ouvimos a opinião de di-
vigentes dos trabalhadores em
inflamáveis, pilotos e Sapa-
teiros, que loram unânime»
em louvar essa iniciativa.

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores na Indús-
tria de Calçados, sr. Plínio
Alves, assim se manifestou:

«O exempio dos metalúigi-
cob da Cidade do Açd veio de-
monstrar que a liberdade sm-
dical poderá ser conquistada
rela força da unidade e e»-
pírito de luta da ciasse ope-
rária. Assim o apelo de Voita
Kedonaa, levantando a bandei-
ra da unidade e a. luta pela
liberdade e autonomia sindl-
cal, é uma iniciativa louvável
que merece os aplausos e apoio
de todos os trabalhadores e
seus órgãos representativos.

Quanto ao Fundo Sindt-
cal— acrescentou — foi sem»
pre um instrumento de cor.
rupção e escândalos, portanto
é mais do que justo que ©
mt-.-imo seja extinto. E os íu.i-
dos existentes, entregue aoe
Sindicatos para ser revertido
em benefícios para os tra-
balhadores.

O Fundo Sindical »e íAs-
s« aplicado em beneficio do»

trabalhadores, não haveria
m.-livo para sua extinção, mps
como êle tem sido até hoje
objete das mais excusas nego-
cintas e tíscàr.daloa » mais do
que justo lutarmos pela sua
extinção, Estas foram as de-
clarações do sr. .Rivaldo Ca-
vaicante de Albuqueique, p;e-
sidente do Sindicato dos Tra-
balhadoies em Empresas de
Combustíveis inflamáveis, qufidisse mais: 8

Se o apelo dos metalúr-
gleos de Volta Redonda é n&
sentido ds unirmo-nos para
lutar pela extinção do Fundo
Sindical « pela liberdade a
autonomia sindical, estou de
pleno acordo.

Finalmente ouvimos o co--
mandante Ernesto Breas, pre-sidente do Sindicato Nacionai
dog Piloto», que nos declarou

Somos inteiramente con-
trários a tudo que venha fe-
rir a liberdade dos associiidoa
escolherem livremente os diri-
gentes dos seus Sindicatos.
Não permitimos nenhuma in-
tromissão em nosso Sindicato.
Já até suspendemos ansam-
bléia devido a permanência ..-
policiais no recinto. Dentro

de»t« princípio somos favorá-
?ei» a todo movimento pela li-
herdade sindical.

OBRA rARAXIsASA — BA d*U tUMt a PmfeKwro lalctaa
a Mutnie** i» am* ralwia i» iguai pluvial* « loas* is Boa
MinUtro Moreira de Abreu, aa fenaa. Iniciou, bum aa* «oa-
«lula. O multado ê «ue a eecavaetc eestlaua a* aua» eatado
• a galeria de ijrua» pluvial* b»4 é concluída. Enauanto Isso
«• moradores da Bua Moreira d* Abreu enfrentam moeeas •mosquito* que *• acumclam aa« isnas poluída* da •seaTaeao.
Também as crianças residentes no local eaUo dlarlaméuU' anea-
esda* da aeldeatoa gravits, tol n, voluras da áfta. acumulada

PRÊS0 0 BRIGADEIRO
CONTRÁRIO AO GOLPE
Eâoftrâo Gomes dá mais ism testemanho ãe

caráter fascista do governo
jrí MINISTRO da Aeronáutica mandou prender por deac
M dias, no quartel do E«tado-Maior da 3* Zona Aérea, o
major-brigadeiro Netto dos Reys, por haver este oficial su-
perior da FAB concedido uma entrevista ao «Correio daManhã», na qual afirma que deve ser acatada a manifestação
das urnas, com a plena garantia de posse aos candidatoseleitos a 3 de outubro.

Por si só, o fato põe à mostra, mais uma vez, a face
golplBta do governo. £ punido pelo brigadeiro Eduardo Go-ínes, figura de proa nas manobras visando à implantaçãodt uma ditadura fascista no pala, um oficial que,,de público,m declara fiel ao compromisso que assumiu de respeitar edefender a Constituição. Enquanto Isso, o coronel BizarrisMatneda, conhecido agente provocador dentro do Exército,
pronuncia um discurso pregando abertamente o golpe, compo que proferiu bo sepultamento do general Canrobert, «manhuma aancfto disciplinar lhe íol até agora aplicada.

DESLIGADO
Em eomunlcade distribuído à imprenea, o titular d*Guerra, general Teixeira Lott, informa, entre outras coisa*

quanto ao caso do coronel Bizarria' já ter sido o mesrhedesligado das funções qus exercia n* rSecola Suxxtffír ".-ijarrai, voitanão «*t *arps, &¦ trot*.I fí.
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CONFIANÇA INABALÁVEL DO PARTIDO
NHO E APOIO DE QUE O POVO O CERCA
3', TAMBÉM, O ONICO QUE TEM SEU PRO
ÜiVrUSIÃSTICAMENTE POR MILHARES D
TAS — A CLASSE OPERÁRIA E O POVO P

FAZENDO A TRIBUNA DE SUA

FAZ 
dota anoa. Na mais rigorosa clandestinidade

reunia-se o Comiié Central do Partido Comunista
ale Brasil. Vários de seus membros estavam arrolados
wsm processo farsa, com ordem de «prisão preven-
Uva», caçados por tòaa a parte pelos rafeiros üo
FBI ianque e pelos múltiplos serviços secretos do
governo de traição nacional. Entretanto, estes
homem e mulheres, que colocaram suas vidas a ser-
viço da cuusa invencível aa classe operária, 03 mais
fiei» a detiícudos servidores do povo brasileiro, açor-
triam do» mais diversos pontos do pais e se reúnem,
jtalguma parte do Brasil, para uma discussão, que
fossará à história, tios problemas candentes e funáa-
Mentais de nossa Pátria. Estas discussões sito o coso»
manto de anos de lutas e de experiências das massas
populares brasileiras, de unos de lulas, de vitórias,
•mas também de insucessos transitórios do Partida
Comunista do Brasil, de meses e anos de estudo cien-
ilí/ieo da reulidude brasileira e da experiência revolit-
iionária do nosso povo, à luz da experiência revela»
donária internacional, do marxlsino-lenlntsmo e doa
riquíssimas experiências do heróico Partido Comu-
itistu da União Soviética.,

CONVOCADO O TV CONGRESSO

#««»« reunião plenária do Comitê Central, em
membro de 1953, seus participantes aprovam os pr<r-
?etoe de Programa e de Estatutos do Partido Comu
ntjsíis do Brasil. Colocam em mãos do povo brasileiro
is roteiro de sua libertação e em mãos dos comunistas
um poderoso instrumento para forjar um poderoso
pwtido revolucionário à altura das tareíus históricas
ém revolução brasileira,

Com esses doia documentos básicos; o Comitê
&«ntrat decidiu convocar o IV Congresso do Partido
Çmumiita do Brasil.

Ao convocar seu IV Congresso, na mais completa

EM SUAS PRÓPRIAS FORÇAS E NO CARI-
— O ÜNICO PARTIDO NA ILEGALIDADE
GRAMA E SEUS ESTATUTOS DISCUTIDOS
E TRABALHADORES E DEMAIS PÁTRIO-
ÀRTICIPARÀM DO CONGRESSO, DELE
S MAIS ALTAS ASPIRAÇÕES

ilegalidade, ferozmente perseguido por todo o apare>-
lho de repressão do Estado feudal-burguês e, mais
ainda, pelas serviços de espionagem norte-americanos
que atuam impunemente em nosso país, o Partido
Comunista dcr.ionsirou, acima de indo, sua inabalável
confiança na classe operária e no povo. Não vê ape-
nas os inimigos do povo e. da soberania nacional que
se lançam, como cães Jiidrófobos, sobre o partido de
vanguarda do proletariado; vê, também, as imensas
massas populares e patrióticas que o cercam com um
carinho crescente, que o defendem, que asseguram
a sua existência, ainda nus mais duras condições.

UM EXEMPLO INSUPERÁVEL
DE DEMOCRACIA

O projeto de Programa do Partido Comunista do
Bra.d — programa de salvação nacional — e o projeto
de Estatutos foram amplamente divulgados, junta»
mente com a convocação do IV Congresso e a aber-
tura da mais ampla discussão sobre esses dois
documentos cardeais, sabre a vida e as atividades do
Puríido.

Assistimos a um fato verdadeiramente Inédito na
vida üpliüçã brasileira: o único partido obrigado a
vivei na ilegalidade com seu programa e seus esta-
tutos discutidos apaixonadamente de norle a .sul do
pais, nas cidades e no campo, nas fábricas e nas fa-
zeniias, nos navios e nos quartéis, nas escolas e nos
bairrpsf São meses de apaixonantes debates, e não
apenas entre os comunistas. Veles participam milha-
res e milhares de operários e camponeses sem par-
tido, de democraias e patriotas filiados a outros par-
tidos, iodos opinando livremente sobre os documen-
tos fundamentais do Partido Comunista, oferecendo
sugestões, pedindo e recebendo esclarecimentos.

Quando se coteja êste acontecimento ímpar com
os «congressos» e «convenções» de certos partido»,

NESTE SUPLEMENTO
Como se formou a União Soviética — tia 4* página

ifr A luta em defesa da paz, diretrw permanente da política da

U.R.S.S. — na V págin»
O P.CB. passou da juventude à raaioridade — oa Z pâginit
Velho* militantes íalam sobre o IV Congresso do P.C.B. —

na 2* página
Nasci de novo quando entrei no P.C.B. — na t página
& U.R.S.S, o o intercâmbio cultural entre o» povos na 3'

o grande transformador d» N aturara - na í pág.

onde nem mesmo os supostos delegados parlem opinar
sobre assunto de maior importância, eirdivrra essas
agremiações se roiul c m de democráticas e achem
«jusla» a ilegalidade do P.C.B., se pude verificar
imediatamente qual é, cm nosso pais, o partido verda-
deira e enlraniiudamente democrático.

SOS O FOGO DOS ACONTECIMENTOS 
'

Importantes acontecimentos políticos, que como-
verar.i o pais inteiro, e vieram confirmar, com uma
luz intensa, a jusíeza do Prayrama do P.C.B., se
verificaram uo peitudo de preparação do IV Con-
greaso. Entre eles, o golpe ianque e miular-fasclslci
de 24 de agosto, desunido a interromper o cresci-
mento do movimento operário, patriótico e democrá-
tico que se fortalecia rapidamente já em conseqüência
da lata pela aplicação das diretrizes fundamentais do
projeto de Programa do Pur Lido. O P.C.B. teve
papel decisivo, á frente das massas para, em aliança
com as demais forças populares e antigolpe, impedir
que a camarilha de 24 de agosto realizasse seus si..is-,
iras objetivos de impor ao pais uma ditadura uúiiiar-
•fascista e possibilitar uma dominação, ainda maioi-,
dos monopólios norte-americanos sobre o nosso povo.

Entretanto, apesar do imenso esforço dos comu-
nistas para barrar o caminho á camarilha fascista
de 24 de agosto, e da intensa campanha eleitoral do
més de outubro, nem um só momento foram inlcr-
rompidos os trabalhos de preparação do Congresso.
O IV Congresso reuniu-se na daia prevista pilo
Comitê Centrai.

AS MASSAS TRABALHADORAS
ASSEGURARAM A REALIZAÇÃO

DO CONGRESSO
Ali estavam reunidos dezenas de delegados elei-

los em todas as regii.es do país. Ali estavam os num-
bros do Comitê Central. Ali estavam os delegados
fraternais de vários paises sul americanos, trazendo
a solidariedade proleiária dos povos irmãos do Con-
tinenle à luta de libertação do povo brasileiro cphdu-
zida com firmeza e heroísmo pelo Partido Cptnumsla
do Brasil. Ali estava o grande clicíe dos comunistas
brasileiros, o lider querido das mussas populares bra-
sileiras: ali estava Prestes.

E ali se fazia representar, através das calorosas
mensagens doe Partido» Comunistas, de várias deze-
nas de países, à frente o glorioso P.C. da URSS, o
proletariado revolucionário do mundo inteiro, sua
vigorosa mão solidária estendida ao proletariado <t
ao povo brasileiro.

Repetimos. Tudo isto se realizou na mais rigo-
rosa clandestinidade. Todos os serviços de espiona-
çem do governo e do imperialismo ianque, móbili-
zados contra o Congresso e seus alos preparatórios,
iniciados meses antes, fórum derrotados pela vigi-
táncia dos comunistas. Mas lão só por ela; pelo cari-
nho e dedicação das massas trabalhadoras ao seu
grorioso Partido. Estas massas também participaram
do Congresso, dus sàas discussões preparaiórias, de
sv a segitrançtí, dando os recursos financeiros indis-
petisqueis « sua realização. E souberam defendê-lo
com u sua calorosa solidariedade,

ÍNSTALA-RE O XV COKCEEÃS0

O Congresso reuniu-se de 7 a 11 de novembro â&
IVSi, vinte e cinco anos após a realização do Ilí Con-
gresso do Partido. «Intensa emoção dominou taáo$
o» presente» no momento da instalação solem: do IV
Congreeno do PCM — mrra st reportagem sabre m
khtórtea rvuniê». O stGotúacimmtc, apuar dado «
wihKiív por tanto» emo», afinai w concretizava».

O CouareMa» otwàu me üuormaa da Prestes s é»

Arruda sobre o Programa, dois documentos dn maior,
importância e riqueza teórica nu história do P.C Ba,
jfodo Amazonas apresentou o informe sobre as hiodifU
cações dos EotaiUiOS do Partido, focalizando as razoe»
que as determinaram para colocar o Partido à altura
de suus tarefas cientificamente formuladas no Pro«
graniu, Maurício duòais e Carlos Mariglicllu ufire-
sentaram intervenções especiais, respectivamente
sobre agitação e propaganda e sobre a cumpunlut
eleitoral.

As intervenções dos delegados, que se seguiram
à apresentação ue cada um aos informes, traçaram,
uni quadro vwo aos problemas du ciasse operária-
ds- paço e. do puis em suas diversas regiõesi dos
êxitos e das experiências do Partido nos diverso*
Estados. O Congresso foi um retraio do liiasit «
das lutas de seu povo, a tribuna dus mui- alta*
aspirações dus grandes mussas que produzem toduê
as riquezas e todos os bens da vida, em nosso pais-

ELEITO O COMITÊ CENTRAL

O IV Congresso elegeu, finalmente, os membro»
do Conúiê Central. Com indescritível entusiasma foi
indicuáí), em primeiro lugar e aprovado por ununi»
mljíídn e sob calorosas aclamações, o nome de Preste»-.
o chefe do Partido, provado discípulo de Marx^
Engels, Lerda e òíaltn, líder da laia de libertação
do /.c/ôío povo. Dlógénes Arruda, João Amazona»-
Carlos Marigheltu e Maurício Grabóls, entre outros-
Üvéram também seus nomes aprovados por u/iáni*
níiáade sob aclamações dos delegado-. O Comitê
Central, reunido logo após, escolhia os membro» d«j
Presidiam e reele,gia Prestes, seu Secrelário-Gural-

O ENCERRAMENTO

Encerra-se, finalmente, o Congresso. O ai« «fi
grandioso na sua simplicidade e comovente. Aberta
a sessão são lidos os textos do Programa t Uoê
Estatutos. A U.iura dos dois documentos i recebida
com aclatnáções. A bela mensagem do IV Congresso
ao CoinUé Central do Partido Comunista da União
Soviética, reafirmando a fidelidade ilimitada dos
comunisías brasileiros ao glorioso Paiiido d* Lênln
e Siálin, modelo e exemplo para todoe &t Partido»
Comunistas, c lida sob freqüentes aclamações 9 viva
emoção de todos os presentes. .

Então os delegados dirigem-se, mu a um, I
mesa da presidência e- sob aplausos, faxein entrega
a Prestes de presentes que trouxeram dt suas res<.
peciivas regiões — demonstrações do eiitrunliadtl
ateio dos trabalhadores e do povo peta querida
dirigente do P.C.B,.

UM MARCO NA HISTÓRIA DO P.CJR,

£ i Prestes quem encerra os trabalho», analisam
do-os, destacimdo a importância da Congresso, com
citando os delegados a trabalhar com afinco cadH
vez maior pela causa do Partido, pela aplicação de
seu Programa de Salvação Nacional.

Estava encerrado o IV Congresso do P.C.B-t
Tinha início a luta pela mais ampla apUcuçüo d0
Programa ds Stdvaçã$ Nacional, para transformar d
Programa ào Partida m Progrcuna «ir todo « povo^
para acelerar a oonstruçfo « <s fortidzcuntniQ da
Partido, o; fducoçâo » o âestnvolvimente d» sem
quadros de mordo <*os« os novos Eatalaiet. O P.C.JL
tinha flncads> &m 'aai-a mcsr&o as hitiórlu da sum
latas tii/.--üi«.-:sc0 c>%> «Eiwisrssiwiá iwtks fase mias áSt4S
nata teítw «to ^-y.-o KTOfiUiiiv) pda pas, es iadepend$n*
tia lisciecxi, p-r Wín jr^peVno dtmocrátU» populost
tua ooní&ruírà paru jtf miihim d* brotiUiiroti
Sairia livra, #r<tajMr« « ftlia.
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JUVENTUDE fl MmORIDflOE
Q PARTIDO Comunista do Brasi! é nma conseqüência da Irresistível torrrnto

revolucionária que a It-uvolucáo Soviética desencadeou em todo o inundo.
lios o P.L.Ü. u, também, a carne o o saneio da clusse operária brasileira, o fruto
de luti* lulas, do seu desenvolvimento, do despertar de sua consciência do classe.

Quando os trubulliiidorcs da vellu Uiissla, pela primeira vez na história,
derrocavam o poder dos classes exploradoras e criavam o poder proletário, os tra*
balhadores brasileiros lutavam tenazmente procurando o caminho de sua liber-
tucflo. As salvas do Uruudü Outubro iluminaiuni-llics o camiiilio que buscavam.

AS PI.LMEIHAS

EXPRESSÃO DAS NECESSIDADES HISTÓRICAS DA CLASSE OPERARIA E DAS MASSAS TRABALHADO*
RAS BRASILEIRAS, O PARTIDO COMUNISTA ENCARNA, DESDE SEUS PRIMEIROS DIAS DE EXISTÊNCIA»
OS INTERESSES VITAIS DO POVO BRASILEIRO — O CAMINHO II E R 01 C O DO GLORIOSO PARTIDO DEI

PRESTES DE SUA FUNDAÇÃO ATE O SEU IV CONGRESSO

TENTATIVAS
t>sda 181)2 assinalam-se

tentativas d« íoimavao de
um p*i tido du classe opera-
Ti* nv Bi B.-.U Nesse ano reu-
Biu »• aqui no Kiu um Con-
(rçàso üoei&jio no qual se
cogitou dê i.iii.i...,."... deste
pmiMo Nao iiuvia, porem,Cumiivõt** pura o aru i..11,:i
ini-nio. o proletariado, no
Birt.sil ainda em fracamente
d.-s.-iivolvido. Idlilo do ponto-J. vu»u numérico, como po*
IlUcv c ideológico.

Entretanto i medida que
SM retificava uiu relativo
.ecaciiiii-iiiu Industrial no
jrnl» crescia taiiilM'in a cias-
St- opeia/m e a ma combati
Vlilü.le O ano de 1ÍIU5, por
exemplo, é assinalado por
Uma greve Uc tu mil iraüa*
Ihaduréa, no Itio através da
t)n,ii cõnqúiaiain a jornadad*- 9 hoia» c meia de ua-
fealho,

Desde 1907 a dnla de 1»
de nidio passa a sei comemo*
rada liòteliiàtlcaiiienle no
Riu, em áúo Paulo e cm ou-

iras chia.!, s brasileiros cum
entusiásticas e cumiiauvus
mutiilcbiuçúcs operunas

UM PERÍODO
DE ÜUANJDE3 LUTAS

O período lnlcinc'o com a
segunda guerra mundial é
um peiioiío de rápida expan*
sfiò da indústria em nosso
pais. Cresce o número de
trabalhadores industriais, que
demonstram, cada vez mais,
invulgui cuiubatividade.

Os trabalhadores lutam e
organizam-se. Kortalecem-se
os sindicatos, Surge a Con*
federação Operária do Bra*
sil tculii Integrada por 50
sindicatos. Revoltam-se, em
1910, os marinheiros da Ar*
muda comia o emprego cia
clubatu nos navios de guer*
ra. Este movimento é ins*
puudo pela revolta do «Po*
tcinuin», no Mar Negro, üs
trabalhadores erguem tam-
bJm a bandeira ua lula pela
paz. Em outubro de i:i",5
reúne-se no Klõ, poi Inicia*
tiva da COU, um congresso

contra a guerra. As manl*
icstuçõcs de I' de maio
ti., ...iunnaiii.se em maiiifes*
taçúes auilguerrcirus. 11)17,
1U1S e mib sáo anos de gran*
des greves .operárias, que so
estendem pelos principais
centros induslrluls do pais.
Os trubulhadores tevantam
a bandeira da Jornada Je 8
horas de trabalho. Em Julho
de lul í há uma greve geral.
vitoriosa em Sáo Paulo. Lm
lb de novembro du r.uu, uma
greve insunecional dos tôx*
itu.i cariocas, á qual, dias de*
pois, aderiram os meialúrgi*
cos, trubulhudores da cons*
truçao civil e Uubuiliadoics
em pL-drüiras.

A LUZ DO GRANDE
OJJi-Jlií.O

Neste ambiente de fjrandes
lulas é que os trabalhadores
brasileiros começam a ler
nos Jornais o noticiário sobre
a Kevoluçüo Soviética e sô*
bre a fundação do primeiro
Estado Proletário da hisió*
ria. Sem dúvida, são inlor*

Vesnos
Sobre

Militantes
o IV Co

Falam
ngresso

tUma larga porta, um ampío caminho» —
O i'urtiiio amadureceu — Maior orgulho e

maior confiança
\IELTJOS operários, antigos militantes, saudaram, como-w vmi<»,o quarto Congresso do P.C.B. Falaram do nasci

mento e crescimento do Partido, das suas lutas, evocando
um possuído que desemboca no presente com maior forçae mau vuu esperança.

UMA GRANDE
FELICIDADE

Spencei Bittencourt, vete-
ràno du movimento operário,
disse estas palavras, ao sau-
dm o Congresso:

— Gostaria de lembrar
lambem um dia que já vai
disUuiie. quando tui convida*
do pur dois companheiros
paia Ingressar no Punido.
Pai» mim, que desde a ju-
vtmiude buscava o caminho
que conduzisse à solução dos
problemas brasileiros, foi
uma fc-iande felicidade. Erá
como se ae abrisse diante de
mim uma larga porta, um
amplo caminho. E não vaei-
lei em seguir pur éle. Depois
dissu. )á cunio presidente do
Sindicato dus bancários, pu-
de sentir melhor que tijuda
extraordinária significava pa-
ra aa lutas dos . trabalna*
dores, e em- particular, para
mim piôpiio, a existência do
Partido, Vencemos baianias
riieinuiuveis cunio a greve
naciunaj dus bancários. K a
presença do 1'ui'lldo nessaâ
lulas tol decisiva.

A REVOLUÇÃO
bUC^ALUXA

Spcncer Bittencourt falou
também da Kevoluçüo de
Outubro:

Somente quem acom-
panhou e quem participou
das lulas do-puvo brasileiro,
pode Sentir' a 'contribuição
decisiva da vitória do sócia-
llsmo na U.U.S.S. para o de-'
sènvolvimento dessas lul^s.
Antes, tudo.não passava de
idéias generosas e justas po-'
rém ainda não realizadas na
prática. Entretanto, depois
de. construído e vitorioso o
socialismo quem podia ainda
tomar uma ailude de des-
crença?

NA MATURIDADE,
O P.C.B.

E sobre o IV Congresso,
Spcncer Bittencourt expres-
sou o seu entusiasmo:

Sim, o Partido, entrou
na maiuridaae. Temos a te-
lieidude de contar com ura
chefe como Prestes, que não
é somente um líder de Parti-
do, mas de todo o nosso po-
vo. Como velho lutador re-
vuluciunárlo, sinto-me òrgu*

lhoso de ver o Partido dirigi-
do por um Comitê Cenlral
tao sábio e provado. O IV

st'"'- 8PSNOSR BITTENCOURT
**Ri*>s&wãn»rTmm*»i*»mm*wtMs^*a*ssm&»&*»w***'i

Congresso foi um acontecl-
mento excepcional que en-
clie de Icgiiimo orguiho os
vc-iiios e novos militantes do
Partido e tocas as pessoas
progressistas do Brasil.

A PALAVRA
BE HERítlOGlúlNEO

Hermogêneo da Silva, ve*
lho lutador desde lüi3, disse
do IV Congresso o seguinte:

Que melhor prova po-
deria uar o nusso Partido de
sua fôrçá, de sua organiza-
ção, do seu heroísmo, do que
o IV Congresso? A realiza-
ção vitoi'iO.;a, do IV Congres*
so do Partido encheu de aie-
gria o meu velho coração.
Quando fundamos o Partido,
eu não Unha nenhum nei.o.
Hoje lenho vinle. Para 6Jes,
a vida será beia e feliz. O
Partido tem uma direção sá*
biu, que elabo.a um Prug.a-
ma como o atual e um cuefo
que é a maior capacidade
que o Brasil ju produziu, o
camarada Luiz Carlos Pies-
toa. Vi nttttcer o Partido e,
huje, orjuiiw-me de sua l/tf-
Ca e pujança.

A 
'FUNDAÇÃO

BO fAftllOO

Hermogêneo da Silva, um
dos fundadores do P.C.B., fa-
lou, enlão, das greves de ler-
roylários em Cruzeiro, da
União Operaria naquela ei-
dade, da íundacão do Parti-
do, das lutas conlra o ias-
cismo. ¦

Recebemos um convite
assinado por Astrojildo Pe-
rena para enviar um delega-
do ao Congresso de fundação
do Partido, Keunimo-nos, ten-
do a usuoiha recaído sobre a
minha pe.ssoa. O Congresso
foi um acontecimento extra-
ordinário e confesso que de
sua Importância só me aper*
cebi depois, quando a orga*
nização do Partido, viva e
aluanle, sobretudo ao longo
da íonuviu, mosliava a sua
verdadeira força.

E üerniugoneo falava, com
calor, dos anos do lula em
que o Pai tido amadureceu:

Trinta, quarenta anos
podem ser muitos para a vi*
du buniuna. Mas, para a lha-
tona, é muito pouco. ISo en*
tanto, nosso período, quan-
tas transformações já hou-
ve! A lace do mundo foi mu-
dada, quase mclade da hu-
munidade já foi libertada pe-
los trabalhadores da oprets-
são capitalista.

ERA UM REGATO
E UO.IE £ UM MAB

Era um regato e hoje
4 um mar, foi o que disse
Manoel Scacena a respeito do
IV Congresso.

Desde lb anos, tlcacena
participa dus lutas operárias.
Participou d* várias associa-
ções, entrou sin grevrt, em-
punhou bandelraa, tolou «m
comícios, «ra assembléias,
distribuiu volantes em fábrl-
cas e estações, respirando o
ar qu« vem das belas e ár*
duas Jornadas da proletsv
rlado.

m» ^âtítitttiutmkk,MMmnM»ÉÉSMms»»mmm,iti

MINERVINO DE OLIVEIRA
Naquele tempo era um

grupo. Um grupo audaz, qua-
se romântico, um grupo va-
lente mas sem as idéias ain-
da no sangue e na cabeça,
era ainda o coração que man-
dava. E se o coração vaie
muito, êle só não é bastan-
te. £ preciso o cérebro.

Falando da diferença en-
tre aquele grupo e o atual
Partido, na distância de trin-
ta que os separa, disse o ve-
lho militante:.

É como comparar um
regato com o mar. K cheio
de vibração:

As idéias do comunismo
têm cem anos de provas. E
vingaram porque sáo cienli-
ficas. Entraram para sempre
no coração da massa. É o
mar, pois n&o é mesmo?

Sobre a significação do IV
Congresso, Scacena nioslra
a sua imensa satisfação e ex-
clama:

Sinto-me feliz com a
aprovação do Programa e do
Estatuto do Partido pelo IV
Congresso. E para que seja o
programa de todo o povo a
questão está em fazer cora
que o povo o conheça. E pa-
ra isso devemos trabalhar.

COMO QUEM ENCON-
TKA A SUA CASA

Outro lutador, José Desldé-
rio, homem do convés e da
estiva, das greves do porto,
dos comícios das praças, tam-
bém falou do fV Congresso:

Voltando de minhas
viagens e lutas, encontrei o
Partido, como quem encon-
tra a minha casa.

Agora, com seus cinqüenta
e tantos anos, seus netinhos,
sua alegria; seu trabalho, sua
confiança nos grandes dias
que virão para o Brasil, De-
sidério da Silva, o marítimo
e estivador, fala do IV Con-
gresso:O Partido amadureceu
mesmo. Mas não podia fona-
lecer-se, se nao tivesse sido
aquele pequeno partido, cheio
de dificuldades, ás vezes sem
a melhor orientação naquela
ípoc*,, • que, no entanto,
mostrou combatividade, va-
léncla e certeza de que po-dia rasgar o caminho das
trevas e aparecer como está
hoje. Com a apresentação do
Programa de Salvação Nacio-
nn!, com os Estatutos apro-
vudos pelo IV Congresso,
oatou certo d* qua vivemos
numa grsndt época do nos-
na Partido. E uu dwrtnvol-¦cimento nao pira,

Os velhos militante», quas&o muitos, tornam-se, com
efeito, Jovens de coração,
mocos no pensamento e no
entusiasmo, quando falam
do seu Partido.

mac6>s tjfformaflni pela tnv
prensa capitalista. Mas, aln*
da assim, os trabalhadores
sentem facilmente a Impor-
táncia hlstórlcomundial do
grande acontecimento. Em
suas diversas manifestações
os operários proclamam sua
profunda simpatia pela Re*
v.ilu...Ki Socialista. O noma
de Léiiin passa .a ser acla*
mado nos atos públicos e nos
comícios. Já no começo da
r.ir.i, sob a influência da Re*
volucâo de Outubro, tenta-se
no Rio a fundação do Parti*
do Comunista e, no Rio
Grande do Sul, surge o Cru*
po Maximalista. Em agôs*
to o Jornal operário «Spar-
tacus» publica o célebre ar*
t,go de Lênin: «Carta sos
trabalhadores a m e r Icanos».
Logo depois, no mesmo Jor*
nal, piibik-ii-.se outro traba*
lho de Lênln: «Democracia
burguesa e democracia pro*
letárla>. As Idéias do mar-
xlsmo-lcninlsmo penei ram
nos círculos operários revo*
lucionários.

FUNDA-SE O P.C.B.

A 7 de novembro de 1921
— quarto aniversário da Re*
volucão Socialista — funda*
•se no Rio o Grupo Comunls*
ta, que tomaria em suas
mãos a tarefa de realizar,
com êxito, o Congresso de
fundação do PCB. Em janel*
ro de 1922 edita-se o «Movi*
mento Comunista*,, que teve
a maior importância na pre*
paraçfio do Congresso, o qualBe reuniu nos dias 25, 26 e
27 de março de 1922, no Rio
de Janeiro. O Partido insta*
k-se legalmente, realizando
seu primeiro ato público na
sede do sindicato dos tece*
lõos, com a presença de
grande massa trabalhadora.

No mesmo ano de sua fun*
dacüo o P.C.B. é aceito como
partido simpatizante na In*
térnaelonal Comunista. Em
abril de 1924, é confirmada
sua filiação definitiva à I.C.

O PERÍODO
DO II CONGRESSO
A 1.» de maio de 1925 sur*

ge «A Classe Operária», o
órgão central do P.C.B., quedesempenha enorme papelna vida do Partido. De 16 a
18 de maio do mesmo ano
reúne-se nesta Capital o II
Congresso do P.C.B., do qual
participam 17 delegados (do
Congresso de fundação par*

licipararii 9). O Congresso de*
cide que «s atividades prátl*cas do Parlido devem estar
ligadas ao movimento revo-
luclonárip internacional, à so*
lidariedade á União Soviéfca
e à luta contra o lmperlalis-
mo, «particularmente coiura
o Imperialismo norte-ameri*

cano».
Em 1927 o Partido esfor*

ça-se pela criação de uma or*
ganização legal do massas, o

«Bloco Operário c Camponês».
Ao mesmo tempo procura en-
trar em contato com Luiz
Carlos Prestes, o jovem co-
mandanie da Coluna Invicta,
cujo patriotismo e têmpe-
ra revolucionária foram re-
velados ao país através da
Grande Marcha,

O OI CONGRESSO
O III Congresso do P.C.B".

realiza-se entre 29 de dezem-
bro de 1928 e 3 de janeiro
de 1929. Dele participam 31
militantes. O-III Congresso

foi um passo Importante pa*
ra melhorar a ligação do
Partido com as massas, atra*
vés da correçáo de muitos
erros sectários de sua atua*
ção anterior. O Partido vol*
tá particularmente suas
atenções para a organização
e a unidade da classe opera*
ria. Graças aos esforços que
desenvolve neste sentido,
realiza-se, em fins de abril
do 1929, no Rio, um Con*
gresso Operário Nacional, do
qual sal estruturada a Con*
federação Geral do Trabalho
do Brasil. Em março de 1930,
reune-se em Ribeirão Preto
um Congresso de Trabalha*
dores Agrícolas e de Colonos.

O Partido denuncia o ca*
ráter reacionário dos dois
bandos que se chocam em
1930, apontando as manobras
do imperialismo americano e
do imperialismo britânico
na disputa pela hegemonia
na espoliação de nosso pais.
O Partido conclama os tra*
balhadores â luta comia o
imperialismo e o latifúndio
e não pela simples mudança
de homens no poder.
PRESTES INGRESSA

NO PARTIDO
Prestes, exilado na Argen*

tina, tem diante da articula*
ção do chamado «movimento
de 30» uma oposição seme*
lhante à do P.C.B. Lança,
em maio, um manifesto de
grande repercussão, no qual
define sua posição antiimpe*
rlalista e contra o latifúndio.
Numa carta aberta, de 1931,
Prestes desmascara os che*
íes da Aliança Liberal e do
movimento de 30, mostrando
como se punham a serviço
dos interesses do Imperialis-
mo norte-americano. A his-
tória confirmou a candente
denúncia do Cavaleiro da

O P.O.B., CAMPEÃO
DA LUTA CONTRA

O FASCISMO |
O Partido encabeça gran*

deu lutas e campanhas, que
desembocam na organização
da Aliança Nacional IJbcr*
tadora, a primeira organiza-
ção de frente-única antiimpe*
rlalista que se organiza no
Brasil e que teve papel de*
clslvo na resistência do povo
à ofensiva fascista. Prestes
é aclamado presidente de
honra da A.N.L., que em
poucos meses se transforma
em poderoso movimento de
massas que empolga o pais
de norte a sul. O governo,
passando por cima da Cons*
tltulç&o, manda fechar a
A.N.L. a qual, náo obstan*
te, prossegue a atuar na
clandestinidade. Em novem*
bro de 1935 Prestes é ele.to
membro do Comitê Central
do P.C.B.

As provocações da quinta*•coluna integralista e do go*
vêmo contra as forças de-
mocrâticas levam a prccipl*
tar a luta armada contra o
íasclsmo. Em 1935, os na*
clonal-libertadores, tendo à
frente os comunistas, levan*
tam-se em armas em Natal,
Recife e no Rio de Janeiro.
O movimento foi sangren*
tamente esmagado. «A instir*
reição de 1935 foi derrotada,
esmagada pela reação, mas
constituiu a mais alta manl*
íestaçáo do sentimento antl*
fascista de nosso povo, foi
íator decisivo que Impediu a
completa fascistização do
Brasil e sua total entrega aos
bandos assassinos do hille*
rlsmo». (Prestes.)

O P.C.B. DURANTE
A DITADURA

ESTADONOVISTA
Seguiram-se os duros anos

da reação e do Estado Novo.
Aa fileiras do P.C.B. são

democráticas. Itealtn • ma-
xlmo 'de esforços para ii"'r
as forcas que desejassem de*
fender a Constituição comia
a tentativa de golpe — •
golpe de «Estado Novo».

Ao mesmo tempo, o Parti*
do envia alguns de seus me*
lhorca combatentes em ,so!l*
dariedads ao heróico povo
espanhol, que resiste à
agressáo fascista. O Partido
denuncia Incansavelmente o
nazl-fasclsmo, a política de
capitulação diante dos hltle*
rlstas e o perigo de guerra
decorrente do «munlquismo».

O P.CB. NA GUERRA
PATRIÓTICA

E vem a guerra. Dezenai
de quadros dirigentes do
Partido, entre eles Prestes,
estão nos cárceres do Esta*
do Novo. O terror policial
domina o pais. Mas o Parti*
do não pára. O P.C.B. náo
vacila. Encabeça a luta pa*
trlótica do povo contra a
agressão nazl-fasclsta. Dirige
as grandiosas manifestações
de massas que forçam o go*
vêmo a romper relações co n
os paises do Eixo e, depois,
a declarar guerra à Alemã*
nha e á Itália fascistas. Or-
ganlza a campanha nac!o"al
de ajuda á F.E.B. Lança
a palavra de ordem de u . o
nacional contra o nazi-íascis*
mo, bate-se pela necossU!-';e
da anistia como meio de for*
falecimento desta união pa-
trlótica.

Entre 28, 29 e 30 de agosto

de 1943 reune-se a II Confe*
rência Nacional do P.C.B.
— a Conferência da MantI*
queira, de importância his-
tórica na vida do Partido. A
Conferência desfere um gol*
pe de morte no liqukicu o-
nismo e lança as perspectl*vas de um poderoso partido
legal de massas, saido
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Na clandestinidade, violentamente perseguido pela reação, o Partido Comunista do Brasil
foi o impulsionador da grandiosa campanha n acionai pela nossa participação ativa na guer-ra patriótica conlra o nasi-fascismo e, conseqüentemente, pelo envio da FEB à Europa.O P.CB. desenvolveu a mais ardente campanha de solidariedade ao» nosso» heróicos com*oaienfe* wo guerra antifascista
Esperança. Em sua carta
aberta, Prestes proclamava
ainda sua fidelidade ao in-
ternaciormlismo proletário e
chamava as massas trabalha-
doras a se organizarem nas
fileiras do P.C.B. Em 1" de
Agosto de 1934, Prestes é re-
cebido calorosamente nas fi-
leiras do Partido Comunista
do Brasil.

severamente golpeadas. Mas
o Partido nSo desaparece
nem cessa de lutar. Levanta*
-se contra «putsch» integra*
lista de 193S. Inicia vigorosa
campanha pela criaçáo da si*
derurgia nacional e pela de-
núncia do contrato eseravis*
ta com a «Itabira Iron». Ba*
te-se pela anistia aos presos
políticos e pelas liberdades

das lutas patrióticas
do povo na guerra con*
tra o nazi-fascismo. Estava*
•se em plena ditadura estado*
novista. Mas dois anos de*
pois a vida confirmava esta
larga perspectiva aberta ao
Partido pela Conferência d».
Mantiqueira.

O P.O.B, CONQUISTA
A LEGALIDADE

Em 18 de abril da 1945 e
povo conquista a anistia —.
a liberdade de Prestei e de-
mais presos antifascista. No
comício realizado no camp*
de S. Januário, neste mi- mio
ano, — 23 de maio — Prestes-
apresenta legalmente eu po*
vo o seu Invencível Partido*,
que dia a dia desempenha
papel Insubstituível ns vida

Eolltlca 
nacional Ns lega*

dade o P.C.B. reúne rfc
pldamente em suas tlleiraa
os melhores filho» da classe
operária a do povo brssile»>
ro, cresce aos saltos, de mês
a mês. E* o lutador cons*»
quente c Intransigente pela»
liberdades, contra as provo»
caçoei guerreiras do Impo»
rialismo Ianque, contra 8
dominação do pais peloa mo»
nopóllos n o r t e-americanos,
pelas grandes reivindicações
populares

NOVAMENTE,
A CLANDESTINIDADE

Por Isso o Imperialismo
Ianque, na sua politica do
«guerra fria», visando s to*
tal colonização do Brasil o
a transformação de nosso po*
vo em carne para canhão,
determina a seus lacaios a
volta do P.C.B. à llegallda-
de. Ha oito anos o P.C.B.
leva, novamente, uma vido
de partido na clandestlnldsv*
de. Mas, quem não o sente?
Quem não o vê crescer, ao*
mentar sua Influência e con*
quistar vitórias, mesmo nes*
sas difíceis condições de Uo*
galidade? Qium é que luta,
em nosso pais, pelos Into*
rêsses do povo, pela paz, a
independência nacional e ao
liberdades que não sente o
não vê que os comunistas
lutam ao seu lado e consti*
tuem garantia de vitória?
O P.C.B. CHEGA A SUA

MATURIDADE
Em plena ilegalidade e

Partido Comunista vê crês*
Cer continuamente as suas
fileiras. Em plena llegalida*
de, á base da critica e da
autocrítica, da análise cora*
Josa de seus êxitos o de
seus erros, da assimilação do
marxismo-leninismo e da e»
pertencia revolucionária
mundial, particularmente da
Insuperável experiência do
Partido Comunista da União
Soviética, o Partido Comu*
nista forja uma direção fb>
me e segura, que tem potr
modelo a Prestes, discípulo
fiei de Marx, Engels, Lenta
e Stálin. O Partido assinale
um dos maiores êxitot cto
sua existência: elaborou o
seu programa, um programa
cientifico, exemplo de mus-
xismo criador aplicado A
realidade viva de nosso pala,O programa é a base doa
êxitos atuais das lutas de
nosso povo.

Assim o P.C.B. chegou 80
IV Congresso e comemora,
amanhã, o primeiro aniver*
sário deste histórico aconto>
cimento: como o único par»tido que cresce e se fortaleço
e ininterruptamente, que ê
cada dia mais coeso e unido,
enquanto todos os demais

Íiartidos 
do país se esíace*

am, dividem e desaparecera
no curso de uns poucos anos.

Isto acontece porque o
P.C.B. é uma necessidado
histórica: a expressão dos
anseios e necessidades da
classe operária e da esmaga*
dora maioria do povo bra*
sílelro.

O 
OPERÁRIO falava calmo, s suas palavras revelavam

uma alegria e uma confiança profundas Relatava a"transformação" que experimentara desde que entrou parao Parlido Comunista do Brasil.
— A gente por mais que fale não diz tudo o que sente.

Só oulro comunista compreende.
O que você era antes não se desespera, sabe quede se tornar comunista?
Quase a mesma coisa

que sou hoje. Um pai de fa*
mil ia, um trabalhador sacrifi*
cado, um explorado pela bur*
guesia. Mas, não tinha aqui*
Io que eu acho que é quase
tudo na vida do homem: a
certeza de que tudo será dl*
ferente amanhã... -

Mostra-nos a mfio grossa,
cheia de calos. N&o tem o d»
do indicador da mão direita.
tem é um toco de dedo.

Sabe o que foi istot
6 ot o «tesour&o». Eu corta*
va umas lâminas de aço,
quando, não gel bem como,
fiquei sem o pedaço do de-
do. Não senti nenhuma dor
na hora. Mas, fiquei revolta*
do. A vida do operário é uma
miséria desde que nasce até
morrer, pensava.O «u« voei pensa disto
«Sorm?

Bem diferente. A vida
do operário à uma miséria
«té saber como lutar paralibertar-se da exploração ca-
pltalista. il: como penso ago*
ra. E isto me da confiança,
lórça e decisão de lutar ca-
da vez mais. O comunista é
esslm. A tWktsmsi das selãii

breve a miséria se acabará e
todos os explorados serão íe-
lizes.

E como você entrou pa*ra o Partido?
O operário acende um d*

garro, pensa um pouco e ex*
plica: — «eu tinha de ser co*
munista».

O operário nüo acha o»
tro caminho. Ser dos parti*dos da burguesia? A gentetem ou de lutar ou de baV
xar a cabeça e morrer na
miséria, como bicho. K é mo-
lhor a gente lutar, mesmo
porque a revolta contra a ea*
ploração é multo grande. S
tudo depois é multo fácil.
Um companheiro convida e a
gente entra.

E respondendo a outra p«r*
jrunts: — «Entrei para e
Partido logo depois do IT
Oongreseo. X, hoje, ne meta-
Mrgica em que eu trabàlb*»
M sauitos csnMradas»,

TORNEI A NASCES

Conversamos ainda re»
vários membros do glorio**
Partido de Prestes. A mal»
•Ja hanria «otmta theuàa is

Que transformação experimenta o comunista, quando entra para ®
Partido — O operário: «Eu não tinha aquilo que acho que é quasetudo na vida do homem: a certeza de que tudo será diferente ama-
nhã» — O estudante: «O Partido de Prestes é o partido de todos os

que aspiram por um futuro feliz
realização do IV Congresso.
São jovens militantes, per*tencentes a diferentes ramos
profissionais, mas todos igual*
mente possuidores daquilo
«que é quase tudo na vida do
homem». Com palavras dife-
rentes explicavam o mesmo
sentimento, a mesma trans-
íormaçfto experimentada.

— Tornei a nascer, qua»*• entrei no Partido — di»•noa ura comerciário. Sou,
posso dizer, um outro ho*
xnem, que vê »m coisas de
modo diferente, que com*
preende tudo o que aconte*
oe por aí. Para que deses-
perar, se a libertação é cer*
ta e se aproxima cada veg
.asais? As crianças do ama*
ahá ase crescerão em meio
da corrução e das dtfk*ukle»
s&es. Não. Terão «scolas, ta-
4as aa facilidades para s*
«mearem. Seus pais não
mais morarão nas favelas e
elas não andarão mais nas
ruas descalças ou tamintas.

O comunista lembra sua
mfãncia difícil, seus estudos
«fio. «aanuliildiae • •etet» oi»

da dura que leva. Lamenta
que «ainda há brasileiros
trabalhadores fora do Parti*
do» e diz: — Desejo que to*
dos compreendam o que di*
go: tornei a nascer, quandoentrei para • meu gloriosoPartido.
TUDO PELO AVESSO

O universitário salientou aemoção que todo o comum»
ta senta, logo após entrar
para o Partido: a emoção de
«empreender as coisas que,antes, pareciam confusas eincompreensíveis. Cita um
exemplo: as diversas filoso-
flaa burguesas.

— Há um sem numero de
«saolis» — eatpUoa, Par»

cem pregar soluções dlferen*
tes para os males da numa*
mdade. Pelo menos é o queeu compreendia, antes de ser
comunista. Agora, vejo tuda
Isso pelo avesso, isto é, nã«
pregam soiuções diferenteaj
coisa nenhuma. Pregam, sim,
a continuação da exploraçãe
capitalista apenas com pai»vras diferentes.

Pedimos paia exemplifica»
9 que afirmava e e estudaj»
*• responde entusiasmado:

— Quando se trata d«eombater a filosofia márxiã*
ta, que prega a verdadeira
solução, o fim da exploraçãodo homem pelo homem, tfi-das aa filosofia» se unem,«swao se aunca se tlvesser*

„ „. — eombatido mutuamente»»e.».*.»t»*oe d» e«r«d<m*s. m, forem, rwtsv. ,' TO
r^T^r? traHtmitk ««•»«• «o» seas solene « a **»•e trabalhadores brosüeirott

— O Partido de Pmrse 4 • «tartido U todo, o» çme***ram por ut* futur* f»u», *m miséria, osm dificuldade*.rnsploraçOo. Suas portas eatão abertas m iodos ee «t**^***™mmismml*is1smWá*mmmm
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ktPERCUTsU EM TODO O MIM DO
O IV CONGRESSO 00 PÍBII3J

COMUNISTA DO BRASIL
Vma tarde, em Pequim, nos disseram qne havia "grandes notícias" sô-
bre o nosso pais — Um longo despa cho da T a s s através da Rádio de
Moscou, anunciou também o projeto do Programa do P.CJB. — Jüça-

aageoa de todos os Partidos irmãos

EGYDIO SQUEFF
rpôDAS a» tardei, por volta ia» IS horas, um f/iféV- fresso do Partido Comunls-

prett do tetvlço de Imprima do Al mistério do u (l° Brasil>
Exterior vinha ao nosso hotel, em Pequim, a fim Expressando os Interesses
de ler para oi eorrttpondente» estrangeiro» o lornal Vlm do 8eü p?.vo',? l'ani?°
. /..„,iii,,. tu»» fmrin ,». -,_ i„ .1 .' Comunista do Brasil marchaiJemijim-fHtos, lerta ve», em Janeiro, ao entrar na na vanguarda da luta datala *m que fo o iiptruitwioo, dirigiu-se a mim, par- classe operaria, do cumpesl
ticularmentr, ao mesmo tempo quo no» eitendia o nulu- do intelectualidade e
Jornal cimiio ir foiiemui capatei di ler alauma cúi*„- «¦• toúo* os trabalhadores do*>"""* •*"»•«• Brasil, pela realização dos

seus anseiosGrandes noticias do
Brasil.

Como temprt qut tstfto
reunidos no estrangeiro Jor*
nulistui de dlleicniea puim-a,
à informação do couipunbel*
ro chinês seguiram se piadas
e frases de espirito.

Esperemos «-ue o Jornal
nao fale aix-ntu no Brasil...

Teremu» hoje um dea-
pacho urgente de mil pai*-
vras...

O companheiro chinês oo
acompanhava na brincadeira,
de maneira qua aomente ai*
gun» minuto* deputa come-
çou a leitura Num «cato dt
camaradagem, o* Jornalistas
pediram ao Interpreta qut
traduzis** primeiro a noticia
•Obre o Braall Tratava se da
próxima realização do IV
Coiigre»»o do PCB. • do
projeto do »eu Programa,
ocupando « Itilunnaçâo o lu*
gar de destaque ao alto da
prbneira pagina Sabendo
que o Puiuoo Cumúhúla em
nusso pula. vivia na clandea*
tiniüade, ua Jurimlistu» (noa-
traiam grande inicie»»» pula
noticia, e tomaram algumas
nota*. A cumeçar pelo pró*
prio iniérpiete, Uzeraiu mt
varia» peiguniaa Achavam,
extiduidinaiio que oa cumu>
nlsias brasileiros pudessem
se reunir em Congresso, eín**
da mais em época delerml»
nada previamente, . Utia-l)
sob * as cundiçô*» políticas
nacionaii «xinhecldas.

Aa 17 horas, em seu pro-
grama habitual, a Radio de
Pequim transmitia a matéria
do UemlJUnpao», e atravéa
um longo despacho da Agem
cia Tas* que fora Irradiado
pela manha na Rádio dt
Moscou.

Ficava patente a Impor*
táncia internacional da reali-
zaçao do IV Congresso do
Partido Comunista do Brasil
e do projeto de Programa
elatxirado pelo seu Comitê
Central. Lutando com falta

com una sentimento dt or*
fulho por formar aa fileiras
do nosso Partido, o que mt
dl»s» cm Pequim um lntt*
lectual chileno:

Ouvido que vocês reali*
sem esse Congresso.

O Congresso se realizou,
na data t no mês pravlsto
pelo Comitê Central.

EU MOSCOU
Alguns delegados latino*

americanos aos festejos dt
1' dt Maio, em Moscou, en*
Ua oa qual» noa encontrava*
moa, diziam que o Programa
do P.C.B. poderia vir a ser*
vir ds roteiro para solucio*
nar oa problemas funda*
mental» doa aeui próprios
pulse» O interprete aoviotl-
co, qut participava da con*
versa, lembrou a opinião nao
apenaa da «Piuvda. aóbre o
Programa, mas o editorial
do oigao do Bureau doa Par-
tidos Comunista» -e Opera-
rio» — «Pur uma paz du*
radoura» — em que se cias*
alficava o Programa do
P.C.B. como um documento
do marxismo criador.

DO PARTIDO
COMUNISTA
DA UJI.S&

Além da presença de dei»
gaçóea fraternais de parti*
do» Irmãos da América La*
tina, chegaram ao Congres*
so mensagens calorosas de
todos oa Partidos Comunls*
ta». O grande Partido de Lê*
nln t Stàlin, o Partido Co*
munista da União Soviética
enviou a seguinte saudação:

«O Cumitê Central do
Partido Comunista da União
Soviética envia calorosa sau*
dação fraternal ao IV Con*

e aspirações.
Com todos os homens pro-
gresslstas e amantes da paz
de seu pais, o Partido Co-
munista do Brasil luta con-
seqüentemenie pela paz, pe-
Ia liberdade e pela Indepen
déncla nacional, desmasca
n.iulo sem cessar os planos
agressivos do imperialismo

. norte-americano.
Desejamos ao Partido Co-

munista uo Brasil novos éxl-
tos na luta pelos interesses
vitais dos trabalhadores, pe-
Ia paz e a independência de
sua pátria, pela educação
dos membros do Partido no
espirito de abnegação a
grande causa (jo comunismo,
pelo, fortalecimento dus ti
leiraa do Partido e a uniu
cação das amplas massa.*-
trabalhaduras do Brasil no
cumprimento das taieius ira
çadas pelo Partido Coinunis
ta em seu novo Programa.
— O Comitô Central do Par-
tido Comunista du União So-
Viética.*

Também particularmente
vibrantes, entre outras, foi
a mensagem do Faruuo Co-
munista da China.

VITAUDA1/E

POLÍTICA
Faz amanhã um ano que

se reahzou o jà glorioso IV
Congresso do Partido Comu-
nista do Brasil, que alinnuu
perante os demais povos, pe-Ias tremendas dilicuidaues ua
vida clandestina que teriam
de ser enfrentadas, e pela
riqueza teórica dos documen-
tos que discutiu e aprovou,
a maturidade política do Co-
mitê Central do P.C.B. e a
vitalidade da nossa classe
operária. Foi o que acentua-
ram partidos Irmãos de vã-
rios paises.

De grande importância para as lutas do nosso
de espaço, e sendo um dos P°vo e ° seu futuro, a realização do Congresso se
Jornais de maior repercus* incorpora aos momento» mais ullos da história do

nosso Partido, como uma conquista e uma vitória
dos trabalhadores do nosso país, uma etapa no
caminho da nação brasileira ao encontro uo seu
grande destino.

são no Extremo Oriente, o
«jeniijuiipau», entretanto, dl*
vulgava centenas de pala*
vras sobre o tato.

Ku não posso esquecert

.v da ll.t No dl» 'ST «Ia outubro
ultimo « rltmlii iiiuiiiimiruim iiwmu o tviiiiMi.ii in iiu
|lnt. IHI"lllu uo uni ll««* «mi»
lllitliili-i Vlllln»; n lii.iiHIu
*..>!• ¦•• ii.- .. llll-IlMIlll, _- in...-> n «1'ijulr i¦ ¦. .i.,
«¦• i quo (li-dltim h «ata
il.l . A .1, .-.,,,. . mt, „ |||y,lu .'i ,¦...¦..!. iranMuiiiitutur
ll" I...U.I. .....

avllANSCOlillK llllja O CMV
1'll.íllil lllt IIIIM linililil

dn k-iiiinii- iiiiii-,i„iMiniiui d»
imliiu-/n ipir foi Ivan Vlatll*
mlrnvilch Mlleliiirln. i:-*.a
data IliltflVel «'• niniiliiiin nln
t-iillli-liini ,nln ii;ii. nõnii-iili- pe»
Io puvo •uvliMlro, ma* |Hir
toda a hiininiililnilr progres.
alnla, O nume de Mllehurln
ealá lii.ii»-,«iiiiv.iiiiinir viu-
oiilado a unia orlentaç**" rrla*
dura na clriula. é o alnitmlo
do |MMler do liuiili-lii niMirr at
força» da rintim/n. A ilmitrl-
n» inltiliiirliilitii» ali;iiirii'iiii
ui*ia nuva e mal» alia etapa
no desenvolvimento do t-tilil-
vo cientifico daa planlua.

A hlMôrle da déncla selo*
tlvo-gimétlca nflo conhece ou-
tro exemplo dr concepção tão
profunda da vida • do denen*
v itvlmento da» planta», como
r.tsn » que chegou Mllchurln,
Puiso a passo éle peneirou
na própria entranh» do* fo*
uAmeno* da natureza, et»lio-
roít-O* eleiilllleiinieiilr e dílet
tirou COIlclu.sôf» praticas,
Com genial amliUIn, resolveu
. n-lii» a» quul» nAo »e havia
iançatlo nenhum anblo no
niunilo. Tnuisiuriiiiiii criado
runii-iilo o uur.vlnl-.iiii), dt
ciência que explica a evolu*
«.ito da» plmitii* e aninuila,
em uli-nclu que dirige e-.su
evolução e triui**forma oa or-
giinl-iiuii* vegetal» e ¦iiliiuil*.

Mltcliurln pr«,|-un liiiiuii aos
novius biólogo* um» poilero-
aa arma na lula contra oa
tt-nriii* inimlgu.* na ciência.
Os sillilos aoviOUcos, o nume*
roso exército doa Inuvuduiea
da agricultura, dumliiaudo
essa uiiiiu, cuutiuuuiii « de*
¦envolver com êxito a duutrl*
na luilehurinlaiiit, crium tur*
mus uuvus e mui* ujii rli-.çu»-
da» «Je pliuitus e aiiliiiala. A
puipriu viiltt miiNtriiu que a
ciência milehuiiulaiin é uma>
clêliclu eiiailniii, eslnltaiiiiii-
te ligada & prática da agrl*
cultura, ás mossas de mi*
lliõcs de trabalhadores colco-
sianos e sovcosiiiiios.

MITCirURIN tnlclon tn*
atividade criadora mui*

to antes da Grande Itevolu*
ção Socialista de Outubro.
Passou grande parte de sua
vida nas duras condições do
regime tsarista. E embora
já naqueles anos tivesse ai*
cançado admiráveis resulta*
dos, o governo da antiga Kús-
sia, governo hostil à ciência
nnlural, não o reconhecia co-
m sábio. «Em tudo o meu
caminho antes da Kevo.uçuo
— Icmbraritt êle mais tar-

d" — flll min- i.i„ pelo rarâi*.
nln, pelo i|e»piPío, pelo , -,
qe.. um mu..

Nenhuma eantrnrledaile,
rnrém, riin*egiilu a!qiielirar
O PipIrtlO llll kAlllo 1'nliluln.
Mltehurlii amou ardenlemen*
<¦• u seu povo «¦ Miiiiin- rn ii-
«liin . que, huu- i.-u<ir mi .nula
todo, o »eu trntntlhii «r lor-
iiniin palrlmAnlo popular.
No* arii* ano* de enfermlita*
d-* êle nAu iiniiit! a pAIrla
por nenhuma i.-i;i.\«, e*lran*
gi-lra, nAu ae «lelxmi levar no
fuiRAtln de ponvlie» pnra lu-
xuiixaa vlleglnlura» A lielrtv
•mar, nin» delxou-*M* ficar nu*
ma ill-iiuiie aldeia m**a,
Mllchurln reeintou-Mi a almn*
dimar a pAIrla, • em rompia»
ta aolldAo cunllniinu a criar
pi.rn r «'rtrln de leu povo,

O Kinnile «Ablo acolhen
como o surgimento de um
novo e luminoso dia a Oran*
de Revoluçflo Hoclallita do
Outubro. Com InfatlgAvel
t n e r 11 a dedlcou-»e à aua
oeupaçAo favurlia, certo do
B|nilii do poder um Irllri, e do
1'iiriiiin Comunlala. O pri*
melro, depul» da Revolução
de Outubro, a voltar a alen*
çAo par» a obra «le .Mltrliiu loi
I.l Vladlmlr lllieh Lênln.
Apertar da guera civil e da
devastação dn economia no
pul*. todo o auxilio possível
foi dado ao aáblo. A opinião
piilillca aovlcllca acompa*
nluni com proluudo bilurésse
O liiilmlliu du traiisfiirmuilor
da uulurcxa. Em breve a clda*
de/.inha de Ku/.liiv, que roo-
lieu o nome do aablu, tornou*
¦se o centro cientifico da liur-
tlcutluri Roviétlca.

A piucura Ue Alltchurtn
chega vitm pessoaa dua mala
reiuutu» ri-t-iuiin* du pula,
Cum éle aproilutUlll ugrono*

•mus e biú.ugus, hurllcutiurca
e protcssOre», meniluu*, do
Kuiiisuiiiul e pluiiL-iru*. A lür»
çu progressista du duuiiina
niilchuruiluiiu loiiiuu-se evl*
dente puru tuilu». U sáiiio

01'iUU mais tle li«-ii-ni».*, uuvus
espécies, altaniuiile uiniuii-
VOS, de plunlu.*,, liiiiiii-ius e
de bagus, Au mesníu Icmpo
fuiidaiiicutou leoiiiuiiieu.t- os
processos e mclutios gru;us
uus quais não somente os sá-
bios, mas lumbém os colco-
slnnos poilcm ciubornr novos
e .iiiiiisus tipos de culturas
agrícolas. A t oulrlna de
Sillehurln tornou-se Inscpará*
vel du prudução c<i)«u».ana e
sufcosiuiiu, revelou-se a me-
Ihur forma de unidade da
teoria e da prática ua ciência
agrícola.

Nos anos de atividade de
Blilciiurm, muitos sábios,
adeptos du genética formal,
negavam a inutabi.idade dos
caracteres hereditários do or-
gunlsmo sob a influência do
melo exterior, aiitehurin de
modo a.gum podia concordar
com essas idéias proniuua*
ni.iite reacionárias e iiiiuii*
diuiii;,. Com suus brilhantes
experiências, demo n sn-oti
que o nicü exterior sempre
loi e será j fator decisivo uo
desenvoiVinninto e lormu^ão
do mundo orgânico.

Como ¦AluVlMiitailor, mu.
emirln luluu .i. • i.l.i ,, In
cimlra a • .1, .... .,, ,,„ ,,,,,.
ela. ctiiiir» » rotina « .. *,,*>.
r ivailiirlhiiio na* rtpeilén.
ria* iiniiin ,, . \, mmuM
«!•»- ""• «imieini. in llinitnr»•ae du» prute**Mi* reti««i;ra>.
do» no in.ii.,'1... — ,i,.|„ —
Jamal» ohierAu ¦ ¦ ,,11,1., ,)».
clahu*. Tiniu o qut (lia m>
ii» -um lm 'i. Itiiiti u t|Uf 11.11»
»"• lllOVt l""i« » lliiilr r nu»
|-«i;:'i'l'-. «-i.« 1<> m
perecer». Mllehuriii nAo .•¦*-
pernva mereé* da MlUTon,
nia* exlrnln-n*. ntHlIanlf uut
ii.iiii.iiio Intenso, im...nnin,
|ii".«|iil-us «•« 1,1.lo.us, num ii.-r»
iiiiiniiiiu llunçáu cum a pra>tica»

• *m

AVTDA 
de ílllrhnrtn ê

uma glória da denota, A
uni exemplu dr IneaiiaAvel
¦o-vlço k pAlila. Nu KU HO'
anlvernArlo, o crande «Ablo
encicveu: «NAo tenho 1
di-teju senão loniliiiiiir Jiinio
com mllhnre* de enluslaotat
a iuii-.ii «In renitvnçáo d» l,r-
rn, causa pura a qual nua
convocou o grumlr Lentas.
Desse dl-afjo diziu o táblu pa>

trlula que era o «unho de sua
vida.

A doutrina mllrhurlnlana
foi ediriemla, ai dureeeu t
consolidou se em lula encar»
nlçntla cunlra a» teoria* n-a-
rlmi.ii-iiis. uillileiitiricaa. lio*
Je em dia ela e n orientação
duiiiliiitnle na clAnrla agro*
tiijlógiui, A luieiu do ttussui

sAlilo*. du numeroao exérto»'
to do» trabalhndure» elentt*
fhtis, consisto em reforçar oa
laço* com a prática, e ombr*
o ombro com o* Inovadnrea
du campo colooslano dcNcn.
volver a duutrln» mltehurt.
iiliiim, conquistniiilu nutoo
li-iiiiiin* nn niimcntu da pro*duçuo agrltMla.

Trinta e Três Anos de Partido
DALCfDIO JURAHDIR

"QOM o troar de seus canhSet assestaâo» sidos pela agitação dai rua»,
j ua ü Pulam do Inverno, o erma- luiuo dus huru» Quundo unador Aurora anunciou, o 25 de ouliibro, despedlrum-ss, ab/munim-e,o comdço de nuui era, a ira da Guinde
Revolução Svciultsia".

Quem te ou tsluda a "Hlstura do Par-
tido Uoinunlsta da U.R.S.S, mio podo dei-
trur de fuai-ne nessas jm/uorus, (rts linlias
de um lif/o que eiittuu, nu aparenti pia*cnits de compêndio « uu sobnedude de u»ia
exposlfclo cie/«ii/teu, a <.;,.i/,ii.i de um Vur-
tuiu nua hi.ii.i jornudus (ompesluosat e nus
seus ii.uu/'/.1 Puiuvrus cu(minuii((K «le uma
i/»«a </ue vinha Uut piimviiue urevet Ua
Lyun, tioiiUo Uus tuuliua ulú/utus, de/'uis
liiuiiiiiiiiiii pulu "alum/etio Comu/iislu" e con*
duiido. pur Ltí/un puru que troassem os
cun/iocs 1/0 "/lu;u<u". Uai em dutiite, o
l/miiiiu /.u.-ijuu u OUVir US auíiu;. du (JlUIldO
Revolução,

Escutando os canhões do "Aurora" opa-
rárioti e intelectuais no Brasil, ú semel/tun*
ça du </ue utu/i(ciiu em puises da furo/m e
du .laia, fundaram u nosso Pu; lido Comu-
niòlu, /iòíiitu sncerrádu a é/*utu du Revo-
lui.âo Francesa «yue haviu doía nét-u/us ucén*
dera os sunliua de '/'iiiiutuíes. Em 11, ut..Wo*
caruse c/e l'mia ptiiu Moscou o centro dus
grandes u:;õea e Uua grandes íc/luís que con*
dutem o homem a novas mudanças, a um
«ouo e legitimo sentido de liberdade e de
Juslira. Vs o/a./u/iuò tinham upuntudo us
canliucs do "jiuruia" sobre o Palácio do
Inverno, Milhões de pobres, de oprimidos
e explorados no inundo eiyuerum a cabeça,
escutando.

"Agora, nós" é a frase de um persona-
gem de tialzac, no final do romance, ciesa-
fiando a sociedade de sua época. Os ope-
rúrius podiam repetir essa frase contra a
velha sotiudade que os canhões de "Auro-
ra" sacudiam, começando a demolição do
velho edifício. E a poderão repetir, dando-
lhe ampiUudo e pi uy undidade, numa escala
universalt

Agora, nós no poder, ramos desa-
fiar os sinistrus podcies da exploração e da
guerra para saber quem iní triunfar nessa
luta final entre o trubalho e o paraéitismo,
entre a sede do lucro de uma minoria e
a sede ae felicidade da maioria.

Em 1922, nascia o Partido Comunista do
Brasil. Atyijiis operários e intelectuuis en-
contruram se, vindos de muitas greves de
estradas de ferro, /uo/icua e puilos, uns tra-

outra» da stV
sutram du rou/into»
n.io, c/turnaram-st

du cvmiKtiiheirus, eram comunista*. A velha
ri.aiiií.mi. unt.Mii.-wu recebia o elemento novo
que virá transformá-la, tíi»,, dai em tíuiuio
cumuuislus,' de 22 pu/ucd, o Purduo.

Cl /to da funle obscura caminhou pelotempo, pc'u» glauca, comidos, prisões, no*.
tea * nuilus de cunapiruçuo e dtbutv armo»
nu mau, maiiiiiu» « lutroisiiio». Correu pelo
Corw,nu du puuu, huje 6 u turrvnte, A pi-c/Kt*uu lemiiao ue 22 converle-se uyoru no 17
Cunjieaau, Naquele tempo, era alui/u uni
yiu/iu in/urme a um puutu lautadu *u/ien-
liimiu u pcsuuu, o ui/.i ,1 estudo (lu reuíuiudt
biuai/ci/u, liuje, è o Partido cum um Pro»
giuma, que nusceu de tudo o trabalho, do
lua,, u CMín.u, de toda a observaçãu e expe»
náncui de inala u/ius de uncuiuUe revvLW
ciunúiUi,

Por que cresce esse Partido? Por que
nfíu /ui possível deter u sua alividadet Pot.
quet

Em primeiro lugar, porque o comunls»
mo e u clima du nussu tempu, nesse ur rea»
pmitHUi, téin Htyamtu tuyar, yutqut tmb
esse uf, cum esse atiinciilu, o Purtldo cumpre
siiii/itesmcife u suu miasãu litatórieu. Undo
irrumpt u iuíü uu libtiidiide, nestes'-trinta
ânus dt tuiu biusiluiiu, eatu, na vanguarda,
o l'ailidu. iif.int u teiior, u m/umiu, us duro-
2us au ileyu/u/ui/e, nada impede que o Par*
tido se cutuque a frente da lula pela indo»
pendência, da lula pela ;«u, atuando pela
reaíMuçclo de seu Piogiama que não é mas»
seu, mus du nussu puvo.

Essa fidelidade ds grande» lutas, essa
vigília constante, essa utmepciyâo sen»
ruidu, essa certeza intrépida de caminhar
sempre adiante puiquc caminha cum o pows
e saOe para onde vai, isso tudo explica ©
Crescimento clu Partido, Isso tudo explica <B
crescente uilalidade da ação revolucionária.
Os comunistas não pertencem a urna seilc».
a um dogma, a uma sucieUuiJe secreta. Pefi>
tencem ao seu tempo, qui abre para o povt)
a tão sonhada opuiluiadade histónea de seP
livre. Livre da miséria, da exploração, da
ignorância, do medo. E por isso mesmo 4
que a legalidade Uo P.C.U. se tornou vital
para us mieiéssvs do Brusil, B a força do
1'artidu une at impõe, é a necessii/iidt* de
puvu que u reclama, são us rcuúes da huttd*
nu que a determinam.

CONTRARIANDO 
as afirmações de certos cétlcos, os povoa

do mundo Já estão sentindo a Influencia benéfica da
Conferência de Genebra e o» resultados das ações pela paz
êo governo soviético que precederam ao encontro dos Cheíea
eis Estado.

O leitor ficou algo Intrigado ao ler, alguns meses atrás,
a notícia de que uma delegação de camponeses soviéticos
visitava fazendas do lowa c fazendeiros norte-americanos
estavam nas fazendas coletivas da Ucrânia.

Antes disso os Jogadores de futebol da Alemanha Ocl-
ülenial possivelmente não teriam visto para visitar a URSS
i— especialmente. acompanhados por centenas de «fãs» de
Berlim, Hamburgo, Frankfurt c Colônia.

O gelo foi quebrado. Romper inteiramente * croata
gelada da "guerra fria" depende tanto dos povos quunío doa
tMiodiatot,

/A OPINIÃO PUBLICA DOS EE.UU,,
K O INTERCÂMBIO

SSo fatos Importantes os de que a opinião pública doa
Ikatadoa Unidos reclama a ampliação dos laços culturais cons
a União Soviética e a criação de uma atmosfera que permita
aos cidadãos norte-americanos cercarem o Departamento de
Estado com pedidos de livre intercâmbio cultural entre os
Estados Unidos e a União Soviética.

Muitas pessoas sugeriram o intercâmbio de «tournées»
ifle orquestras sinfônicas e a visita de cantores norte-amerl*
canos de óperas à URSS.

O Presidente do Comitô do Fundo Nacional das Artes,
Mr. Smith, visitará a UKSS pata manter conversações sobre
® Intercâmbio cultural entre os dois países.

Está em discussão um plano de organização de uma
aeção no Departamento de Estado, de relações culturais com
o União Soviética.

Tudo isso mereceu caloroso acolhimento do povo sovié*

O Partido Comutista e o Oovêrno Soviético seguiram
tmnpre a política de ampliação das relações culturuis com
ao demais países.

A ÜRSS e o Infercâmfoio
Cultural Entie os Fofos

O mtercâmblo foi visto sempre como elemento essencial
para o enriquecimento das culturas nacionais dos povos da
URSS com o tesouro espiritual criado pelos outros povos.

O intercâmbio cultural tornou-se um poderoso instru*
| mento para a compreensão mutua e para o fortalecimento

da amizade entre os povos dos diversos paises e Continentes.

ORGANIZAÇÃO

Aa condições materiais de organização para o Inter-
cambio cultural foram criadas na UKSS.

Organizações como a Sociedade de Relações Culturais
com o tistrangeiro, os comitês especializados dus associações
de escritores e compositores soviéticos e outras entidades
similares estão em funcionamento.

Em Moscou íoi fundada uma biblioteca de literatura
estrangeira, que contam com 1.50U.UUÜ volumes em 62
idiomas.

A Editora de Línguas Estrangeiras existe há muitos
anos. Livros de autores estrangeiros são igualmente publl*cados pela Editora do Estado de Literatura.

Somente este ano a tiragem dos livros estrangeiros publl*cados na URSS atinge a 19 milhões de exemplares.
A editora da Academia de Ciências da URSS, a Biblio*

teca Lônin e outras bibliotecas soviéticas mantêm intercâmbio
de obras em 84 paises.

Bòmente a convite do Conselho Central Pan-Soviético dos

Vladimir YAKOVLEV
•Sindicatos, Winwférib da Cultura da URSS, VOKS e Comitô
de Cultura Iftsiea e Esportes, mais de 2.3UÜ delegações estran-
geiras visitaram a URSS.

Dezenas de mühares de pessoas formaram essas dele-
gaçôes.

Milhares de turistas são esperados Ôste ano em nosso
país, vinoos da trança, Estados Unidos, Inglaterra, Suécia,
Dinamarca, i-inláncüa e várias outras noções.

No verão deste ano o conjunto de ópera de Siiaosing
féz várias apresentações na UKSS assim como os solistas
da Opera Kcal de Estocolmo e artistas de variedades suecos,
e coreanos, além de artistas de circo du República Democrá-
tica Alemã. Üs artistas soviéticos têm atendido convites de
outros paises.

Nós soviéticos compreendemos inteiramente a Importân*
cia de uma política de encorajamento e apoio por parte do
governo ao desenvolvimento cultural.

INCREMENTO DO INTERCÂMBIO

Eis a razão pela qual apoiamos calorosamente a diretiva
Cios quatro Chefes de Governos aos seus Ministros do Exte-
rior, para que estuucm medidas «capazes de levar à eliml-
nação progressiva das barreiras que interferem com a livre
comunicação e o comércio pacífico entre os povos e possi-
bilitem os contatos e trocas livres, mutuamente vantajosos
para os paises e povos interessados».

Em Londres o Conselho Britânico que se encarrega de
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manter contratos culturais cum outros países, criou ua
comitê paia as relações culturais com a União Soviética.

Espera-se que este comitê, juntamente cum a» ja exl»>
tentes sociedades de relações cuituiais cum a UKSS na Ingla»
tetra e na Escócia, criara uuvas pu^ibilidades de ampliação
du cooperação cultural.

Espera-se igualmente que os resultado» daa conversa*
ções sovietieo-bnuiiiieas recentemente referidas por N. A.
Buigaiiui, representem um tangível incremento daa relações
cuiuuais enue os duis países.

O povo soviético teria muito prazer era receber a vtalta
de um uus lumuaus cunjunlus teatrais sliaJtespeureano», c
Lonuun Uld Vic ou o SuaUoidOn-Avun ShaKespeart Muno»
rial liieatre.

Além de outros músicos soviéticos, o violonista Davtâ
Oistraj assinou contrato para uma nova visita a Inglaterra..

A convite da úuciedaile Amizade Anglu-Suviètica, o con?
Junto dirigido pur igoi Moiseyev visitara Luudies no uuluno.

O puvu soviético espera também a normalização daa
relações culturuis com os Estados Unido*,, a Alemanha
Ociucntal, frança, Itália, Japão e outros pãlsea.

Temos algo a oferecer e a mostrar aos outroí povot*
para nosso mútuo beneficio.

Em nossa opinião, agora que, por exigência doe povoe,
os governos mostram boa vontade no que se refere à coope»
ração e as negociações, e mais unpuriante (alar daa coisas
grandiosas c Signilicalivas que unem os povoa.

isto se aplica em grande parte à esfera do Intercâmbio.
cultural.

A observância do principio do respeito mútuo e da nfio
Intervenção nos assuntos mternus, e do princípio da Igual-
dade e das vantagens mútuas, criam a base para a cooperação
e o contato amistoso entre todos os povua nu» domínios da
ciência, da literatura e das artes.

As diferenças de ponto de vista cientifico no trato da
solução de certos problemas, a originalidade da» tormae
nacionais da literatura, música, dança, pintura, são precisa»
mente as contribuições de valor incalculável que cada nação,
grande ou pequena, fornece ao tesouro cultural comum da
humanidade,

Nossa geração testemunha o. surgimento da era atômica-
É Impossível esconder hoje, no âmbito de um pala, desço»
bertas cuja utilização pacifica guarda, perspectivas oeea
precedentes,

A CIÊNCIA DE HOJE

Os cientistas e engenheiros soviéticos foram I miruae
de Genebra com Inteira compreensão de sua responsabilidade.
Eles apresentaram uus cientistas dos outros palsea 102 traba»
lhos sobre vários problemas e sobre a prática do emprego
da energia atômica. A ciência, em nossos dias, obtém con»
qulstas sempre maiores, üs cientistas preparam agora o
lançamento de um satélite artificial da Terra. O problemadns viagens interplanetárias está na ordem do dia.

Nos laboratórios está sendo ganha a batalha da huma»
nidade contra a terrível doença que é o câncer.

Tudo Isso reclama os contatos Internacionais t a fr»'ternal troca de experiências entre os cientistas do» diverso»
países. Os exemplos daa vantagens dèssea contato» para ociência t a cultura são Inúmeros. ' ,

Tomemoa, por exemplo, a literatura. A kcnéflca inflar]fincla de Byron sobre a obra de Pu»hkin a Urmontov flbem conhecida. Galsworthy considerava Turgueniev aewmestrt. A obra de Catherin» MansXield foi criada aob ainfluência dt Tchekov. «»""•» 
*» «naaa «oa a

Gorkl disse que seus primeiro» profetaôre» foram et tajltrltore» francêseg Sthendbal, Balzac e Flaubert. Gorkl torno»•oe para todo o mundo o iniciador de uma nova t podrrotlcorrente literária, o realismo-sociallsta.
O intercâmbio entre oa trabalhadores da cultura doadiversos países é essencial para o desenvolvimento dos povo»a sua educação no espirito do respeito t da amlzadt mútuo»A atmoaftra de boa vontade t desejo dt remover samaaçr. fe guerra d* há muito conquistou oa povo». A n-andai

^pon^rillídada dt lavar <*u atmoaíera k rida tapWttuS&> ímív-í, pelo »»uiqu«jcimentti daa culturaa nacionala t maWewpre«rui«o entra • Oeate » • Leate recai aôbrt o» cientista*1arüataa. múaicoa t particularmente aôbrt M tteritom t Jo»
O intercâmbio cultural ajudará o Xortaltcitatoto da naus»• pa» aua dá vida á cultura. -""**-»two oa pm

áCandenskcao da «m artlffo fnibUcasa*•a aot&ai sayJAitei tfuata.
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Gomo te uniram no selo da poderosa o florescente OR S. 3. as repfttTcas fndependenfcs surgidas com a vitória da
Revolução Socialista - O período da união militar, a frenle-únlca diplomática e por üm a formação da União Soviética em
dezembro de 1922 - A liquidação da explorarão do homom pelo homem condição para a liquidação da opressão nacional

A transformação da velha • atrasada itfH-ita tios ssmi
br raillosa • floroseente linlüo de Repúblicas SoclallNtas Ho-
vliMIriM é um acontecimento que cmnelnna o empolga todos
os povou do miuido. Sabemos que o antigo Império dos Tzares
era um cárcere do povos, no qual sofriam atros e cruel
opressão dezenas de nações. Hoje, nit.guém pode Ignorar que
mina dezenas de nações, antes hostis umas h* outras, Isn-
çadas porfldnnifiite umas contra as outras e que guarda-
vani mútua desconfiança e rcsscnllmenlos, formam um»
família fraternal e harmoniosa, quo 4 exemplo • modelo para
o mundo Inteiro.

LBNIN, fundador do Estado Soviético

A derrota de Hitier e dos
militarista Japoneses de-
ministrou que a Unlfio So»
viética é IndcstrutivcL

Nos dias de hoje, quando
o mundo colonial é um vul»
Cio sol) os pés de barro do
Imperialismo, quando se cr»
guc a luta pela libertação
nacional em todos os qua-
drantes do globo, o exemplo
da União Soviética, a solu»
çao marxlsta-lenlnlsta do
problema nacional, inspira e
estimula a luta dos povos
pela sua Independência no»
cional

ENTRE DUAS DATAS
lUSTÚKlCAS.

' A vitória da Revolução
I Russa íoi proclamada no lu»-

tdrlco II Congresso dos So-
vlcts de Toda a Rússia a 7 d»
novembro de 1917. A União
Soviética foi constituída no
I Congresso dos Sovlcts da
U.R.S.S., reunido cm Mos-
cou a 30 de dezembro de
1922.

A diferença de datas mos-
tra que, ao contrario do que
continuam a apregoar os ca-
lunindores e falsários impe-
rialistas, a União Soviética
não é fruto de um decreto.
A formação da U.R.S.S. foi
o coroamento de um laborlo-
so e duro processo, foi o
resultado da aplicação cria»
dora da doutrina marxista»
•lenlnista da questão nacio»
nal, da genial elaboração por
Lênin e Stálin da experién»
cia dos Estados socialistas
soviéticos,

_3
O Partido Bolrtievlqne nüo

contava com o apoio de ne»
nhuma experiência í.ieiior.
Teve que desbravar caminho
Inexplorado. Por Isto todos
os povos que lutam pela ln-
dependência reconhecem sua
imensa divida do gratidão
uai-.-, com o Partido de Lênin
• Stálin.

A TERRÍVEL
HERANÇA TZARISTA

O proletariado vitorioso
em 1917 desfraldou a ban-
delra da Independência, do

f r

De outubro de 1917 à Conferência de Genebrar

A Luta em Defesa da Paz, Diretriz'ermanenfe da Política Soviética
»«ESTES dias a opinião
¦* pública mundial está
tom a atenção volt,idn para
0 cidade de Genebra, onde
os ministros do Exterior das
Quatro Potências se reúnem
para deeidir sobre os caml-
nhos da paz. A poderosa
Uni.io Soviética acha-se ali
representada por um homem
Cu1o nome os povos bem co-
jlhecm: Molotov. De onde
• Imensa atração que exerce
a polttit-a aplicada pe'o fiel
discípulo de I.ènin e Stálin,
pelo revolucionário oue ia
ha melo seeolo p-irtleinava
na direção do movimento
onerario de seu pais? Não
ha segredo nisto f", oue Mo-
lotov executa rigorosamente
uma política de na7 que
amanha, com o Estado so-
Viético, 'completa 38 anos.

vttokia no sócia-
LISMO, VITÓRIA

DA PAZ

A vitória do socialismo,
*m outubro de 1917, foi uma
"vitória da paz. Os primeiros
decretos do novo regime fo-
ram os decretos sôrre a ter-
ra e sobre a paz. O governo
soviético propõe então
a todos os países b e 11 g e-
ra n t e s entabolar negocia»
çoos para urna paz justa e
duradoura. A Franca e a In-
glãtérrá recusam. Os gene-
rais tsaristas. na frente, nâo
querem aceitar as ordens do
Conselho dos Cotitlssôrios do
povo. Lênin ordena que se
fale aos soldados pelo radio,
diretamente, por cima do Al»
to Comando, conclamando-
-o". <!-;> íso ár os fGnern*.s, r^s*
SRr as operações militares,
entrar em contato com os

tomar, nas próprias m*ios a
causa da paz»... E assim
íoi feito.

Lutando pela paz, í.ênln
elaborou os nrinciniós basi-
cos da política externa do
pais dos Sovlcts sob o cerco
dos países capitalistas, Entre
fies. o mais importante é o
da coexistência nnc-fiea das
nações de diferentes rer-irres
«ociais. A política exterior
lenintsta está de acordo com
os liitérêssps não só dos po-
vos soviéticos, como d" tô-
da a humanidade. E agora
em Gençbra; como sérhnre,
a luta peta paz o--i*n*a tode»
os esforços da URSS.

MOMENTOS
CULMINANTES

_embremos, embora mui-
to rapidamente, alguns mo-
méritos culminantes dessa
luta, que ilumina a história
de nossos dias. Em fins de
1954, a URSS entra para a
Liga das Nações, utilizando
a sua tribuna para desmas-
catar os agressores e pro-
curar Impedirão desencadea»
rnento d» guerra. Conclui a
seguir uma série de pactos
de nfto tiirressfto, prega ln»
eessantemente a segurança
eoletlv». Em março de 1939,
quando a seguida guerra
mundial estendia suas som-

. bra» ifihrt o mundo, Stálin
proclama no XVIII Congres-
so do P.C.U.S.:

«Somos pela paz e pelo
fortalecimento d* relações
práticas com todos os pai-
«es... Somos pels manu-
trnçfto tu* rrlaeOes paclflcaa
Ae aproximação * boa v_a-
ahançci mm todtss *» países
sgya tera í.r!,*>5.'!-'iWJ «OWtieM
tosa a UJ.K3. 3t«nos peto
apoio km povos -ri-mas Aa
«IprcMJio, ..*

Termtnida a guerra, «me
v decroU. áa auà-issclma

NA ATUAL KEUMAO DOS MINISTROS DO EXTERIOR DAS QUATRO POTÊNCIAS,

MOLOTOV DEFENDE COM FIRMEZA O PRINCIPIO LENLNISTA DA COEXISTÊNCIA

PACIFICA ENTRE AS NAÇÕES DE REGIME SOCIAL DIFERENTE

agressor, e Unllo Soviética
concentra esforços na cau-
sa da consolidação da paz
mundial. Mas os impeiialis-
tas lançam-se logo a prepa»
ração de uma nova carnilicl-
na. O mundo divide-se cm dois
campos, e é a União Soviéti-

rança coletiva européia, de
efetuar o desarmamento e
intensificar os contatos entre
o leste e oeste era — e é —
uma política justa, viável,
conforme aos anseios dos
povos. Cunha-se uma nova
expressão — o «espírito de

povos amantes da pai, mos»
trando que as possibilidades
de êxito permaneciam de pé,
apesar da má-vontade manl-
lesta de certos círculos oci-
dentais. Quando esses círcu-

los fazem finca-pé na quês»
tio de colocar a segurança

H^@ V ^-^i5^^^s^»j^^^^r^^<4^^^^^^?^ «^|-'^^-^ *-_5 ^Í^^tt^___i
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GENEBRA ¦— -*• conversações entre os Quatro Grandes, visando a pór fim o guerra

fria, sâo uma decònêncíá dos esforços persistentes da U.R.S.S. em defesa da paz e do apoio
que estes esforços recebem dos povos de todo o mundo

ca quem lidera resolutamen-
te o campo da democracia
e da paz. Quando as chamas
da guerra devotam a Coréia
e ameaçam estender-se a to-
do o mundo, é de novo a
União Soviética, já agora
tendo a sou lado a grande
China Popular, quem surge
perante a humanidade com
a palavra de paz.

CONTRA A ARMA
ATÔMICA

JEntre a URSS e. os sfcws
adversários se abria um pro-
fundo sulco. Estes aplicam
a política de «posições de
íôrça>, lançam-se à corrida
armamentista, ameaçam o
mundo com os horrores in-
descritíveis de uma guerra
atômica. Em 8 de fevereiro
deste ano, perante o Soviet
Supremo da URSS, Molotov
define mais uma vez a posl-
ção de seu governo:

«O governo soviético pro-
pés ao governo dos Estados

. Unidos a conclusão imediata
de um acordo para renun-
ciar ao emprego da arma
atômica e para dedicar a
energia atômica exclusiva-
mente a fins pacíficos. A
Unlao Soviética apoia tam-
bém sem reservas as recen-
te» propostas do Conselho
Mundial da Paz no sentido
de que em todos os palse*
M destruam os depósitos do
armas atômicas, para que
todos os povos estejam so-
guros de que jamais será to-
Wrada uma guerra atômico».

O ESPIRITO
EUS GfiNK&RA

ftaMse c c-aa&s: Aada Asa *8ttft-
te* «torA» Ae swferrM asa Ge-
nefe-ra, sujos rsot-tadoa çd
ps-arsaa a «guerra iria»,
oao-trando que a política da
Unlao Soviética, orientada no
lasatí&t. et* «sttMsiik m «$#»>

Genebra>, que é & antítese
da «guerra íria>.

Já o ano passado, a Uniáo
Soviética propôs o estabele-
cimento de um sistema de
segurança coletiva na Euro-
pa, com a participação de to-
dos os países europeus e dos
Estados Unidos. No entanto,
há vários obstáculos à cria-
ção de um tal sistema, nota-
damonte a formação, na Eu-

ropa, de blocos de Estados
intagònicos, em conseqiiên-
«ia da assinatura dos Açor-
dos de Paris

Na conferência dos 4 che-
íes de Estado, o governo so-
viético deu um novo passo
para a eliminação dessas dl-
íicuidades, o que demons-
trou mais uma vez o sábio
realismo da política soviéti-
ca de paz. As propostas da
URSS destacam a necessi-
dade de encaminhar as rela-
ções entre os Estados Inte1
grantes dos grupos existen-
tes na Europa para a cola-
boração pacífica normal, pa-
ra a solução pacífica das dl-
vergências.

As Diretivas dadas naque»
Ia conferência aos ministros
do Exterior recomendam
que eles continuem no es-
tudo das questões ali trata-
das e proponham medidas
eficazes para sua solução.

de píü as possmia-
DADES DE ftXITO

Ha retlment* «tondlçtes
para que grande obra inicia-
da em Genebra prossiga
com éxlto. «Se todos nós —
disse o primeiro-ministro so-
viético, N. Bulgánin — ma-
nlfestarmos o mesmo espiri-
to de colaboração que se evl-
denciou aqui, em Genebra, la-
to constituíra uma firme pre-
missa dt que • nobre obje-
ttvo da manutenção da pas
«tri alcançado, a os povos
w sentirfio rxanqtUlua q_u-
to M «Ba és aicMB_ft».

A vtKUtJBa 6a» vs\ais!sm
«ai Qxtteta-n toi jwscKdida Ae
uma campanha dirigida As
boatoa pessimistas. Mas a
Imprensa .soviética, interpre-
tando o pensamento Ao ge»
t&rao, abriu amati&àiw» *f»

coletiva européia em depen-
dência da questão da unida-
de alemá, eles revelam de
fato que não querem nem
uma coisa nem outra.

A U.R.S.S. NA ATUAL
REUNIÃO

DE GENEBRA

A política da URSS, na
atual reunião de Genebra, é
clara e visa afastar todos os
obstáculos ao entendimento.

Vocâ esperava
êste novo

ROMANCE?
BÉÉ-__MI

M-^stPÇi-^fe^S.11 '¦}—¦*

Bi ir piram em eonseqOênels
da vitória «s dlvorsni l'e-
públlrns Soclnllstos Soviéti-
cas, solidárias entre hI • i
necessidade da sobrevlvfn»
cln, mns extremam itn
versas umas das outras do
ponto de vl.sta econômico, tul-
turnl o político, pois multas
nem sequer proletariado pró-
prio tinham. O tzarlsmo dei-
xou umn tremenda herança.
Do um lado o chovlnlsmo
grão russo, Instrumento m
russiflcaçao forçada, da ex-
pulsáo dos camponeses <i;:s
melliorcs terrus em bcnell-

O chanceler Molotov expres-
sou-a muito bem no seu dis-
curso de 27 de outubro ül»
tlmo.

O ministro do Exterior da
URSS mostrou, em primeiro
lugar, que a questão alemã
está subordinada à da segu-
rança européia, que é de in-
terêsse primordial. E frisou
que o problema alemão não
pode ser resolvido em detrl-
mento de uma das partes,
em detrimento das realiza-
ções sociais da República De-
mocrática Alemã.

Molotov declarou, em se-
guida, que a questão do de-
sarmamonto é a questão es-
sencial da presente coníerên-
cia. A supressão das despe-
sas com a corrida armamen-
tista permitiria que enormes
verbas fossem aplicadas no
reerguimento do padrão de
vida das populações e no au-
xílio aos países de débil de-
senvolvimento econômico. À
redução dos armamentos
deve seguir-se a proibição
das armas atômicas.

No referente ao lntercám-
bio leste-oeste, finalmente,
Molotov protestou contra a
discriminação no comércio
internacional e insistiu na
necessidade de se incentiva-
rem as trocas culturais, tée-
nicas e científicas e as via-
gens turísticas, bem como o
intercâmbio de experiências
industriais, agricoias e co-
merciais.

INABALÁVEL
BALUARTE DA PAZ

A União Soviética desen-
wlve permanentemente o
máximo de esforços para
encontrar soluções no inte-
rêsse do alívio da tensão in-
ternacional e do fortaleci-
mento da paz. Estamos vi-
vendo mais um momento de-
cisivo dessa luta que o go>
vêrno soviético lidera desde
o inicio mesmo de sua exis-
tência.

Qual será o desfecho des-
sa luta? Isto depende sobre-
tudo dos próprios povos, da
firmeza com que souberem
tomar em suas mãos a cau-
sa da paz e levá-la até o fim.
Para Isto os povos contam,
hoje como sempre, com o
apoio da União Soviética,
inabalável baluarte da paz
• da coexistência pacífica
entre as nações.
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STÁLIN, organizador das Bepiibíicag SocíaZisfas Souidficas

direito sagrado de todas as
nações se governarem por si
mesmas. Os povos oprimidos
da Rússia tzarista apoiaram
a revolução proletária por-
que ela lhes trazia a liberta-
ção. Eram nações cujo de-
senvolvimento econômico ti-
nha sido impedido brutal-
mente pelo tzarismo. Assim
o conteúdo de classe dessa
luta comum pelo Poder So-
viético foi a aliança do pro-
letariado russo'com as mas-
sas de milhões de campone-
ses das nações oprimidas.

cio dos kulaks que serviam
de apoio ao tzàrlsmò e ali-
montaram uma desconfian-
ça profunda por tudo que
fosse russo. Além de conde-
nar essas nações ao atraso
crônico, o tzarismo alimen-
tava o ódio de umas nações
contra as outras. Stálin, em
um informe, recordava que
no Azerbaidjão, em 1905, em
zonas de maioria armênia,
foram degolados todos os
tártaros e onde predomina-
vam os tártaros foram de-

golados todos os srmlnftm
Tudo Isso era Inspirado e et»
tlmulodo pelo iznrlsmo, Des»
sa herança terrível nao re*>
ta hoje nrm sombra.

NO CAMINHO
DA UMAO

.'ir um modo geral, podem--se observar três etapas rw
'.irmv..» que culminou cora
a formaçilo da Unl&o SoviA-
tlca. Primeiro fbl o período
da ajuda mútua no terreno
militar durante a guerra cs-
vil. Nenhuma República So»
viética, reduzida a seus pro»
prlos meios, poderia vencer.
Nesse período surgiu o herói-
co e glorioso Exército Vet-
nii-ilio de operários e cora»
poneses.

Derrotada a mtervenctta*
armada, o imperialismo da-
«encadeou a ofensiva dlplo-
mática do Isolamento dai'
Repúblicas Soviéticas. Foi •
período da aliança dlplo»
mática em que as HeptV
blicas Soviéticas apara»
erram unidas na arena uv
ternacional. A 22 de feverel-
ro de 1922 foi assinado um
acordo entre os plenipotenv
ciários das seguintes repúbU»
cas independentes: AzerbaiòV
jão, Armênia, Geórgia, Bielo»
-Rússia, Ucrânia, Khorezat.
Bukhara, Extremo Oriente o
República Socialista Feder»'
tiva da Rússia. Pelo acordei
firmado, esta última repra-
sentou as demais na Confe-
rência Econômica de Gênova»

Em meados de 1922, por
iniciativa das repúblicas da
Transcaucasla, logo apoiada*
pela Ucr&nia e Blelo-Rússia,
foi levantado o projeto de
união de repúblicas num E».
tado federal único. Até eiv
tão, a necessidade da írert»
te-única para resolver pro»
blemas comuns tinha dade
lugar a diversas formas d*
união. Assim surgiram a
República Socialista Federa»
tlva Soviética da Rússia a
a Federação da Transosuca»
sia, ao lado repúblicas so»
vlétlcas Independentes eom«
a da Ucrânia e a da Bielo»
-Rússia. No seio de cada
uma delas havia regiões au-
tônomas de acordo com aai
concentrações de diversas na»
clonalldades.

O projeto de tinl-a Sfcfl «Sa-
borado por uma «Mrits«_i>
presidida por Stalln • ae»
meada a 6 de outubro do
1922. A U.R.S.S. «oi to*,
mada no Congresso dos So-
vlets de 30 de dezembro As
mesmo ano.

o nurTODG sovumm

TRIUNFA

Assim se formou, pata» *
passo, a grande c lnvenclveü
potência do trabalho. Triu»-
íou o método soviético da
enfrentar a questão nacie>-
nal. Desapareceu a opressAsi
nacional e os povos puderam
utilizar oficialmente' a Ms-
gua materna, viram respeitsv
dos seus usos e costurai»,
Foi liquidado pela ajuda mo-
tua o atraso econômico, eufc
tural e político que dlotaBp
ciava as nações urnas ém
outras. A classe operária _»>
monstrou ao mundo que a
liquidação da exploração wii
homem pelo homem é a tcosiv
dição indispensável para ai
liquidação de toda a sp-ra»,
são nacional.

A Rússia tzarista que ttvte
o gendarme da reação ne
Europa e na Ásia, transíotr*
mou-se na radlosa Unl&o Sa»
viética, esperança e guia doa
povos, baluarte da liberdatí®
e da paz que abalou pare
sempre o domínio colonial!
do imperialismo. A forma»
ção da U.R.S.S. foi para
todos os povos, para • noeas
povo, a aurora da libertafiA*.

AESflüMl

d* AlAxantir Be»

üs-rta ema min». *
euiuprlr.. s a.ta inlíilUt
tira «ontlide aos
4«a*H é» rtiiiHliiT».
Üarenclvc!. eomraííDto»
é* «.iMlltUdM oxecp.uU»
B_- B Um «osstctr»»
a ata**» «a mtml

A
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CVS alguns dados revelados peto XIX CongretMO do Par» qulstao sovléHoo ezitjrjam, n* «poça Ao XIX Cengream A»*-» tido Comunista da União Soviética: Í".C.U.S^ U tratores por mil hectares de superfície ae»As regiões orientais da Rússia tzarista tinham o mes»
sao nível de deseuvolvlmento industrial da Turquia, do
Irft, do AfganUüto. Hoje a» Repúblicas Sociollutaa Sovlé»
tlcas do Usbequist_o, do I£-caqulgí£o, da Klrgui/.la, àm
TurcmênU o do Tadjiquistão, com cerca de 17 nUlhOes de
habitantes, produzem e contornem três vezes mulo ener-
«f* elétrica que - Turquia, o Ir&, o raquistão, o Egito e
a Ira- que somam 16<i uullioee üv habitantes. O A zer-
beidjâo aovietíco coin unut populaçito sete vezes menor
que a Turquia produz quatro vezes mais energia elétrica
do que ela. O Azerbaidj&o (az parle tia UJBJá_s a Tar-
qida recebe a «ajuda» aiueiicana.

Agora uma comparação relativa - E-ropa, entre a
República Socialista Soviética dm Uorania n a França o 'a
ii-lto. A eeo-otnia da Uoràni» foi devastada duas réunn
pelas invasões •straageirae, qual a -ruacão? A UciaaU
pndus mais ferro que a Itália e a FraaigA Jwttos, bm_s

Xe 
iam-nados qae a Frtwoa, eana vea e Moh isaals cor-

¦tu a Frwsoa • * R-Ks reunidas. A p-i*3aoJ_ gU&sl
ás» sratores íabricados m Ua-A-to 6 tose veaee s-otor qtsea Ase tratores produsldos peto tt-Us, e a Fraacu temúém.

CsmpofeaMe agora uns repdUlca ertoatal soviéUca,
resifto daa nuus ater-adas sob a tesrlsmo, per exemple elUsbequUtao, eom patoesi eapUaliates Aa Sm«o*. Ne U-»e»

meada, enquanto que na França *o existiam na
data 7 tratores para a mesmo, área a aa Itália q-terasa 4
katoree.

Antes do Poder Soviética liaria ao UWr>«q_-t_e «sua
médico por 31.000 habitantes, agora b_ um médio» yer89S h-biUuitee. Sia» uo Egito ha uni médico para eada
4.350 liiibiUiiilt-a, na França uni médico para cada 1,00$
habitantes, na Holanda um médico para cada 1.108 haU-
tautes. Vejamos ainda a proiiorção em outras republic
soviéticas: no Azerbaidjão, um médico para coda 400 f
tentes, ua. Geórgia, um médico para cada S7S habito-toa,
na Arméuia, um raéilioe p-_-n cada «gg haUtoates.

Podertomos multiplkiar cs e-esnplos. Para liiinaeai
basta recordar que, »>b e regtiue sovUltoa, eS riarloaelHa
dos que, aatos, aess estatovant eeea alfabete e se Alepa-nfcam Ae Itaipta toJnd_, eriarasa eew eeerUa ijvrepria, fea>~r« soa prapria Btoraiura,, pubüesas H~rea «
Jcifsai-i e livros _a Haena matcti-a. __^aeavto tose isa Uai&e- Bovèítioa, aaotoaa-AaAee -itoJrae sAe
Asa, Ac_ap«reo»m eaa -Hvereae j-ss-rtoa Aa e-eaAe esçítísKs
lavalaslve ne Brasil eade os l_dtos eataa es é_t-aa»e->Ae OPoder Soviético e e ltoreeclrneato «na aseeee ese toAea eetaneaea. O «apltollema 4 m -|jtitsIm Vi"
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